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l1mo. Sr. 
Prof. Carlos G. Langoni 
DO. Subdiretor Técnico 
EPGE - FGV 

Caro Prof. Langoni, 

. . 

Rio de Janeiro, 28/03/1973 

o Trabalho "Padrões Locacionais e Desenvolvi­

mento Reglo~al" de autoria de Celsius A. Lodder preenche, pena­
mente, os requisitos de uma fase de mestrado. O estudo envolve 

a manipulação de uma grande massa de informações e deve-se des­

tacar o esforço e cuidado do autor na interpretação de dados de 

comparaçao difrcil e com sérios problemas de confiabilidade. 

Aprovo, portanto, sem restrições e atribuo grau 9 

(nove) ã referida tese. 

nciosas saudaçõ~ 

LTON CARVALHO TOLOSA 

/yp. 
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Sr. Diretor 

( Examinei a tese de Mestrado, apresentada a 
L.scola, pelo economista CelBius Antonio Lodder, intitulada 
(~rões Locacionais e Desenvolvimento Re gional". 
<-

essa 
"Pa_ 

C Posso afirmar que este trabalho apresenta to­
~oa 08 requisitos para ser aprovado como tese de Mestrado. Além 
~e um repertório de dados estatísticos, inf ormações e estudo 
e na1!tico, seu autor mostr.ou capacidade critica e seriedade té~ 

t ica • 
(­

C 
(. cantações, 
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Embora excelente, mas ainda passível de co mple­
atribuo-lhe o grau 9 (nove). 

Atenciosamente, 

'C!onDato laterMc:ioD&I - .-
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PARTE I 

INTRODUÇÃO METODOLÓGICA 

CONCEITOS E CO.!TEXTO 

A. Antecedentes Teóricos e Referências 

' Nosso objetivo, nesta Parte I , é o de apresentar com 

certo grau da síntese, uma visão ger al das teorias e métodos que -serao por nos utilizados no decorrer do trabalho. Evidentemente 
não iremos esgotar cada teoria e/ou método, uma ve ~ que é a apli­
cação dos concei t os apreswntados e não sua discussão téorica o 

que nos interessará. Na medi da do poss:lvel a bibliografia t:: speci! 
lizada l referente a cada assunto come~tado , será indicada , 
aquêles que des~j arem aprofundar-· se no estudo. 

para 

No item 1 tratamos da HTe oria dos Pólos ': cujos con ­

cei tos são importantes para a fundam.zntação ,da ';Estratégia de Pó '~ 

los de Desenvolviment o .! objeto de noss as consid~raçõc s sob o item 
2. No item seguinte, inserimos a pesquisa ·no contexto, de finido p~ 
los itens ant~riores além . do seu aprovcitam~nto como subsídio ã 
°olítica de Pólos e como instrumt!nto de d(::finição e caracteriza-· 

::são dos mesmos . 

A.l . .. Teoria dos Pólos de Cre scimt,;nto ; Noções e Defini çõ€; s 

o desenvolvimento desta teoria deve·· s l;! bãsicament e a 
P :~rroux (ir) . 

Dispõe que o crescimento econômico é um fenômeno nao 
" .. , : 1.1:' , • 

(*) - O €!XPQs to neste i t e m baseia'ri se em F. Perroux .. 
del Siglo XX '. Ariel - Barcelona 1961J. Existe 
portuguesa. 

La economia-o 
uma traduçao 
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hornog~neo, no sentido de que se manifesta em pontos ou pólos de 

crescimento e com intensidades variáveis. Possuem tais pontos l ca 

pacidade de emitir influ~ncia6 de diverses maneiras e com efeitos 

terminais variávei's para o conj unto da e conomia e/ou outro ponto 

terminal. A paptir desta hipótese concebe a economia) numa aborda 

gem tamb&m ~spacial, corno sendo uma .iconstelação de pólos de de ­

senvolvimento"com seus meios de propagaçao , que formam combina­

ções de unidades Jr..otrizes e ativas e de conj untos comparatiVam03n ' 

te passivos e induzidos (.). 

o ponto de apoio d~ teoria se encontra na noçao ~ d~ 

finição de Il pólo de Desenvo lvimento ", As funções a ~ le s relaciona 

das por si só explicam a sua importância ns ão cape.zt:s dE:: aumen-

tal' o produto, de modificar as estruturas, d~ ocasionar mudenças­
tecnológicas, de provocar ou favor0cer o progresso econômico" . 

A razão ' de porque o pólo produz tais efeitos L1.dvém 

do fato d~ estar formando por uma ou um conjunto de unidades motri 

~, que são d\.:finidas como se~do aque l as que: \:!xercem sôbre ou '" 

tras unidades com as quais esti!.o em relação , efeitos de impulsão. 
,.- Podendo s e r a unidada motriz uma emprêsa , uma indústri.:'. ~ uma com-

bin~ção de indústrias, uma unidade simples ou com!,lex~ . 

Supondo que uma unidade motriz sempre possua r~la­

çoes i.ntcrindustriais) é o conj unto destas relações que produz e-· 

feitos irnpulsor~s pêra o resto da economia, localiz~~do-se no ~s 

paço econômico c ger2.ndo um dinamismo de crescimcl1to. De qualquer 
modo uma unidedc s~rá r.lotriz nquando a resultante de todos os ga! 

tos que orieina ~ positiva, no sentido qu~ muda as estrutur as de 
tal forrneo. que o produto real global e líquido do conjunto experi .. 

JI menta uma taxa de crescimento mais el~vada(**) . A definiç~o no 

seu sentido empírico é fluída ~ no entanto o que conta é que a i ·· 

d5ia seja ac~ita desde qUe a determinação do que é motriz e o que 
é induzido ~ tar~fa par alela do pesqvisador e, õbv~amcnte, consi­

darando-se cada caso específico . 

vas, 
o masmo se pode dizer da 

classificadas <bntro das unidades 

definição de i ndústrie.s cha 
motrizes . 

constituem pontos privilegiados de aplicação das 

Tais indústrias­
fôrças e dinamis 

( *) - F.Perroux, op cit pág.rss 
(**) - idem, idem 



" ( 

l 
C 
( 

( 

( 

( 
( 

( 

( 

( 
, 

9 

mos de crescimento. Aqui tambél:l o que interessa é a sua conceitua 

çao dentro da teoria e não a sua determinação prática . 

Considerando e5pecificarnente um pólo,verernos que seu 
dinamismo não produz efeitos somente para fora, cria dentro de si 
determinados fenômenos q ue podem ser considerados como retroali·· 

mentadores do referido dinamismo. 

A existência da unidade motriz atrai a instaldção de 
outras indústrias ~ favorecendo à fixação da população e ao desen­
volvimento de atividades complementares e de serviços. A isto cha 

manos "efeito d:e aglomeração ;' o que nos leva imediatamente, as 
I; Economias de Aglomeração ll cujo conceito assimila-se ao de econo v

' 

~Jas externas e tendo seu fundamento nas vantagens locacionais e­
xistentes naquele ponto onde se concentra a atividade econômica } 
pois aí se encontram instaladas indústrias complementares ~ s ervi­
ços em geral ~ urna rêde eficiente de transportes e comunicação e a 
mão ~ de-obra qualificada. 

Um segundo efeito 
comunicar"se com outros pólos; 

resulta da 
UNlJi.O. Tal 

ca1?acidade de um pó lo 

potencialidade aumenta--

cumulativamente as ofertas e demandas, ampliando o campo de possi 
bilidades de produtos locais. Em outros t&rmos exoande Co mercado 
local. r:ste efeito de UNIÃO torna·'·se bastante imoortante de s de que . . 
deve ser lembrado, um dos objetivos básicos , segundo o PED) para 
o crescimento auto··sustentado da economia) baseia-·se na expansao 
do mercado consumidor brasileiro. 

o t erceiro çfeito é muito maiG ecolór.ico. Consiste 
nas ~odificaç ões que experimenta o meio geográfico circundante ou 
contíguo e, conforme o poder do pólo , modificações na economia in 
teira. No entanto, a ação do pólo sôbre sua área circundante nao 
é automática sendo. e.5sim,para se obter o crescimento e desenvol ·· 
vimento de um conj unto de regiões e populações, torna·· sc n(:cessá ·~ 

ria a ordenação consciente do meio de propagação dos efeitos do­
pólo. No tocante à nação "são os organismos de intcr~sse geral (p~ 
blicos) que trans formam o cresci~ento de uma indústria ou de uma 
atividade no crescimento da economia :' . 

No sentidó geral a 
dinâmica regional, tentando ser 

. ' t eoria dos polos dá ênfase a uma 
uma explicação autocontida do de-

senvolvirnento regional ~ jc su~ implicações. Sugere, por isto mes 
mo J u.'!IC!. muI "t~_'Plicidade d~ cai."li.nhos de: invfl. ,::t-i o",,..Ã,,, . &'>V; (J; nrl,..., n ..... 



entanto, para a análise empírica das relações descritas, informa-
( ção abundante além de uma conceituação mais precisa dos diferen-

( t es efeitos e conceitos expostos. 

( 

( k natureza da pesquisa por nós e fetuada consid~ra e 
adota a maior.ia dos conceitos, tomando-os, é verdade, como oarâme - -

( tros, com isto evitamos a discussão es téril dü definiçõ~s cuja va 
( lidada está para nós medida proporcionalmente à sua aceitação. 
i 

A.2. - Estratégia de Pólos de Desenvolvimento 

Quanto - ao metodo de abordagem, o pianejam~nto r egio­
nal pode se r definido de duas maneiras. 

Numa primeira, cada região com~reende ' uma sup~rinte~ 

dência , autárquica que procura maximizar ~a função objetiva pró­
pria (Renda, Ernprêgo, etc) sem,' no entanto, cuidar das r e lações 
complementaras entre as regiões. Tal característica d~fine o pla­
nejamento intrp--rcgional. tate tipo de planejamento deve ser fei­
to com bastante' cuidado pois não coloca em evidência problemas do 
tipo complementariedade e indivisibilidades Por exemplo : um proj2 

to inviáve l numü região, por envolver indivisibilidades, pode se 
tornar factível desde que se considere a demanda combinad~ ~duas 

ou mais regiões. 

A existência dos condicionantes de li,mi t a.ção de mer­
cado e da falta de integração d~s setores impede o ap~oveitãmen­

to de economiüs de escala r esultündo, embora nã'o nece'ssàriamente, 

numa produção a custos relativame'nte altos. 

Por outro lado; enquanto no planejamento intra-regi2 
nal a ênfase sao os objetivos regionais isolados, muitas vêzesm~ 
flitantes com os objetivos nacionais, o segundo tipo de planej~ 

~ento, o inter-regi~nalt soluciona a qU6stão colocando cada obje­
tivo regional em função de sua contribuiçio 40S objetivos nacio­
nais. 

Nes te contexto a ativação de um sistema de pólos de 
desenvolvimento permite uma definição mais efetiva da especializa 

. -
ção setorial por pólo, lev~ndo em consideração vantagens eompara-

,~ tiyas ou absolutas e complementariedades regionais. 

Supondo que existam condições de escassez de merca -
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do numa economia, quais seriam as conseqUências da implantação de 

um sistema de p,ólos planejados? 

Neste caso o todQ o~ parte 

riam orientadas para pólos na periferia 

das poupanças ociosas se ­
visando ã integração 'do 

espaço nacional e à criação de m~rcados adicionais nas áreas 901~ 
rizadas. Aqui ' se torna importante a definição de .Brocos de inves­

timento integrados. pelos setores a serem localizados nos pólos de 

acôrdo com as vantagens comparativas ou absolutas de cada bloco 
em cada pólo. Os bl~cos teriam a propriedade de gerar o crescimen 

to auto- sustentado do pólo, significando a criação de demanda fi­
nal e intermediária pelo produto de um setor por parte dos demais 
componentes do bloco. 

Assim, parece claro que a ativação de um sistema de 
pólos na periferia, em condições de escas sez de mercado para a e-
conomia nacional, 

teris paribus, em 
estamos afirmando 

não deverá pagar um custo de oportunidade, 
têrmos de crescimento do PIS . Note-se que 
ser esta estratégia a ma~s eficiente para 

coe­
nao 

a 

criação de mercados, apenas a assertiva é da inexistência de cus-
• • tos de oportunidade pagos em preju~zo do PIS. 

Se ao invéz \.le aceitar a tese da escassez de Tilerca­
do . (*), julgarmos que as condições em que nos encontramos se .;çr2. 

ximam mais da escassez de , capi~al, as conseqüências daÉplanta~ 
de pólos seriam diversas das já analisadas. Inicialmente, implic~ 
ria no pagamento de custos de oportunidade em têrmos de crescime~ 
to cb produto, dado que a inexistência na periferia de economias <E: 

aglomeração afetaria os objetivos glObais que não atingiram seu 
potencial máximo em têrmos de crescimento, pelo menos a curto e a 
médio prazos. No entanto,a longo prazo, a integração da periferia 
no mercad~ nacional pOderia levar a um crescimento do produto mais 
acelerado. Torna-se então claro que a introdução de restrições do 
tipo: mínimo de 6\ ao ano pode levar a impossibilidade de implan­
tação de pólos na periferia . 

De modo géral a seleção e definição de pólos é fun ­
çao de objetivos nacionais pré-estabelecidos. 

(.) - Sõbre tese IIEscassez de Mercado" , no caso esp~c,i:fico 
brasileira v. J.P.A. lhãe 

da e 
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No caso brasileiro tais objetivos ~xistem e foram de 
tinidos no PED (*), Visam tais objetivos ã expansão do mercado in 

terno que leve à maxi~zação , da taxa de crescimento do produtomm 

impacto mínimo sôbre .0 nível geral de preços. Como objetivos col~ 

terâis a e levação da taxa de absorção da mão-de-obra a a minimiza 
ção de pressões sôbre o Balanço de Pagamentos. 

Notemos que o enfoque é global, ou seja, sao conside 
radas as relações inter-regionais do lado da demanda e da oferta, 
ficando eliminado, no caso brasileiro, o enfoque intra-reeiona1. 

t necessário, ainda que .façamos um esclarecimento: u 
ma pOlítica de pólos de desenvolvimento visa promover essencial -

mente . pólos industriais ou, de outra forma , os instrumentos util! 
zados se destinam à promover e desenvolver o setor secundário,co~ 
siderando Motriz da Economia. t evidente que devemos consideraras 
demais setores, mas apenas no sentido de evitar pos~íveis estra~ 
gularnentos. Mas no sentido geral as atividades primárias e terci~ 
rias serão encaradas como induzidas ou movidas nelo s~tor secundá 
rio. Deverão estar localizados nos chamados Pólos de Apoio (**,. 

A.3. - O Contexto da Pesquisa 

Recordemos que a tarefa imposta ao formalizarem - se 
os objetivos nacionais foi aquela de selecionar pontos (áreas) 

de implantação de eventuais novos pólos de desenvolvimento. Desta 
maneira as pesquisas devem ' ser orientadas na busca de anteceden-' 
tes que possam ser úteis n~ seleção racional de pontos de implan­
tação de futuro.s pólos. Co.ncomi tantemente devemos definir os cor­
respondentes blocos de atividades industriais que neles se estabe . 
lecerão. 

Especifiquemos as etapas do processo de seleção de 
pólos no caso especifico do Brasil (w**, ~ 

la . etapa - identificação dos candidatos a pólos en·· .. 

( *) - Programa Estratéiico de Desenvolvimento (PED) .. Vol. I 
Estrategia de desenvolvimento e es trutura geral-MINIP~~I 
IPEA. -

( *.) - Para maiores detalhes sôbre a estratégia de Pólos recomen 
damos o~trabalh? - Diretrizes pIa 2rogramação de um siste 
ma de polos nac~onais de desenvolv~mento'"H.Tolosa-IPEA769. 

(**.) .. H.Tolosa, op cito 
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tre os centros que constituem a hierarquia urbana 'do pais (*). 

2a etapa - especificação das características dinâmi ­

cas atuais dos candidatos a pólo, ou de outra forma: explicitação 
de suas vantagens comparativas para a localização de atividades. 

Deve-se en·tão pr.oceder a um levantamento dos recur­

sos, fatôres de produção, estrutura da produção e da demanda · em 
cada candidato a pólo. O intuito é revelar a estrutura espacial ­
de crescimento no país. 

3a e tapa - levantamento detalhado dos recursos e po~ 
tencialidades de inversão em cada candidato a pólO , estimando as­

sim s~u dinamismo potencial e o ~csmo ?ara o conjunto do sistema. 
4a etapa - especificação e localização (determinada 

entre os candidatos escolhidos) de blocos d~ inversão que imprimi 

rarn um dinamismo que levaria ao crescimento auto-sustentado dos 

pólos. Esta determinação far-se ',·ia em função das vantaeens compa ­

rativas (atuais e potenciais) inter-regionais e a oriêntação de 

blocos determinada pelos componentes dominantes de cus,to, 

As etapas 3 e 4 implicam num trabalpo a nível local 

e' especificação de projet~s industriais' l 

Aceitando-se os resultados do estudo do IPEA/CNG(~'t*) 

como uma primeira aproximação, esgotamos a etapa 1. 

Desta meneira, representa a etapa 2 .0 ponto de parti 

da e referência para os levantamentos e análises das etapas 3 e ~ 

Os resultados dasta pesquisa, apresentados nas par -

tes II e lI!, se referem a esta etapa 2, apenas como subsídio 
. 
a 

sua realiz.ação uma ve z que nossa abordagem é menos específica do 

que a E:xigida na e'tapa 2, isto é,. a análise feita aqui é uma pri ­

meira aproximação da tentativa de especificar as características·' 

dinâmicas atuais dos candid~tos a pólo. 

( .) - Esta etapa foi parcialm~nte realizada pelo IBG e pelo IPEA 
a,m - Subsídios a Regionalização ,. IBG da Fundação IBGEI 
IPEA 1968. ~ Um (;s tudo utíl pois aprc:scnt,~ 'uma ' tcnte.tiv.:", ~ 
Regionalização e 'Hierarquização urbana, apesar de que a m~ 
todolo'gia utilizada se refira a outros fins que não os pro 
postos numa seleção de pólos. 'H.Tolosa op. cito pago 9 fez 
uma crítica à metologia (Central Places) com detalhes. 

(**) . . V. nota aCiM para referência. 
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B. ~etodologia de Análise ~ Limitações 

o instrumenta l analítico aqui utilizado foi Qpre s~n 

t ado por ISARD eM) p ~rê a parte referente ã anális~ locacional e 
estrutural e em Dunn ~ Parloff e Outros eM.) ? ara o chi'mado lI!1~to 

do e struturel-Diferencial !1 ( Shift and She.r e Method). 

Além dastas obras ~ foi de grande ' utilidade para nós ; 
do ponto de vist a da ?plicação dos r c: s.ult o.dos e como referênci t"! 

prática ~ o trabalho do Prof. Babarovic , sôbre o mesmo ?ss~nto , rê~ 

lizado para o Chile apesar d~ se limitoJ.r à anélis e loca:l.ona l(***)' 

Bàsicamente p c:.rte ·· s~ de uma matriz de dis t ribuição 
(pessoas ocupadas) entre r amos de atividadw s (linhas) e regiõe s 
(colunas) . Ca dCl casa da matriz contém um valor absoluto e os cor·· 

re spond~ntes p.srcentu~is ! .. no s entido vertical ~ no hor izon't a l 

(V . Quadro I). Dêste modo t orcmos horizontc:.lmenta a distribuição 

espacial da cad~ ~tividede e, verticalmente, a e strutur~ de etivi 

dad~ s em c~da r egião , o que vai corr~sponder aos enfoque s analIti 

cos que d ~ s e j amos dar. Analisando as 1inhas teremos o comporta -

mento locacion ~l padrão e, as colunas, c estrutura r~ gional das ~ 

tividco.des. 

( .) .. W. ISARD , - Methods of R~gi ona1 ®a1ysis .• MIT· Pr~ ~s 
1960 J principalmente o ca po 7: ' . 'índustria:l Locat~on An~· 
lysis e.nd R~ lat,;:d H~e.surc s ' · . . . 

(*.) H.Perloff ; E. Dunn Jr , E. Lampa rd o R. Huth ,. Re gions R(:! ~· 

zource's é'.nd Economic Gro~lth Uni versi ty of N"ebrask~ Pres 
. Linco1n - 1960. 

• (**#t) - I . . Babarovic, - Ana lise d~ la localización de Atividades 
Econôrricas en chil~ : A18~OS resultados - Centro de Ple,ne 
jam~nto - Ü. de chil~ - .ublicacion 69-1 (mimeo). 

\ 
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QUADR0-1. 

DISTRIBUI~O DA MÃO-DE-OB~ POR. 

ATIVIDADES E REGIOES NUM DADO ANO 

REGIOES 

PAís 

ATIVIDADES 

Emprêe,o Total Ett 

1 Elt 

... 

i E' t . , 

1 

. . 
EU 

Ell 

Eil 

· .. 

· .. 

· .. 

j 

Etj 

Elj 

Eij 

= mão-de "obra 
na ativida­
de i na Re 
gião j 

Ett = e mprêgo to­
tal no país 

à partir desta tabela construímos as chamadas matri ' 
zes de "; informação básicaH

• Seus elementos são definidos por: 

Para a la Matriz 

Para a 2a l1atriz 

.e. E .. 
J'=....!J, 

Eit 

t óbvio que 

[ 
'Cada coluna desta matriz fornece a 
distribuição percentual da mão-de'~ 
na resião. 

Cada linha desta matriz 
distribui$ão ~spacial da 
percentua1s. 

forcnece a 
mão-de-obra 
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[ A técnica utilizada pode ser decomposta em urna série 
( de índices, indicadores e coeficientes. Deixamos, no entanto) pa 

( ra apresentar em apêndice as fórmulas e deduções analíticas de mo 
( do a não prejudicar a fluência da exposição até aqui muito pouco 
( matemática . 
( 

A metodologia específica consiste bãsicamente em: 

a) selecionar um conjunto de setores (atividades) e 
regiões; 

b) relacionar a distribuição setorial"espacial de u­
ma variável base, no caso emprêgo, em uma tabela de dupla entradq 

onde a~ linhas serão as atividades e as colunas regiões ; 
- . 

c) Calcular uma série de medidas de localização cor-
respondentes às linhas e colunas, os índices referentes às linhas 
descrevem a distribuição eSDdcial dos varias setores clnquanto a 
quêles referentes às colunas representam a composiçêi.o setorial de 
cada região. 

d) proceder êstes câlcu10s para 1940 ) 1950 e 1960: 

A seleção d~ atividades obedece àquela dos censos,ou 
s eja dois dígitos ou 25 setores. Sabendo que os índice s de locali 
zação e outros dependem da definição de setores ~ re~iõ~s, uma a­
nálise com tal agr egação dará bons resultados quanto à s e l eção de 
setores mais dinâmicos e mais concentrados e/ou menos dinâmicos e 
mais d~spersos. Em outros casos e nível de agregação talvez seja 
excessiva~ente alto. 

Tal fato nao ,invalida a análise, pois neste caso es­
tarfamos selecionando setores cuja análise detalhada s~ faz neces 
sária âado seu cornportam~nto l ocacional diferenciado (*). 

Quanto à escolha dqs r egiões , o .IBGE possui disponi" 
bilidade de dados no seu níve l mais d~sagrceado, por Estados. As­
sim consideraremos os Estados como as r~giões , para análise . 

--------------_._---
(11) _ Alguns tipos de pesquisas complementares· a êste trabalho já 

pod~m s er sueeridos , como ~or ~xcmplo: 
, a) Análise dos Padrões Locacionais tendo por base o tamanho 

das e.morêsas. 
b) Tendência dos i nvestimentos: novas unidades de produção" 

versus aumento da caoacidade ~xistente. 
c) P~âlise e avaliação dos projetos da SUDAM, SUDENE,SUDEcq 

,", i-,.. 
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No tocante ao item Ê' a escolha do emprego como base 
está alicerçada na unifor"nidade qu~ êl~ proporciona para medir E: 

comparar <l distribuição das atividade s econômicas no t empo c se-­

gundo setores. Tem a vantag~m de ser uma variável disponível com 
a l guma r egularidade e o seu nível d~ d~sagregação setorial é acci 
tãvel - a?esar de , em alguns casos, não satisfazer às c xie~ncias 

que s e fé:.z~m necessári e:.s, como por exemplo nas indústrias mecâni ·· 

ca, metalúrgica) minerais não m~tâlicos e química. t ume variável 
considerada r'~?r~sentativa para me,dir o crescimento t! conômico e 

sua distribuição r~lütiva por setores não dt:: ixa de ser um indica '" 

( dor do níve l de d~s cnvolvimento a lcançado por uma economia . 
( 

", 

• 

• 

Enfatize-se, entre t anto, 
corr(!r, t G1ldo·~ sc em viste a dife r cnç-d 

a distorção possivcl d~ 0-

de produtivid.:o.des seto-
rial ) regional, e o fato da coexistiincia de técnice.s de produção 
diferentes por setor.c s .. mesmo pUI' r~Eiõ,-,5 como é o C"lSO da indús 
tria têxtil no Brasil. 

são ambas - produtividade e técnicê. de:: produção .~ li 
mitações da variáve l. Especificamente duas re giões com a mesma 
fôrça de trabalho , forncc~riam volumeS diferentes d~ produto (fí­
sico ou monetário) dadas as diferentes produtividades c/ou técni ·· 
cas d~ produção empregadas o que no fundo são dua s fa ces da m~s ­

ma moeda . 

. " Esta limitação poss~velmente afetou os resultados da 
análise dado o alto grau de agregação. No entanto uma desaereeação 
maior t~lvcz apenes salientaria mais êste problema ao invés de es 
condê-Io como acontece ao s e considerar blocos compactos de regi ·­
ões e/ou setores. 

Certamente o que frisamos nao invalidou as tendên 
• cias gerais dos fenomenos observados. 

As opçoes sôbre a escolha de outras bases implicari 
am, de certa maneira , em problemas da mesma. forma porem de nature 
za diferente. 

A base Valor Bruto da Produção ou mesmo o valor agr~ 
gado pelos setore s de produção são também disponívei s. No entant~ 
a escolha destas bases implicaria em considerações sôbre o níve l 
geral de preços (inflação) e o pior , sôbre mudanças nos preços re 
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Sob êste aspG!cto a escolha da mão-de-obra como base" 

é mais aceitável haja vista ser a que menores ajustamentos deman­
da. 

As medidas propostas no estáeio C sao interp retadas 
e testadas umas com as outras, uma vez que podem levar a falsasm 

terpretações quando consideradas isoladamente. 

As hipóteses limitativas serao expostas quando tra 
tamos de cada indicador em particular seja nos apêndices seja~a~ 
do da apresentação dos resultados. 

B.l. - Padrões de Localização das AtividaOdes Econômicas 

Com base nas matrizes de inforrnaç'ão sU'9raci tadas é 
possivel calcular urna série de índices tais como os ;;quocientes 

de localizaç ão", "coeficientes de loc.J.lização lt ~ Hcoeficientes de 

associação geogr áfica", "quociente de deslocamentoa~ índices ês 
tes que descrevem o comportamento setorial no espaço . 

Utilizando êstes índices adequadamente é possível d~ 
senvolver uma análise das características locacionais das divcr 
sas atividades econômi cas consideradas especificamente: 

.. a modalidade de sua localização num dado momento: 
grau de co~centração ou dispersão territorial , associação geográ-
fica entre atividades ou em relação à outra distribuição 
tal como populaçdo total, renda, etc; 

.. as mudanQas nestas distribuições espaciais de ati­
vidades ocorridas nos períOdOS intercensitários (40/50 .. 50160) e 
o grau de redistribuição espacial ou de estabilidade locaciona l 
que caracterizou cada atividade. 

A análise possui certas limitações que no caso eao 
mais de natureza técnica. são conseqÜêncir'.s direta do método pelo 
qual os coeficientes e quocientes são derivados e da classifica 
ção dos setores e regiões. 

P. limitação fundamental advém da. impossibilidade de 
se estabelecer uma relação de causa e efeito ou mesmo de identifi 
cá-la. Daí a caracte~ística essencialmente mecância dos indicado 
res que revelam apenas tendências e regularidades no comportamen 
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to locacional, nao explicando ou identificando as fôrças econômi­
cas ou outras quaisquer, que interagem para produzir tais tendên­
cias ou' regularidades . 

Com isto querer!1os dizer também que, os padrões reve 

lados pelos índices não pod~m ser tomados corno sendo válidos auto 
màtica~ente para o futuro, dando aos indicadores uma conotação di 
nâmica que absoluta~ente não se apresenta no contexto da rnetodolo 
gia. 

Isto nao significa ~ue os inàicadores sao inúteis ao 
analista. 

A ordenação e classificação de dados empfricos . a di 
reção de quais caminhos ~everão ser seguidos posteriormente) que 
atividades merecem um estudo rnai.s detalhado~ etc. , sao informa­

çoes que) além dos resultados em si, êste tipo de anális~ forne 
ce. 

Em resumo: 
- os índices sao derivados essencialmente ' da compara 

çao de duas distribuições percentuais que têm a mesma unidade de 
classificação~ 90r exemp lo, Estados) cidades; reEiões , etc. Desta 
formulação resultam três limitações técnicas. Prime iro , uma 
ça no grau de desagreeação das áreas refl~tirá numa mudança 
dice (*). Segundo) o valor do índi.ce é relati vo ~ descreve 
da distribuição em têrmos da distribuição base e i tão bom 

seja, mantêm as possíveis distorções 
do índice tenderá a variar dependendo 

mudan 
• no ~n 

uma da 

quanto 
da ba 

do 

a base ê relevante ou 
se. Terceiro) o valor 
grau de desagregação 
vidadcs ou setores) : 

da magnitude não básica (no nosso caso , ati 

- sendo uma medida estatística nao determina as rela 
çoes de causa e efeito. Pode auxiliar o analista a perceber cer 
tas associações, mas em rcral é um guia para análises 
básicas e no planejamento (**) . 

8 . 2 .. Estru~uras Econômicas e Cr escimento Regional 

r€:f,ionais 

Bastante associados com os indicadores apresentados­
-, 

( *) - ' Para se ter uma .idéia da influência da classificação das 
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no i tem anterior sao os "Coeficientes de especialização" e 

ciente de Reestruturação l1
• Os objetivos são senelhantes porém o 

enfoqve é reeional, ou seja, considera-se isoladanente uma reeião 
e descrevemos suas características e comportamento, particular-­

mente os efeitos regionais das tendências locacionais identifica 

das anteriormente. 

Uma vez calculados os ' indicadores t podererrlos: 

- examinar as estruturas de atividades das distintas 
regiões) estabelecendo o grau de diversificação ou es,ecialização 
de cada economia regional, assim como salientar a importância das 
atividades industriais ~~iE dinâmicas e das outras atividades. 

- dadas as diferentes taxas de crescimento nacic~al 

e regional, examinar os efeitos ocorridos sôbre a estrutura ocu­
pacional na região (grau de reestruturação ou estabilidade estr u­
tural) para os períOdOS intercensitários 40/50 e 50/60. 

Já havíamos anteriormente tocado no proble~~ de esco 
lha das reg~oes e de cOrJO o critério de regionalização ~ por Zsta 

do , pode ser distorcivo dado seu grau de agregação. 

o ideal seria definir regiões de tal forma que se i!! 
cluísse em cada Ur.\ê. apenas um "candidato a pólo ll com sua r~gião 

nodal de influência mais i~ediata (*). 

o conjunto de rez iões seria exaustivo 'para o espaço 
econômico brasileiro. Isto é impossívGl, dada a forma com que o 
IBGE fornece os dados base, agrupados por Estados. Em muitos ca 
sos a di visão ideal será coin.cidente com ?. considerada (estados) , 
em outros tornar-se-ia necess4ria u~a su~·r~zionalizaçâo 
rior, à base de estudos ~specíficos C**). 

poste-

As críticas e limitações d~ ordem técnica feitas no 
item anterior pode~, de modo geral, ser aplicadas aqui. Obviamen 
te o que se referia 'a regional passa a ser setorial" ou seja: 
a influência da desagregação se~orial refletindo no valor ce índi 
ce e a não determinação de r~la~ões de causa/efeito. 

( .) -. 

( .. ) -

Isto ê possível aceitando-se os resultados do 
IPE~/CNG op. ci!. f apresentada uma tentativa 
zaçao, urbana ate 3a. ordem. 
ConsiGer~do que na divisão ideal teríamos um 
29 centros (hierarouia 8unerio~ ~ ,~. n~PM. 

trabalho do 
de hierarq ui 

conjunto de 
!:Iunp"'~nll~n .. 
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A formulação analítica dos índices se encontr~. no a­

pêndice B na ,arte referent e à análise regional. 

B. 3. .. O Hétodo Estrutural - Diferencial 

o método pretend3 analisar as veriações no nível de 
ocupaçao reg~onal num período dado, e~ r e lação ao comporta~ento& 
economia nacion~l. 

Calculamos, cada . - diferença ~ntre para reg~ao , a o ve. 

1 0I' real da ocupaçao no momento dado • o '1.::.1or que e la tomaria ca 
houvesse crescido - nacional de crescimento do -50 a taxa emprego. 

Uma diferença positiva indica um incr~mcnto r e lativo 
da ocupaçao regional COr.1 vistas ê. ocup"'-ção nacional ao p~.sso quc­

a diferença negativél represente. U-'l'd p e rda rela tiva . Est~. v~rL~.ção 

relativa receb.a o norn.3 de ·~feito tot .::. l ou variaçÃo líquiàa total 

(VLTl . 

o método dispõe - que a VLT ~ode ser originada de do~ 
efei tos . . Ul'!I ef\i:i to r egional O~ diferencia l (VLD) de corrG das van ·· 

tagens comp.3.radas que cuca região possui no sentido da e X1)ünsao 

da atividade econômica. Outro, um ~ feito proporcional ou ~ strutu 

ral ( VLP), conseqUência da importância re:lativa dos s e tores mais 

dinâm~cos dentro da região. 

~ magnitud~ e o sinal da VLT d~ cade reBião resulta 

rá da interação de cada um dos e feitos parciais . (*) 

8 . 4. - Utilização dos Resultados 

A pesquisa objetiva obt~r r e sultados da bas e quant! 

tativa que permitam assinale.r ceJ;"tas pl"ioridadli:s ~ntre os II cêndi 

datas a pólo" dados os objetivos nacionais - estágio 2 do esquema 

geral. 

(#li ) .• Uma análise desta metodologia e sua aplicação ao caso brasi 
leil"o se encontra na Parte lI! item E, dêste trabalho. Apre 
sentamos também em apêndice à Parte I as fórmulas necess~ 
rias aos cálculos . 
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( Por outro laão tentá definir ou auxiliar na defini 
L ção dos possíveis IIblocos de atividades" 'que poderiam localizar-
( se em alguns dêstes pólos de acôrdo com suas orientações locacio-
( nais - estágio ~ do esquema. 
, , 
r Neste sentido o item B.l.serviria de apoio ao está 

gio 4) ao classificar modalidades de comportamento espacial , dos 

setores considerados. 

Os resultados dos itens B.2 e 8.3 têm importância pa 
ra o estágio 2 do esquema geral, permitindo uma classificação das 
diferentes áreas se$undo a sua dinamicidade atual e a origere seto 
rial desta dinamicidade. 

Aceitando-se que as tendência ~ocaclonais eetrut~ 

raia são resultado das vantagens comparativas que oferecem as re 
giões atualmente, às diversas atividacea :>oderíamos acicion"r,do-­
ponto de vista da eficiência econômica a médio prazo, possívelsro 

vos "pólos de crescimento ll evidentemente!:lase üc.os nas potencie.l!. 
dades estruturais de crescimento. 

Frisemos que até aqui a seleção de pólos está sendo 
feita sôbre um aritério estático : em têrrnos de condições atuais 
dos candidatos (equipamento urbano mínimo e condições de dinamici 
dade pré existente) correspondente às citadas etnpas 1 e 2 do es­
quema ceral. A prospecção de recursos e potencialidades regionais 
não utilizadas, ~~s de possível utilização futura que , chegando o 
momento, e criando condições favoráveis (acessibilidade, infra-e~ 
trutura, etc.),poderão determinar um dinamismo futuro, potencial, 
de certas áreas, não refletido nas análise3 aq~i realizadas e s~ 

rão observados n~ estágio 3. tstes tipos de estudos mais específ! 
cos seriam realizados por outras instituições sob supervisão do 

lPEA. 

Outros aspectos não considerados pela metodologia a 
plicada, maS relativos à perspectiva de desenvolvimento econômi 

co e social, poderio completar esta análise através de pesquisas 
paralelas. 

Como pelquisa complementar, mas independente, cita-



r 
mos especificamente a da . integração 

zada com o objetivo de ampliação do 
metodologia de potenciais C*) . 

• 

da populaçÃo rural ~rginali­
mercado interno utiliz~ndo a 

• 

(*) - Para' maiores detalhes- sôbre 
modelos gravitacionais 

esta pesquisa e sôbre o uso de 
. ) v. l. Babarovic - P~lOS 
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APtNDlCE A 

Padrões de Localização das Atividades Econômicas - Indices Setori 

ais (.). 

L Coeficiente de Associação Geográfi ca (CA) 

Coeficiente de Localização (CL) 

o método de cálculo é o mesmo para os dois índices . 

Comparamos a distribuição espacial de dois agr egados básicos ~ cal 
culando o desvio existente entre as duas distribuiçõús. 

SQ. compararrr:os a distribuição e spacial ca ati vidnd~; 

i com a distribuição da atividade j ~ estaremos calcula.ido o CA an 

tre estas duas ativicades. 

A comparaçao da mesma atividade i com a distribuição 
do emprêgo total (ti) irá fornecer o CL para esta atividade. 

Analiticamente o cálculo é feito: 
- calcula-s~~ por tôdas r egiões, a diferença 

'jei je t 

- somam-se estas diferenças (desvios) , do mesmo sinal 

- o resultado divide-se por 100 obtendo assim o CL 
para a atividade i. 

Os resultados s ituaQ-se entrç os lir.dtes ~ e ~. Caso 
o CL. = O a atividade i encontra-se distribuída da mesma formaque 

~ 

t i (ou outra base considerada). Em outros têrmos, existe uma as 
sociação de i com o 
está distribuida de 
considerada. 

mercado. Por outro lado, eL· = 1 a atividade 
~ 

forma totaloente diversa e oposta à da base 

(*) - Sôb~e os Quocientes de Localização ver Apêndice D. 
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o cálculo é análogo par a qual quer base . Assir.. o erau 
d~ associação espacial entre duas atividades (CA) â calculado da 
mesma maneira) apenas trocamos o jCt por jex, consideraI\do como 
basê a atividad~ k. 

Com os result ados construímos uma matriz de coe.fici­
entes, matr iz esta que será sim;;trice e os eler:lentos da cli'3.gonal 

pri ncipal todos nulos . 

ATIVIDADES K 

--- -
I 

-
1 2 K 

I -, 
1 r. CA21 CA1K " ... 

-----
2 CA21 I 

O ... CABK 
-

. . . . . . .. . 
-

i CAU CAi2 ... CAiK 
--, 

.. . .. . . .. ... _ . f-- f--. 

E i CL1 CL2 CLK 
I I 

CAiK = lêi - l e K = 6 1 

2e . J. 2e K = 6 j . . E 6 j 
i __ 

= CA' K 1 00 1. 

Resultados 

a ) Orientação das atividades . 

b ) Grau de associação geográ, fica COr.!. o ."1ercado­
(E i) 

c ) Grau de assoc i ação geográf ica com atividad~s 
primárias. 
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d) Grau de associ -? ção geográfica com outr::s c.tivida 

des industriais 

c) Combinan'do índices CA com QL podc ··se cor.stat.:\r' o 

r,rau de ori-~ntação e concentração 

( e c. externas ou de escala). 
rnetro,!?olitana 

- Deve-s~ ter .;:J':l conta que una associação ecográficêI., não 10m 
pIiei'. necessã.riamente numa r~lação funcionel. Ser.l ~nbargõt 
estudos .indicam qua .J. gr~nde !:lélioria das 2.ssociê'.çõ~s geo 
gráficas entre indústrias s~o exp licada3 por link?.ges. -

2. Quociente de Deslocü~nto (fluictez ~ mobilidade, deslocação, 
=~~alocaç;:;o) QD. Xede o gre.ú de redistri::uiç ão rCf.ion <Õ'i.l d ;;:: UT!' ... ""'.. a 

( tivida1e i entre dois censos . 
( 

c 
C 
C 
C -.... 
c 
e 
c 

.... 
".. 

ati vida'de I 

Resultados: 

- calcula -se E taxa de crescimento n~cional de cada 

; E t 
• . = E __ i,-,t",,",·-_-=i.-"t 1 O O 1. t ,- .. q 

.t.it 
- ?arll. cada região j se computa Q. difúrença en t:-e o 

crescimento real de. i e c cresciJ:\ento teórico ? ta 
x.? (vê".riação relativa) 
.d. E'o'. !: '.I . 
J lo = lo] - lo] sendo tij = Eij (1 + dit) 

- somam-se as difer~nças jdi positivas (ou .. ) havi-

dilS nas diferentes re[iÕe6 

+ r .d. 
: J . lo 

Eu 
it 

Se QD . = O n~o houv~ redistribuiçEO , 
Oi) . . , = 1 h OUVi:! redistribuição to 

t al da atividad~ . 

QD I*!de: o 

dede com QDi alto pode: 
grau de estabilidade loci\cion.:!. l. UI'!'k"1 ati vi 

t e r um forte impacto regional (nc rc~ião j , 
onde j di ~ mui to uI to') • 
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APtNDICE B 

Análise da Estrutura Regional - tndices reeionais 

a) Coeficiente de especialização (CE) 

o cálculo é análogo ao de CL/CA . Compara a estrutura 

{ ocupacional em j com a estrutura nacional da atividade (e J:1. t). ts 
( pecialização ou diversificação. 

\ 

( 

l 
r 

c 
e 
c 
'" 

- calcula-se para tôdas as atividades 
.e. .e

t l.) ~ l. 

- somam-se as diferenças ( desvios) + ou - e divide 
-se por 100 

= CE para cada região j 

Se CE. = O as indús trias e~ j estão distribuídas (dive rsificadas ) 
) 

de i gual forma t i que o país. 

Se CE.=l j está concentrada (especialização) e~ uma deter~inada a 
) 

tividade . Ou a indús tria em j e s tá distribuída de forna totalmen 
~e diversa do país. 

Resultados - Estrutura de recursos naturais (~or i mportância de a 
tividades primárias) 

- Importância em j de ati vidades dinâmicas ., tradicio -

nais, básicas: grau de especialização. 

b) Quociente de Reestruturação, (QR) 

- Cálculo análogo ao QD 

Hede o grau de mudança da estrutura regional (rcdis-. 
tribuição em , da atividade em j) entre dois censos 

- Calcula-se a t axa de crescimento de cada re gião 

a . : 
t) 

E
t
;' . 

l 
- E I 

tj X 100 
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- Parc1 cada atividade i cotlputa ~ se a dif,~ rençc. '.mtr..:: 

o crescimento real de i em j e o crescimento t eórico ~ t~x?- a (va 
rie.ção r e lativa) 

. d. _ ., ~ . , ~ . 
1. J = Lo ', . - .t. ' . • el~ qu~ L ': . = 

~J ~J ~ J 
E! . (l+ ..... ) 
~J .J 

- somam-se as diferenças idj ( + ou -) havidas nas di 
versas atividades 

Resultados 
~ 

Se QR . = O não houve r~estruturação 
J 

QR. = 1 houve rees truturaçã o tota l da s ati­
J 

vi dade s en j 

Identificar as atividades dinâmicas reeionalnente . ' 



APtllDICE C 

.. 

CRESCFlENTO DA OCUPAÇÃO REGlmlAL E SEUS CO 'lPO,'!ENTES - :létodo Es­

trutural Diferencial (Shift-Share) 

Permite analisar a orinem estr~ral das variações 
líquidas totais da ocupação regional~ num período àado. 

VLT = VLD + VLP 

A VLT c variação líquida total = efeito total ex?re~ 
sa-se 

VLT j = jdt = Etj - E~j 
variação 
total da 
ocupaçao 
em j(efe 
tiva) -

- E' tj °tt 
forma .de cresci­
J:l.ento nacional éb 
emprego 

variação teórica que 
deveria ter j 

A VLD obtéo"se somando as "variaçÕes relativas a ní-
vel de atividades em j ' . 

VLD = t 
. d. 

.J ~ 
~ 

=t{E '.' . ­
~J 

E:. (l + o.t)) efeito dite ·· 
~J ~ . 1 

renc~a 

A VLP é, por definição, a diferença entre VLT e VLD 

pOde-se comprovar substituindp aqui os va 

lôres respectivos 

VLP = ti ("it - "tt) Eij 

A VLD corresponde àquela parte do efeito total que é gerado por 
uma realocação de atividades (para ou de j). U~a VLD Jositiva P2 
de explicar-se pela existência em j de: 

a) Economias de aglomeração - âreas metropolitanas 

b) Vantagens comparativas para atividades de ~ema~da 
~xtra (nacional ou externa) correspond~ a uma crescente especiali 
zaçao regional nestas atividades. 

fi. VLP corr;;:sponde ao contrário àquela parte do cfei' 

I to total que é g2rada pela maior ou m.anor participação no cresci,' 

I' 



• 

men to (ou de créscimo) setoriais a nível nacional. Ul!la ( VL,?) posi .­
tiva se explica pela especi a lização r egional e~ atividades de 
crescimen to rápidO (a nível naciona l ), 

Res ultados 

i dentifica a origem ~ struture.l '.= qualifica os ç 

f e itos t otais do c~scimento r egional , o que permi , 
t~ explicar ~ais e f undo os dina~ismos e barreiras 
(gargalos) r egionais. 

estabele ce bases d~ i dentificeçê.o de possíve i s no­
vos pó los em t.2rr:tos de um aprovei tam~nto d ... cO!ldi-­
ções dinãmic ~s atuais exis t ente s . 
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Teoria da base econô~ca 

Tonta explic.:lr o cres cimen to r'~gional. O ponto. ecn 

traI desta teoria é a distinção entre setores bá.sicos ou d,,; '::x?o!. 

t ação e setores não básicos. 05 primeiros seriam aquêles cuj~ ?~ 
dução '2s tá ori~nt,'ldcJ. ~ara mercados fora da região ou scjü , s ·~torcs 

exportador~s . Os outros, seriam aquêlas setores orientados na oro 
dução para o cansuno interno. 

Com est.:l distinção, formula-se a hipótese de qu~ o 
crescimento r egional 5 condicionado pela expans~o do setor básico 
(que) ressalte-se, incluiria também as indústrie.s que fornace;:'. i!l 

sumos às exportadoras). são clntão as exportações 
pel decisivo na determinação do nível absoluto e 
renda na r egião. 

qu~ possuen ~a -

~ cnpita da 

mica ê 
u~ dos problemas qu~ depare 

daterminar clürarnente ~ distinção 

-o ?nclista da ~as~ econo 
~ntrc indústrias Dásicüs 

e não básicas," e"Special~anta, .:t ln.:::dida qu~ Si;;: ~um~nta o ta:nllnJ-.o 
da r~gião cons iderada, como acontece no nosso c~so . Obsçrv~mos q~ 

.zxistem indústrias que produz~1:\ b"ms t.:'.llto pl'.rê! f..:xport ação cOglo 
para o consumo int~rno ) outras ?roduze~ artigos ~ s~cci~lizados 

que não se exporta0, mas qu~ são insumos de indústriu ~x~ort ~do' 

ra; os serviços, considerados n~o basicos fornecem ü infr ..... · es tru 
turü qUê parrnite e condiciona as atividades exportadoras ~ existe 
també~ o probl~oa da ~nergie e dos combustíveis: eooo se dave con 
siderar aqu~la parte da produção de ~l~tricidade, c~rvao ~ petró­
l~o que s~ consome nas indústrias de exportação. 

o que rnencionaoos dificulta a análise empírica, pri~ 
cipalmente quando se utilizam o QL i (.), 

( ".. ) •. V. Charl es Lcven: Theory and :1\!thods of incorna and Product · 
for !'letro oli tan .;!reas - C. ~·:: s. U. Of ?i ttisburR~ -

) para uma ana ~s e ~ais amola . 
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QL .. 
'J 

--

QL .• 
'J 

= iei = 
je t 

. . c. 
"'-.1. 
i Ct 

Se QL. . < 1 a re~ião j t~~ me 
~J nos que sua Quot~ = 

prop~rcioncl de ati 
vid~d6 i ( a atividã 
de i ~ ~~nos i~por~ 
tantu r~~ionalnentcl 

QL .• 
'J 

= 1 ê re~ião t em sua 
quota pro~orcional . 

QL .• • 
1J 1 tem müis qu~ sue­

quota proporcional ­
a Flti vid(!d ,~ i ,f trO 
porcionalmant~ nã is 
i!!lp ort2.ntc:: .am j. 

As hipóteses quo sustant a.a a va lidadü d5:Sti;; QL .. 

'" 
SiD 

numerosas e restritivas. 

1. A produção nacional de cada indústrie 5 igu~l ao 
consumo nacional; -2. A produtividade do trilbalho a i~uêll parn todo o 

pais, 
3 . . 0; propensão D~dia (l. consumi!'! e Cl renda i.'.édia 

melhant~ ~m t ôde ~conomi a . 

~. Os padrões da consumo sao simileres para todos os 

consumidores. 

S. O consumo per capita de mütérias-pri~as c bens de 

K ~ o 'mesmo em t odo país . 

Em todo caso, pode concluir-s~ qu~ ü t~ori <1. d;.! b.:l.s~ 

econ,õmic.:l. tem o mérito de apatar um dos aspactos importantes do' 

cr:sciI:l.ento ragional - a dinamic'idade do s eto'r exportador ,- mas 

desconsideraoutros aspectos também significc!ntcs neste processo 

de cresci~nto regional ) sando assim não se torna .:I.dcquada n sua 

utilização de forma isolada. 
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mos 
Aqui ~ no .antanto, 

as ~tipótes cs r astri ti vas 

usÜ.mos dois enfoqu~s: no 19 nc .:!it a 

2; ,~n ,;ll ise.mos isoL'J.d i:un~mte os !JL . . ~ 
3~ U desenvolvim-=nto, numa 2c..partc (n? 4 part e lI) faz~m()s sue 

nálise, interando-o com os CL
i 

c os CAijC*) . 

--------------------------------
.. Anü li 
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AP~NDI CE E 

. O i !étodo Estrutural-Dife renci a l COI':lO Pr~s~o di,;! v'!.~~_áv.;.! l -.?t;'l.se 

o m3todo estrutural-diferencial tarn sido uSüdo t anto 
para fins des critivos como um instru!:I:.mto d.:: aná l ise . O fi cri ad0 

r es desta técnica a d..!s~nvolve:rcrn no st:::ntido de dllxi l i ur nil org~ " 

nizaçco (traba lho ) de erande massa d~ dados a fi~ de que o anali~ 
t a possa identificar mais efetivamente as fôrças pOF trás d~ crcs 

ciment o de una r egião. 

A t~cnica foi prirneiram~nta um instrumento de descri 
çno es t~tís ti ca . A?licações recentes es tender~ s~u uso (*) . 

Os componentes do método foram calculados a partir 

de dados históricos na esper ança de id~ntificar futuras fontas de 
estrangulamento e poss íve is vant«g~ns numa econoni a rcgicnal~cntc 

considerada. Alér.l disto o uso da t5cnica corno rnod~ lo T)~rQ. proj<= ·~ 

çao r egi onal t~m tido ba9tnnte üp licação . 

sendo 

t:. E'.' E'! -~ = 
~ 

", -" = ~ 

-" ~" , = 
1: • E ! = , , 
1: • E'! = ' , 

E' 
t = 

r t l 

-t = 

o mod~ lo 'd~ projeçe.o é dado pal~s 
1) E'.' = E! + A ... .. ~ ~ Li 

-e:quc.ço-.;s: 

l_~+ 
., 

E! E! ~Et - E! rEEi 
, ( L" '~ [ EC" mil I t EI ~ 

~ - ~ E' ~ tE! -y: .+ " "-V- ~r-I 
t ~ t.J ~ i " i J 

indústria i " - • perfodo .empr ego na na regl.ao no in~ci o do 

- indústria i " - fim do PC7rfodo I:!rnpr ego na na regl.dO no 

- indústria i • • período empr ego né no puloS no inl.cio do 

- indústria i • fim do período emprego na no p3.~S no 

• • período total do ~mprego no palos nQ inlocio do 

• fim do período t o tal d o emprego no p lus no 

(*) - Vide E.S. Dunn - Re cent South~rn . Economic Developrr~nt - nai 
nesvilla: U. af Florida Press 1962 d L.D. Ashby - Regional­
proj ections in a nationa l se tting . ~ D.Jp. o f Commerce usA. 
s em data. 



\ 

- ----
, 

~ 

36 

Explicando: o emprêgo na indústria i na re gião j no 

fil!1 do período é idênticamente irua1 ao eJ:'lprêgo no período base 

mais o acréscimo havido no período. t s te clcrésciT!\o é dividido e!':: 

três têrmos correspondendo ao acrésci~o p~oporcional 
cimento pro~orcional relativo à própria ' indústria e, 
ao cresci~ento proporcional da reeião (co~etitivo) . 

ao País ~ cre~ 

finalT:\ente ~ 

Usando os mesmos eler,"Ientos o e:.lp rego na indús tria ~ 

na região para o próximo período pode ser descrito: 

,(2a) At:'1I I -i = 

2) E'.' I = E ~' + bEl! ! 
~ ~ ~ -

-Et' (E U' 1) [E\") - (Eu. ] [E''' ' ) (E;:' ~ l. t EI! _ _ ~ __ t + E ~' ~ + 
EU ~ E~' .... . , 

t ~ ':'1: 

Õhviamente os valôres de tE:' t 
~ 

l. E ~I 
l. Ei J 

e E"' sao necessários 
t 

Para calcular" se E~". Se ryro;e"'ões exógenas l. ~ o. .. dêstes doi~ parâ~etnE 

\ ão disponíveis ou factível seu cálculo , Ei' pode ser estimado p~ 
p método do Shift/Share. As projeç~s exógenas de E Ei' e Et'pe~ 
)tem'~ nos cjilcular O crescimento proporcional do País (19 têrr.lo» ) 
~ crescimento proporçional à própria indústria (2 9 têrmo ). ?ara 

ompletar a projeção é necessário estirJar o 39 t~r;not o componen'­
e referente à conpetividade da re gião (~). 

- ESTATtSTICAS 

C.l - Os Dados e a Base 

Já nos referimos anteriormente às razoes da es colha 
~ emprêgo como Base dos cálculos (*-). Não se discute , na verda 
e, qual base forneceria melhores indicadores para a anális e) mas 

sim, qual delas apre5~ntar~a menor distorção dos re s ultados. Em 

princípio~ os indicadores refletem, seja qual fôr a base , o com 
portamento locacional das atividad~s ) atravês de coeficientes qu~ 

( .) 

( .. ) 
Existem numerosos métodos para estimar-se o component i? CO~ 
petiti~o , par~ l'!14i9~S det .~lhes ver:H.James Drown - Shift. 
?.nd Sharc proj ~ctibn of region.:. l · e. S2~omic gro\.olth: eln .::l!:'\piri 
cal test- Journal of Regional Scienc~-lTc)l.9) n9 1 , 1969. 

Ver Parte I, i t em B- 1I~1étodologiC!. de .tmálise e Limi taçãd u . 



por sua vez são números puros. Bm outras palavras J uma vez calcu 

lada la matriz de informação, os cálculos subseqüentes independert\ 

dZl unidade base utilizadê:l. , seja ,ela núme.ro de pessoas, toneladas ~ 

cruzeiros , etc. Isto não quer dizer que não existem distorções . , 
provcnl.entes da es colh? da base .. Estas permanecem, no sentido de 

que os indicadoras são distorclvos na oedida em que a base 
senta estas distorções. 

a?r~ 

A fonte · original dos dados é o ISGE através dos cen . -
sos Industrial, Comercial, Agrícola e de serviços~ referentes aos 
anos de 1940, 1950 e 1960. SUDsidiàriarnentc usamos o Censo Demo 
gráfico quando faltavam informações para .::.;. lgu!J. item. :reste caso 
foi feito um segundo ajuste referente à mãO-de ' o~ra efetivamente 
empregada, às 

casos, quando 
teso 

vêzes não discriF.~nada no Censo ~emográfico. ~stes 

ocorrerem, estão indicados nos itens corres!'onden 

Para que pudésser..os comparar os dados de dois oerío 
dos, foram necessários diversos ajustes na classificação adotada 
pelo IBGS para 1940 ~ l~SO e 1960. A homogeneização dos dados o 

correu a nível de 3 dígitos e resultou , em alguns casos, nuna no 

va definição da atividade considerada. 

Representa~os a sesuir o roteiro básico daquilo 
foi feito en têrmos de ajuste d~s dados da fonte original. Os 

quz -nu 

meros entre parênteses correspondem. à classificação de gêneros in 

dustriais dos censos econômicos. 

2.1 - Atividad~s Pri~ãrias 

2.1.1 ·- Indústri as Extr .... tiv :"".s ·~i n..;r,ds (aO) _ ----_._--=--=...:-". 

Não aprtesentou problemas sendo a classificação homo 

genea para os três períOdOS considerados e a desagregação 
nal boa. 

re gi9. 

2. L 2 .. Agricultura e Indústria Extrativa Vegetal 

(OA) + (OV) 

-Foi o ite~ que maior numero de problemas apresentou . 
A Indústria Extrativa Vegetal foi apresentada em IJO e 50 separad~ 



I ' 
mente, em 60 os dados desta atividade foram agregados à e.gricult:!. 

ra nao sendo poss.i vel deScl(;!'egá-los. Pensou"se em manter a propor . - -
ção de 50 em 60 e daí retir~r os valôres da Extrativa Vegetal. A 

idéia foi abandonada tendo em vista as distorções apresent?d~5 
nos cálculos. 

A solução foi considerar) em todos os c~nsos, a a~re .. -
gaçao das duas atividades numa só. Assim o item Agricultura inclui, 

para 40 e 50, alé~ de 60, as Indústrias Extrativas Vegetais. 

Houvü alguns problemas com a Agricultura para 1950. 

Fomos obrigados a aceitnr os dados do censo demográfico corrigi 
dos por um fator refer~nte ' a pessoal temporário, uma vez que os 

censos agrícolas de 1940 e 1960 incluía~ ~ste tipo de emprêgo nos 
SeUS dados. 

2.2 - Atividades Secundárias 

2.2.1 . Indústrias Dinâmicas 

A d~finição do ra~o dinâmicas obedec~u uqu~ la utili 
zac@ pelo PED (.). Compreende as seguintes atividades: 

a) Metalúrgicas (11): não apresentou dificuadades , 
sua classificação é homogênea para os três oerfodos. 

b) l!ec:inicas (12) + (13) + (14) ; corresponda à elas 

sificação do censo de 19 40. Nos censos de 1950 e 1960 houv~ uma 
desagregação er,) :1ecânica) 'J1aterial 'Elétrico, Transporte e Comuni 
cação. Para manter a comparabilidad7 dos períodos r esolvemos en 

globar tod?s os itens acima referidos num só, no que r~sulta a a 
tividad,;,Hecânica, consid~rada no trabalho. 

c) Minerais não-metnlicos (la): Não apresentou pr2 

blemas. 
d) Borracha (18): Classificação homog3nea para os 

três períodos. 

e) Química e Farmaceutica (20) + (21) + (22) + (23): 

Nos censos . de 40 e 50 sob esta denominação tínhamo~ õs seguintes­
~tividades : lIQuímica e Farmacêutica" > "Perfumaria'; , .iSabões c Ve 
las " , :; plásticos '; . Em 1960 é que forao desdobrados nestas quatro 
categorias. No Censo de 1940 havia outro item ,l(heos e Graxas Ve 
getais';. Mas nos Censos seguint-= s foi agregado ao it eI:'l : IQuími?~:s· · 

e Farmacêuticas n. Seguimos também esta orientação. Portanto neste 
item foram agregados tôdas estas atividades. 

\ ~ (O) " PED -op,cit, 

---------------------------------------------



2.2.2. - Indústrias Tradicionais 

Também definidas segundo o PED, englobando as segui~ 
tes atividades. 

a) '.1adeira e :1obiliário (15) + (16) 

Como no Censo de 1940 eram consideradas agregadas 
as duas atividades; seguiu:'se tal agregação para 1950 e 1960 qua!!, 
do foram considerados seParadamente. 

, 

b) Papel e Papelão (17) 

Não apresentou problemas. 

c) Couros, Peles' e Similares (19) 

Em 1940 havia uma desagregação ; :'pê los, Pt!nas e: 
Outros Daspojos Animais :; que desapareceu em 19S0 e 1960. Conside: 
ramos então .em. 19'40 tal item agregado a ';Couros e Peles !!-. 

d) Têxteis (24) 

Não apresentou dificuldades para os 3 Censos. 

e) Vestuário e Calçado (25) 

A classificação é homoeênea pIos três períodos. 

f) Produtos Alimentures (26) , 
Também é homogênea n classificação, censitária. 

g) Bebidas e Fumo (27) + (2a) 

No Censo de 19'40 havia 'o item "Indústrio'ls de Bebi 
das e Estimulantes" que incluia as ;l Indústrias do Fumo '· . Nos cen 
sos da 1950 e 1960 já houve a distinção. SeguiDos a orientação do 
Censo da 1940 a fim de ' homogeneizar ' os dados e torná- Ias compará ~ 

veis. 

h ) Editoriais e Gráfica (29) 

Não apresentou problemas de classificação. 

2.2.3. - Indústrias Residuais 

A classificaçãQ de Residuais foi feit a na impossib~ 
lidade de definir, segundo sua potencialidade, estas atividades 
como dinâmica ou tradicionais. são atividades, sob certo aspecto, 

, 



reflexos das duas categorias citadas. Assim julgrunos melhor qolo-

: cã··las numa classificação ã parte o que , de qualquer modo,não pr~ 
judica nossa análise. 

a) Indústrias ;~istas (30) 

No Censo de 1960 houve uma alteração quanto a . defin~ 

çao destas atividades. Algumas que antes, nos Censos de 50 e 40 
foram consideradas como ')Serviços de Reparação ll passaram a ser 

classificadas neste item. Para evitar a não comparabilidade dos -
dados entre .dois paríodos, consideramos a agregação de ::Serviços ·· 

de Reparação:/ ao i tem "j'1istas " no. dois censos anteriores. EstaiTa; 
conscientes da distorção que isto possa apresentar quanto ao su 

perdimensionamento das· ';Mistas ,j 1)ara 1940 e 1950 . Ho entanto ~ o , -
êrro seria maior - e nossos cálculos confirmaram isto, caso cons! 
derássemos os íl serviços de reparação :; como componente do setor 
terciário no caso estaríamos subdimensionando '1istas e o item Ser 

viços às Emprêsas , ao qual pertencem os ;' Serviços de Reparação :' . 

A importância dêste i'tem será nais tarde !'3alientada 

quando tratamos do Quociente de Localização e do Coeficiente de 

Associação Geográfica; pois da relação entre certas indústrias di 
nâmicas - principalmente químicas . metalúrgicas e minerais nao-~e 
tálicos , e o i tem "Serviços de Reparação ;;, induz- se a tese de que 
êstes influem bastante, como fator locacional , na localização das 

atividades citadas C*). 

b) Cons!rução Civil 

No Censo de 1940 a ativ~dade estava classificada em 
!1 Indiistria de Transformação !! . Em 1950 passou a ser um item inde ' 
pendente. Em 1960 não foi incluída no Censo Industrial, sendo, no 
entanto, objeto de um inquérito especial. Na verdade , tal inquér! 
to se foi realizado, os seus resultados não foram divulgados ou 
então se perderam. Os dados aqui apresentados para 1960 re fe rem­
-se à pesquisa realizada pelo Ministér io do Trabalho em 1965 para 
a verificação da L~i dos 2/3. não foi possível apresentar dados 
mais próximos de 1960. Comparamos êstes dados de . 1965 com dados 

- -----------
C*) ~. V. item B. 3 - "Análise dos C.Associação Geográfica ;' . 
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oso Demográfico de 1960. O êrro .. para mais ou menos, ficou 

jrno de 18\. e na média os dados de 65 eram 15\ maiores que­
D Censo Demográfico de 1960 . Considerando o fator desemprêgo 

~ão é considerado no Censo Demográfico, achamos que a supere~ 
fiva 

',I. de 
f 

era negligenciável e resol vemos aceitar os dados da pe~ 
1965. 

c) Produção e Distribuição de Ene~~a~!étrica 

Têcnicamente a denominação seria "Geração e Distri 
lição ':, No entanto, o IBGE adota o têrmo "Produção I o qual foi ~ 
eito no trabalho. 

. 
No Censo de 1340 a atividade constou do gencro das 

'dústrias de "produção distribuição de eletricidade:. gás e frio 
'stecimento d r água e esgôto'! Já no Censo de 1950 f.oi classifi ­

camo :lServiços Industriais de Utilidade Pública ': . Em 1960-

objeto de um inquérito isolado quanto à eeração e distribui 
de energia el~trica. Produção de gás foi agregado à classifi" 

ia do gênero indústria de transformação e os serviços de água 

~gõto não foram comput~dos . Em vista disto tudo consideramos 
~ apenas no CensQ de 1940 e 1950, abandonando-o em 1960. 

~ os dados do inquérito de garação e distribuição d~ ~ 
nao se encontram publicados. Assim esta atividad~ - . . sa anal~se no per~odo de 1960. 

2,3 .. Atividades Terciárias 

2.3.1 "- Serviços Pessoais 

Em 19~0' e 1950 a atividade estava classificada como 
;; serviços de higient; pessoc'tl l' . A denominaçao adotada cori..'esponde 

à do Censo de 1960 . 

. . 
2.3 . 2 - Serviços as e~resas 

Adotamos aqui a classificação da ONU (*), Nos Censos 
de ~O e .50 aparece sob a denominação de "Atividades Auxiliares do 
Comércio" e em 1960 como '! Serviços Comerciais a. 

--------------------------------
(.) .- - ONU .. informe se 

- 1965. 
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2.3.3 - S~rviços da Diversão 

f homogênea para os três censos, sob a mes:na denomi 

naçao . E~ 1960 inclui o setor de televisão. 

2.3 . 4 - Serviços ao PÚblico 

Foi seguida a classificação da ONU, compreendando os 
seguintes itens abaixo relacionados (os números entre parênteses 
correspondem à classificação da ONU). 

(8.2.1) 

(8.2 . 2 ) 

(0.2.4) 

(8.2.5) 

(8.2.6) 

(8.2. '7) -
(8 . 2.8) 

Instrução 

Serviços médicos e sanitários 
Organizações religio~as 
Instituição de Assistência Social 
Assoc~ações Co~erciais, Profissionais c 
Sindicatos. 
8ibliotecas ~ Museus, Jardins Botânico e Zoo­
lógico 
Outros 

Obtivemos os dados completos para 1950 e 1960 . Em , 
1940 o cálculo foi indireto, servindo tamb~m para calcular os ser 
viços governameatais para o m.a.smo ano. 

Do item "administração pÚb'iica d re.tirai:10S o/Ensino p~ 
blico··. Somamos a êstc ,õprofissões Lib:arais " e o restante :'Ensino 

particular " . Obtivemos o item "Serviços ao ,Público ;: . Do tota l fi 

cam faltando os itens (8.2.8) e ~.2.7) e parte do item 8 . 2.2). A 

atividade para 1940 encontra-se então subastimada. 

2.3.5 - Se rviços Gove rnamentais 

Sua obtenção foi indireta. Subtraímos de "Administra 

çao Pública" a parte referente a ,õ Ensino Público". Ao r esulta do .. 

somamos "defesa nacional ll e obtemos o total subestimado. 

2.3.6 - Serviços Financeiros 

A c lassificação seguida foi a do Censo de Serviços e 

nao ap~sentou problemas para os três períodos. 



2 . 3. 7 .• Comércio 

Tambér,1 seguimos a classificação do Censo. não apr;; " 

sentou dificuldades. Agregados num só i ter.i o :l Cornércio atac?dista 
e varej ista i : ~ nos três períodos. 
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ANEXOS 

!~TRIZES DE INFOR~C~O BÁSICA 

1960 

1 950 

1940 
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ESTRUTURA REGIQ;>IAL DE ATIVI1)ADES 

(COLUNAS) 

PISTRIBUI ÇÃO ESPACI AL DO EtlPRf:GO 

(LHIHAS) 



PARTE rI 

ANÁLISE SETORIAL 

A - .Q..UOCIEllTE DE LOCALIZAÇÃO (QLl 

B - PADROES LOCACIONAIS 

B'.l - Análise dos Coeficicnt~s de Localização (CL) 

B.2 - As Curvas de Localização 

S~} - Análise dos Coeficientes de Associação Geográfica ( CA) 

B.q Um Res umo Intermediário 

8.5 Quociente de Deslocamento 

8.5.1 - Crescimento da Ocupação 
B. 5.2 ,- Estrutura de Atividades 

B,5.3 

B...s., li --------' 
M' O Quociente de Deslocamento (QD) 

Os ;!apas- ·&àee-<C9iZ\.-s-ci!l!€fl·to )lo litt-i-vir _ .. _____ _ 

C - CONCLUSOES PARCIAIS 

ApênQice : !-fatriz dos Co~ficientes de Associação 
Geográfica (CAl - (19~O/1950/1960l 

, . , 



PARTE II 

A~ÁLISE SETORIAL 

Iniciamos nesta parta a apresentação dos resultados 
da pesquisa. Pretendemos no que seeue, salientar os padrões das 
diversas -atividades quanto a sua orientação 10caciona1. 

o instrumento básico de análise será a ~ latriz de In 

formações, já apresentada e explicada a~teriormente. 05 indicad~ 

res, calculados a partir da Matriz, são normalmente independen -

tes uns dos outros. Daí, tal~ez, a aparência estanque ela anâli ·· 

se, entretanto, a homogeneização dos indicadores será feita no 
final quando apresentaremos um resumo intermediário, ligando to 
dos os indicadores calculados num só quadro. 

Apesar da metodologia ter sido apresentada anterior 

mente, quando fôr necessário a 

seja preciso deter a leitura e 
Parte l. 

recordaremos, evitando assim que 
voltar atrás para uma' consulta a 

A anál~se setorial, é conveniente ressaltar, encon­
tra ~· se bastante relacionada com à Teoria ela Localização. Lembre ~ 
mos que esta sugere que o crescimento do volume das ativdades e 
conômicas numa dada região decorre de dois fatõres. seu acesso, 
a custos competitivos, aos insumos e o acesso também ~ a custos 
competitivos, ao mercado de produtos. A quantidade e a qua lidade 
dos recursos de uma região são, dêste modo, significantes 'el: tê!: 
mos de crescimento ~ igualmente a existência .de insumos interme . 
diários é importante. O tam.m~o do mercado regional e a proxim.id~ 
de(em têrmos de custo pe transporte)dos . mercados nacionais devem 
ser ' considerados . t: evidente que as regiões diferen-· se nestes a 
tributos. A análise não chega a êste nível de detalhe ,mas ,de ter­
mina em t .ê.rmos gerais a <orientação locacional e indiretament e tr'! , 
ta dos fatôres referenteF ao acesso a mercados. Abordamos muito 
mais o aspecto "Mercado ' em prejufzo dos demais) considerando QJe 
o nosso intuito é de orientar futuras pesquisas mais desaerega . 
das e que ~~eguem a um nível de detalhe que permita o dimension~ 
mente, a qualificação dos fatôres locacionais antes apontados. 
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A - QUOCIEIITE DE LOCALIZAÇÃO 

Devemos conside:ar que as limitaçõe s impostas ao QL 
restringem, sob certo aspecto, a análise. 

Recordemos que os valôres assumidos pelo quociente , 
sao assimilados à teoria da Base de Exportação. As hipóteses que 
tal assimilação supoe - foram discutidas no Apêndice J da Par 
te I (i'). 

Assim sendo, um QL superior ã unidade indicaria ser 
a atividade na região ~~a indústria-base e~ portanto) exportad~ 

ra, capaz de irnpriroir dinamismo à região e/ou explicar o seu de 

senvolvimento. O QL inferior à unidade representa a atividade lo 
cal, movida, voltada para o mercado interno ou de pouca irnportân 
cia para a região. 

o Quadro I fornece um resumo dos QL com valôres su -_.- _. - . 
periores ã unidade é~ suas rcspectiv~:s ' regiões. Oi-scrimi-rramos -por 
período como tes~ -constância do comporta~nto e selecionamos 
19 atividades (00). 

A indústria axtrativa mineral é B;~SICA para o ?arál 
Amapá (I1anganâs») Bahia (Petróleo), ;1inas (Ferro, principalT!len _. 
te), Rio (Calcário, sal) e Santa Catarina (Carvão). O comporta 
m~nto é óbvio e não ~r~ce maiores considerações a não ser a au 
sência do Rio Grande do i10rte (pois sabemos da importância da ex 
tração salineira), o QL só foi superior à unidade de 40 e 50 , in 
dicando em 60 uma perda relativa de importância da atividade na 
região. 

As indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e Minerais não 
Metálicos possuem um padrão homogêneo. Concentram-se no eixo Rio 

( *) - Uma expos~çao compl~ta sôbre o QL pode ser encontrada C~ 
W.lsard, op . cito pago 127 

(*.) - ~ interess~te observar que a Agricultura em tôdas as re 
giões (exceção de Rio, -GB e SP) 5 uma atividade Base.~ste 
fato irá se refletir mais tarde quando analisarmos o coe 
ficiente de localização, o mais baixo será o corresponden 
te à a~ricultura. Aliás a agricultura, dado seu caráter 
extens~vo, imprimiu certa tendenciosidade na análise de 
seus indicadores. 
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··são Paulo, aparecendo !1inas nas :1etalúrgicas apenas. Tal concen 

tração vem corroborar o dinamismo destas regiões sali~ntado por 

outras análises. 

Hadeira e MObiliário é uma atividade tipicame nte do 

Sul do Brasi l , incluindo a Guanabara. ~ interessante observar a 
perda de posição da atividade na região Norte, principalmente' no 
Pará/Amapá . 

A transformação da indústria do Papel e Papelão eril. 

atividade BÃSICA para o Paraná e Santa Catarina a partir de 1950 
ê um fato' i mportante pois' ajuda a caracterizar o dinamisT.10 des 

tas duas r~giões, refletido nas altas taxas de crescimento ocupa 
cional. O eixo Rio··são Paulo concentra o restante da ativid.1.de. 

Para o ~orte, a Borracha continua sendo uma ativida 

de básica apesar do avanço dos sintétioos no Rio de Je~eiro/~ua­

nabara/São Paulo. S~ria interessante se os dados pudessem ser d! 
sagregados a nível de sintética/n&tural pois os resultados, pri~ 

cipalmente no cálculo de outros indicadores mostrariam uma cla 
ra divisão e uma indicação da perda de dinamismo desta atividade 

fl? região ilorte (It). 

A revelação 
milares :' é básica para a 
inclusão do Pará/Amapá é 

que 
GB, 
que 

a indústria 
SP e RS nao 
fica sendo 

d~ ::Couros ) P~les e si 

constitui - .~ surpr~sa. 

um dado intaressante cu 
ja explicação fica por conta de curtumes operando com ?cles esp~ 
ciqis (jacaré e outros). 

A indústria Química e Farmacêutica, como a maioria 
~as atividades consideradas dinâmicas , e base exportadora pera o 
Rio, GB e SP. Salient~nos também o Norte que tinha est~ ativid~ 

de (principalmente farmacêutica) como base em 1940. Perdeu sua 
importância nos anos subseqüentes. A atividade se resumia prino~ 
dialmente na extração e preparo de plantas e raízes medicinais ~ 

cujo aproveitamento cessou. Devido ao açarecimento de 
sintéticos e também de certa forma a d~5nacionalização 

produtos 
da indús 

~ria farmacê utica no Brasil) pois os laboratórios abandonaram as 
pesquisas sôbre o aproveit~nto de tais plantas e raízes. 

(*) Recordemos que não se trata de extração de Borracha mas 
sim, indústria .. Portantç, no Norte esta indústria deve se 
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Como era d~ se esperar o ramo tradicional ~ o que 
apresdnta forte dispersão,corr. as atividades sendo básicas num 
maior número de regiões. 

o ramo t.2xteis fornece uma S\lt"pNsa com a evidência 

de Sergipe ç Alagoas. No entanto, o fato do quociente ser 
rior a um indica apenas 'a i~portância para estas regiões da ati 
vidade e .n?o, em :?rincípio, quo seja W!la indústria eXl)OrtadorC\. 

Em " todo caso as regiõ~s devem apresente.r alguma van 

tagam potencial dado o tamanho restrito do m~rcado local. O mes 
mo se pode dizer das Alimentícias para estas duas regiões além­

de Parnarnbuco, sendo que ~ para êste é explicável, como atendendo 
a um m~rcado local razoável. 

o ~ixo Rio··são Paulo apresenta a atividade como bá 

sica, o que era de se esperar. 

A indústria de Vestuário e Calçados nao apresentru 
comportamt!nto inesperado quanto ao QL. Apenas a sua rl2lação '. com 
Couros e P~les, que era esperada, não foi muito salientada , prift 

cipalmente com referência a Calçados. Se bem que para o ~S) SP e 
GB ela esteja indicada indiretamente pelo QL superior a um ~m 

Couros e em Vestuário e Cnlçados para estas regiões. Esta compl~ 
mentariedade, funcional ou não, deverá ser salientada posterior" 
mente no estudo dos CA. 

Como a indústria de Couros e Peles ê básica para o 
Pará J esperáv~mos que o QL referente a Vestuário e Calçados fôs 
se superior 'à unidade, tendo em vista a aparente relação entre 
estas atividades. Talvez se considerássemos Vestuário desagrega' 
do de Calçados, a relação aparecesse através do QL maior que u~ 

para Calçados, na região. Apesar disto, a hipótese mais viável é 
a de que Couros e Peles esteja desvinculada de Vestuário e Calç~ 

C dos pelo menos na região. 

C 
c: Já nos referimos de pnssage~ sôbre as indústrias a 

e 

e 
e 
e 
e 

limentícias . .. 
~ definipa como b~se exportadora em ~E, AL e SE cu 

ja análise fizemos paralelamente às têxteis. Rio, GB , SP e RSsão 
as outras regiões com QL superior a um, indicando uma 
cujo padrão deverá ser analisado mais tarde. 

Devido à indústria de Bebidas a atividade 

primazia 

llBebidas 
.. - - ... . 
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que a indústria do Fumo nao ê característica da região. GB, SP a 

RS constituem as outras regiões onde a atividade também é bási 

ca. 

As indústrias :'Editorial e GY'áfica" sao importantes 

como explicativas d~ potencialidade reg~onal sóm~nte pGra SB c 

SP o qu~ ~ lícito de se esperar pois são tntimamente ligadas ao 

mercado consumidor; preponderantemente localizado nestas regi 
ões (.). 

o i tem !1istas ê dt:): grande ir.l.portânoic:-. pois refera 

se a oficinas de reparo: mecânicas , ferroviárias, e15tric.:o.s ·-e le · 

trônicas, cuja inclusão nos da~ais itens é difícil dada sua pr~ 

ximidade com os serviços de rap~ração. Estas ativ~dades "produ 

zero" algo, elaboram e transformam de ~.lguma maneira produtos ,daí 

a sua classificação como indústrias. O ·q'listas ·' decorre da impo~ 
sibilidadc de deter~~nar a preponderânci~ da atividade para esta 
ou aquela indústria. Era esp~rado ü existência de QL superior à 
unid'ade para GB, RJ e SP, dadü a ligação de : iistas com as dinâmi 
cas c~jo QL é superior a um para estas regiões també i'll . 

o inesperado resulta. Ido valor co quociente ser maior 

do que um para se e RS. Tal·vez a existência de oficinas de rep5; 
ração de material ferroviário, oficinas de i mplementos agrIcolas 
e outros, cuja existência deve ser explicada pela distância do 
merc~do forne cedor de peças de reposição Obrigando-se o seu ta 

brico localnmnte. 

A construção de Brasília resultou para Goiás a ele­
vaçao da importância relativa da atividade dallconstrução civil :: , 
resultando portanto, nUma quota mais que propo~cional ã quota n~ 
cional da mesma atividade. Outra observação se refere ao MT onde 
a indústria é t~mbém regionalmente importante. 

Rio , GB e SP sao as out~as regiões onde a atividade -e proporcionalmente importante, como era de se esperar. 

Os itens "Serviços às Emprêsas': , :'Comércio e Servi ·~ 

ços Financeiros tl têm sua inclusão justificada pelo fato de serem 

" 

(*) - Como referência e explicação adicional do comportamento do 
ramo tradicional o trabalho - Indústrias Tradicionais - um 
reexame criiico - E.A. Guimarne. e F.A. Bi&to - IPEAI69, e 
hastante t;f ,. 
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atividades auxiliares das demais~ devendo ter com e las alguma as 

sociação de qualquer tipo~ como de~onstraremos na análise dos ~ 

na GB e 

Os :: serviços às emprêsas ~ tendo maior importância~ 

S?, indicam que a atividade aléc de b.ásica representa 
ponderável na estrutura nacional ou seja urna concentraçm 

duas ' regiões da atividade (mais além, na análise do coefi 

de localização tal fato será comprovado). 

parcela 
nestas 

ciente 

o fato do QL para o PR ser elevado nao -e sur~reen 

dente dado que a estrutura de atividades da região, essencialmen 

te agríCOla, necessita para a co~ercialização dos produtos dêste 
setor de um suporte do setor terciário. 

Esperávamos que houvess~ um QL também elevado para 
o RS e RJ dada a simi laridade de estruturas entre os dois esta 
dos e dêstes com o PR, no entanto, isto ·nao ocorreu. Er.1 todo ca 

QL estas duas . - ficou bem próximo de 1 , em t ôr sC' , o para re ~~oes 

no de 0,95, indicando a proporcionalidade da atividade em t ê rmos 

~a distribuição nacional. 

Podemos observar no item Comércio (Atacadista e Va 

rejista) como pelo fato de uma região ser importadora de mercado 
rias ~ exigir uma rêde comercial eficiente ou pelo menos propo~ 

cionalI!\ente importante para a região . t o que ocorre com o Horte 
onde o QL elevado se mar.teve para os três censos num cornportame~ 
to padrão. A atividade se dçsenvolvau dadas as características im 

portadoras da Reg~ão, sem no entanto, ser dinânica pois ~ refle­
xo da própria estrutura industrial da Regi ão. 

o mesmo fato observamos com HT, Região de caracter.5 
ticas estruturais semelhantes. 

Poder·-s.e ·-ia dizer que isto não a::ontec..a em outras 
regiões de car~ctel'ísticas nltidaoente i~ortadoras onde, por a 
nalogia, o QL de Com2l'cio devena ser elevado. Infelizmente ares 
posta só poderá ser dada através" de análise paralela. As r €:la­
ções de causa e efeito não são especificadas pelo QL, uma medida 
estatística que salienta a existência do avento) mas ,não explica 
porque em certos casos , o ev~nto não existe quandO esperávamos 
que ocorresse , ou vice-versa~ como e o caso neste mesmo item , do , 
aparecimento de QL's elevados püra Alagoas e Rio Grande do Nor-
te. 
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l Só é necessário enfatizar, desde que a ~xplicação é 
( óbvia, a proeminência relativa da atividade no Rio , GB e SP. 

( 

( Quanto aos "serviços financeiros 11 ~ s e: u comportamen ' 

( to 10caciona1 é o ~sperado j eixo Rio/são Paulo com os maiores ín 
( dices. 

• 

Sumarizando, o comportamento dos QL enfatiza ~ qu~ 
titica noçoes que já possuíamos anteriorm~nte através da outros 

indicadores. 

Como frisamos na discussão teórica do índice (parte 

I), o grau de desagre eação considerado em muito influi na reagnit~ 

de do índic~. Uma análise específica a nível de 3 ou ~ dígitos 

traria resultados mais esclarecedores ~ em têrmos de ~olítica lo 

cacional. ?or outro lado, a e scolha da base implica num nivela 
menta da produtividade nacional o que é distorcivo da realidade 
brasileira. 

A 'ponderação dos níveis absolutos da 

um parâmetro indicador desta disparidade (s ülário 

per eapi t 'a, ate.) talvez fôsse a solução, que não 
ta análise por razões estatísticas: a escolha do 

Ponderação e seu cálculo para cada região seriam 
trabalho cujos resultados servirie~ pouco, dado 
do para realizá-lo. 

B - PADROES LOCACIONAIS 

ocupaçao por 
médio, renda\ 

foi tantadil res 
Parâmetro de 

por si só um 

o tempo demanda 

A análise dos padrões de localização geográfica das 
atividades na matriz de :Icoeficientes de associação geográfica" 

C (CA) que é a comparação de duas distribuições: a da indústria i 

C con a indústria'i, incluindo um caso particular, que é o cha~~do 

"coeficiente de localização" (CL) que nada mais representa do 
que a comparação entre uma indústria ~ com a distribuição da ati 

vidade total. 

-c 
C 
e 
e 
e 
c -

Recordemos que o valor do coeficiente se situa en 
tre os limites O e 1. Caso a dada indústriR esteja distribuída e 
xatamente como a magnitude básica o valor será zero.Caso contrá-
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ou 

rio se 

ler se 
a. indústria está concentrada .numa p"quona I'en1'a-o e ... _ I,> ' . 5 U va 

aproximará da unidade. 

Se o sentido da análise é forn~cer diretrizes parn 
uma pOlítica de diversificação, uma série de CL e CA será útil. 
Poda fornecer -as bases para uma tentativa d~ julgamento sôbre 
quais indústrias procurar) definir ou pelo menos inv~stigar po~ 

teriormente, com vistGs ao seu d~senvolvi~nto. 

Indústrias com bai~o coeficiente sao relativamante­
das concentradas r egionalmente e assim presurnlvelmcnte localizá 
veis em regiões à procura de uma div~rsificação industrial. 

Como subsídio à análise, usamos um outro instrumcn 

to, as curvas de localização cuja construção resulta da coloca 
çao num eixo vertical das pe rcentaeens acumuladas da ocupaçao n~ 
ma dada indústria e "num eixo horizontal as correspo~dentes pCE 

centagens acumuladas da magnitude básica. O procedimento envolve 
uma certa seqtlência na sua feitura. Assim é que (1) ordenamos d~ 
crescente os QL de uma indústria e suas respectivas r~giões (2) 
plotamos as r egiões pela ordem dada anteriorm~nte, acumulando os 
totais. As curvas de localização serão analisadas pormenorizad,! 
mente no item B-·2 . 

B.1 " Análise d.Qs .. _Ço,ficientes de Localização 

Aceitamos aqui, com ressalva, a explicação que a al 
ta associação de uma atividade com o conjunto da ocupação ou se­

ja um valor baixo para o CL~ indica que a ativida,de tem una '.'ori 
entação i

' para o mercado de consumo final.Preferimos no entanto ~ 

interpretar a lguns resultados como indicando a maior ou 
concentraç~o das atividades em determinadas areaS. 

menor -

Indústrias com baixo CL sao então relativamente de~ 
concentradas regionalmente e as·sinpresumlvelrncnte localizáveis 
em regiões à procura de uma diversificação industrial. A implic.! 
ção dêste conceito para uma opção de política de pólos, o que em 
última análise é o nosso objeti~o . é óbvia e não necessita de 
maiores esclarecimentos . 
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o problema con a, :!1i!,ót<!s ~ da -:oriE::ntaçào' l para o 

mercado r~sulta de uma distorção que a inclusão da a gricultura , 
cono uma das atividades ~ trouxe !,:U'ê\ a distribuição nacional d.'l 

ocu?ação. O fato é qu~ f'. i:lão ~ d~ " obra agrícola ~stá distri!:>uíd.a 

homogê neamente no conjunto das r~ gi õ= s q ue traz um ac:'1. ,: tamnto 

na distribuição tot a l que cons eqU~nte~~nte r~sulta nc ~ levõção 

dos co~fici~ntes para cadn atividad~ . heja vista qu~ es tas ativi 
dadas estão distribuídas de 1.10do não homog€n.;:o. 

Outra r~ssalva que limita a ~c~ itação da r3ferid~ hL 

pótesc: é o f a to qu~ a ~ssimL:lção do conc~i t o de r!1'-'! rcado ao de 2 

cupaç~o total nnq 5, nó ceso bras ileiro, muito rieorosn dadas ~s 

car,~cterísticas p[!rticularcs dG cad<':': m~rcêldo r~gionr.l . E.1!i outr.J.s 

pa l avras , não s~ pode ngrcgar a estrutura dç w~rcüdo nordestino ) 
!.)or ~xemplo , às do Rio Grandci! do Sul. l)~ vemos considoarar .linde, 

qu~ grand~ parte da nêo-da-obra agr ícola, rcspons5ve l por quase 
80\ dn ocupação naciona l , se en contra nao incor?or uda ~o rnêrcüdo 
consumidor , o que torna a inda me.ior o desvio ~m releção ri. h i pót.!:. 

se f eita . 

o Que.dr o II i'.przsant.::. os valôres calcule..do5 par-s os 

coe ficientes em c .1da \l.l!I. dos p·3r.lodoS consiG1::!rados. 

J~vemos notar ~ ,mt es dê apresantá·· los ,0 f3.t o d.;: que ·· 
duas atividôdes COIr. C~ similar n~.o ir.l.plic .:! nec~s s f,.ric:.m~nt~ QU3 

sua loca lização sejt'.. s imilnr . siS.o sir.tilares i!penns .no desvio em 

releção à distribuição ocupaciona l t otal (*). 

-----------_._--
(*) - Para m'3iores referência s ver P,"!.rte I " Apêndice f, - ite::,. 1. 
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QUADRO II 

COEFICIE!ITES DE LOCALIZAÇÃO 

------,------r--------- .-,---... ----
GRUPOS 

DE 

ATIVIDADES 

•. TIVIDADES COEFICIENTES DE 
LOCALIZAÇÃO 

VARIAÇÃO 
CEilTESItIAL 

- .. ---
ESPECIFICAÇÃO ~940T:950 1960 40/50 50/60 

---_+---- 1--- -- -:-j---'-::"":'.:..j_=-"-.:-

PRDIÁRIAS 1. Ext. l'iineral 0 , 33 0,45 0,40 + 12 5 
2S.Agropecuária 0,05 0,09 0,09 + '+ o 

---r--+:-:-:--c-:-::---c:--+-:~-- - ----I----j..~- -~--
2.t1eta1úrgica 0 , 43 0 , 46 0,52 + 3 + 6 

S 

E 

C 

.U 

D 

f.. 
R 

I 

A 

S 

D 
I 
N 
Ã 
ti 
I 
C 
A 
S 

3.!iecânica 0 , 62 0,60 0 ,6 8 ·' 2 + 8 
'+. Minerais não 

Metálicos 
6. P ['!.p~ l e Pt:!.pc 

1;:- -
?Borracha 
9 . Química e 

Farmacêutica 

0,39 0,36 

0 , 52 0 , 54 
0,67 0 , 68 

0 , 49 0,50 

o ,45 I • 

0 , 53 1 + 
O~6S + 

3 + 9 

2 - 1 
1 + 8 

1 + 8 

~--~------'~~--.~-_+-~---4----
T 
R 
A 
D 
I 
C 
I 
O 
N 
A 
I 
S 

I S. Uadeira e 

1 

:Iobiliário 
a.Couros e ' 

Peles 
10. Têxtil I 
11. Vestuário ~ ! 

Calçado I 
12. Produtos Ali ' 

rncntícios -
13.Bebidas e 

Fumo 
14. Editoriais 

:= Gráficas 

0,3 5 1 

0 ) 29 
0,42 

0 , 49 

0,33 

0,40 

0,44 

0,44-

0,30 
0,41 

0, 48 1 

0,25 

0,33 

0,45 

0 , 39 

0,32 
0 , 44 

0 , 52 

0,37 

0,49 

., 
+ 

+ 

9 

il 
1 

8 

7 

1 

+ 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

5 

2 
3 

4 

4 

4 

4 

~--~------~--+---~_.-+--.~----
RE . 115 . !-íistas _ 
SI- 16.Constr~çao 
DU- 17.P~odu9ao.e_ 
AIS D~st~~b~~çao 
. , E. Eletrl.ca 

19.5crviços 
Pessoais -19. Serviços as 

0,53 
0,49 

0,32 

0,30 

0,22 
0,37 

0,37 

0,27 

0 , 39 

0,34 
0,40 

0,24 

0,42 

+ 

31 . 
12 

5 

3 

4 

+ 
+ 

+ 

12 
3 

3 

3 

TERCI,~RIAS 

Empresas 
20.Serviços de 

Diversão 

0,43 

0,30 0,28 0 ,32 2 

3 

1 
1 

+ 4 
21 . Serviços ao 

Público 
22. Serviços Go­

vernamentais 
23.Comêrcio 
24. Servi90s Fi­

nancel.ros 

0,22 

0 , 28 
0,22 

0,42 

0,25 

0 , 29 
0,23 

0,41 

0,20 

0,30 
0,23 

0,37 

+ 

+ 
+ 

+ 1 

+ 

5 

1 
O 

4 

---
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( Nota: (Continuação do Qu~dro 11) , 
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o < CL "~,35 .. 

o 35 < CL • 0,50 .. 

) 

CL > 0 , 50 + 

r 
Agropecuári a . Ali :-\entí 
eias ~ Couros e Peles ~ 

Orientação ;> /0 I : :istas 
mercado Serviços : 
Dispersão EspaCiall 

nessoai s ,púb li 
co, diversão: 
30vernar.".entais 

Orientação inter­
mediária 
Relativa Disper" 

' são 

r 
"I 

Co!ftércio 

Ext. 11ineral Têxteis 
!'!adeiras - Bdi t. e Sráfi 
cas .. Prad. e Di s tribui-=­
ção E. Elétrica . '1ine ·· 
rais não :-1etálicos - Cons 
trucão - Bebidas 
Serviços : e~ores as ~ 

nanceiros 
fi 

Ve9~uário e Calçados-Bar 
racha- Qufmica e :arma~ 
cêutica - !1ecânica - Pa 
pel e Papelão '1etalúZ; 

Tendência à concen 
. tra~ã~ metro?olit~ 
na e areas c~rcun­
vizinhas 

l gica 

08S.: (1) - A classificação dinâmicas , tradicionais e residuais . 
obedece ~quela sugerida pelo PED - Vel o I ·· i:stratê 
gia dó Des-erivolvimento .,Z 'Estrutura t;~ ral - on .cit . -

OBS.: ( ,2) o . Os limites considerados pa ra a s class es do CL 
certa forma baseados na ex~~riência anterior 
que esta refl~te valôres r.",odais) c:::.través de 
realizados para outros países. 

s ão de 
(sendo -
estudos 

E~ têrmos agregados s ao os serviços os que f ornecem 

índices :11ais baixos (des cc.mcentração maior) seguido dos r amos tra­

dicionais. Hesmo assim e m têrmos absolutos os coeficientes $0 e le­

vados indicando qu~ existe una concentração de tpda ativiàad~ 7 com 

exceção do ite~ agropecuária (CL = 0 ,09). 

Nas atividades prir.tárias devemos frisar que o fator 

preponderante, ~;n última anális e ~ para sua localização ~ é a exis 

tência do recurso natural. Em geral, isto determina localiz.:\çõ.~s 

muito concentradas~ e specialmente ) nas extrativas min erais. 

l,To Brasil o fato de haver uma certa dis'Çlersão ~sp.5! 

cial dos recursos naturais e sua pluralidada (ferro , man ganês,sal ~ 

etc.) resultou num coeficiente intermediário CL • O J ~O . 



( 6~ 

( 

C A aericultura é um caso as~ecial pois seu recurso na 
( tural. a terra fért~ está geogràficancnt e disp~rsc e ubíqua , pe 

C 10 menos por enquanto. Isto refl~tiu num co~ficiente baixo CL: 
( 0 , 09. 

\ 

( 

-
• 

• 

o comportamento locacional do rc:l.I:1O tradicione.l indi 

ca qu~ , ao contrário do que se p~nsa ~ o mercado consumidor ~ão p~ 
rece ser O de terronante principal de sua localizcção p~ lo rr.~nos 

no caso das indústrias t 3xt .:: is CCL= O ,44) ,vest14clrio .~ calçados o . 

(CL=O )52) c editorial e gráfica 

outro fator locaciona l que deve 
(CL=O ~ 49), onde deve existir um 

estar sendo levado em cont ~ (*) . 

o v~lor do CL é crescente para os p~ríodos. Isto in 
dica una t~ndência ;. concentração que deve ser .:o.snalisac!a. 

As indústrias madeira e mObiliário e b ~~idas e fumo , 

sao intermediárias, seu CL á di:! O ~ 39 c 0,37, par~cendo <':: sta rela 

tiva dispersão , ser tradução da prefe rência por locE'. lizaçi.! o entr:e 

o ~1ercado e a fonte de mat.~ria-prim.a. 

o terceiro grupo d.:lS trc?dicion ;~is é cO::l;)osto p~las a 

limentícias (CL:::O >29) e couros e ?~l~s ( C i..:::O ~ 32) onde o tlercado 

parece decidir sua locülizcção no ~entido d~ que 5 ~O inst aladas ~ 

ra satisfazer ü ~~ demanda local. O f at o é comum. Tinb zr gen (**) 

analisa êSt8 e.s pE:.cto locacional s ob o. ponto de vist a de Áree.s d~ 

Mercado \! chegn à conclusão que as tradicione.is era ~~ra l ~ at~nd<!m 

a m~rcados region ais. O qUê é compatíve l com os resultados ~qui .. 1 

prescntndos. 

são õb viamente ~s atividades de mais fácil localiza 

çao nos futuros pólos a serem implantados d~sde que não ~xijan u­

ma maior sofisticação tecnológica. 

Em r~5umo, o ramo tradicional ê o de r~lativa dascon 

centração re gione.l maior e portanto o mais indicado par·3. inrcio 

de uma pOlítica d-J pólos. Além d'o mais a sua <?rientaç~o para o 

( *) - Veremos nk~is tard~ ~ cxist~ncia , pürn a indústrin têxtil , 
d~ alto coeficiente de deslocamento, indicando uma ~udanç~ 
.espacial da atividade, definid ,;". no sentido !-TE-Sul. O que 
sali~nta, t~lv~z~ a infl~~nçi~ d~ fqtô~~s tais cqmo econo 
'mias . de -- Qsc,~la, . dd ê1g1om6raçá~, " i \l':',d ::: 1"ni:t. tiç~o do"s otor com 
te~ologi:~. a~anç~d.:'\ e us ':J d.:: ml'.téri '"'.-prir.'la sintétic i".~ etc. 

c**) . v . "T'.; ....... "' ................ ~ ~--- - - .. 
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mercado facilita a sua im?lementação ~ desde que independa de fatª 

res tais como economia de escala ~ tecnolocia ~ economia de a~lorn~ 
ração , natérias-prirnas ~ m/o etc . • \ exceção fica por cont ,3, das 

t.3xtci:::, e editoriais e f~ráficas que e xi ~~'r.l um es tudo mais nrof un 

do de seu comportar.1.ento, principall:\ente as têxteis cujo padrão 1,9.. 

cacional nostrado pelos resultados indica que alguma cois a está mu 

dando no seu comp ortaJ:1ento. 

o r amo dinâmicas apresenta três r.rupos distintos de 
cOI!lportamento . ~·, o !,rlme i ro ~ inclui '~se isolada a indústria U!line 

rai s não T.1ctálicos · relativamente associada ao I!Iercado ( CL =G , 45 ) ~ 

não sendo poss í ve l determinar um padrão de influência locacional . 
. O lógico é supor que > apesar 'da influência das matérias - primas, a 

indústria se situ~ intermediariame!"!.te antrc estas e o mercado .~1as 

êste p adrão J.l1rece pertencer ao segundo grupo: :'letalúrgica (CL = 
= a,52) ~ Química e Farmac~utica ( CL= O,58 ) ~ Pape l ~ Papê l~o (CL = 
= O ~ 53) grupo no qual a localização est ~ influanciada em grande 
parta, por Ur.la sêrie de fatôres adicione.is :, além do me rcado ~ das 

matérias '·primas, que favOre CeiJ por uma parto::" J locel izações int~r·' 

me di árias entre estas , ou ent ão localizações muito concentradas 
nas grandas áreas metropoli tanas ~ pê!rticular~nente o grande 3ã,o 

Paulo o grande Rio. 

As indúatri 2.s !-1.ecânica (CL=O , 68 ) e Borrü.c~a (CL= O ,6 5) 

foI'ill'Tl ilS qua aprcsent aran !:\i'l.ior coüficiente. A proximi dade do ~ :er 

cado , apesar d02 ser um dos fatôres 'loca cionais, influi pouco. 

As me cânicas, pe l a exigência de economias de aglome~ 
çao ~ t endem .3,. se concentrar, além da influência que exercem ou 
tros f atôres, para ~ sta conce,ntração: complementaried~dç ~ t e cnol0 
gia) mão-de '~ obra cs?ecia lizada. 

T~lvez O re lacionamento de Borracha com Petroqurnic~ 
determine o mesmo padrão ,para ambos . Se ass i m fôr fica explicado o 
valor elevado do CL para Borracha. j·j::3stc C ilSO, e la t enderi a ã con 
centração em áreas rn.tropolitanas ~ circunvizinhas, õbviamentc sen 
sível às e conomias de aglo~~ração . 

Os demais itens não m~ re c~m uma ~álise particulari 
zada ) desde que sao r~flexos. 

Os serviços por exemplo) têm evidenciada a sua orien 
, tação para o mercado, excetuando- se, pe l a própri a característica. 
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intríns.eca do t ipo do servico, 
os ; 's ~ rviço- financeiros ,: ) que 

-os i t ens "serviços as empr~SnS ' ~ 

evidentemente irão se localiz~r on 

de a de!!landa por .zlcs ' é mai s forte e de.! sua relativa conC·.mtra 

çao. Os Nstantes t~T;l sua oriz:ntação r.tarcadaffi.~nte voltada pc"lra o 

r.1·.::rc ado . 

13.2 .. Curvas de Localização 

!"fo conj unto dos instrumentos de análise. locaciona l r.s 

Curvas de Localizaçco são as d~ ~is fácil visual ização e 

pr e t êção . 

inte r 

são construídas coloca,do no ~ixo verticQl as p~ rcan 
tagens acumuladas do empr êgo numa deteru~in ilda indústria por re ~i ­

ao e no eixo horizontal as percantag5ns, também acu~uladas ) de o ~ 

cupação total nas r~spc ctiva5 r e giões . 

1':ste procedincnto supõe: (a) .:ordenação " d.:1.9 r-l~iõ. ~ s P.:. 

l o QL decra scent.z:raente ~ C b) marcar t a i s regiões no gr5.fico na or 

dcm dada por Cu) segundo as p~rcentagens acumuladus~ do empr~~o na 

ocupaçao tota l. I .. s curvas são essencialma nt i:. um esquc;n,"I. par~ d taS­

cresce r -e ordenar as r t:! giõGs pelos QL uma v~ z que as inclinações 

dns retas que li ~~ a1i\ cada ponto à ori gcr.J, S BO idi:inticils aos cita 

dos QL . 

s..= ~ indústria considerada t;stá distr.:j.buída r e giona.! 

m..1nt e da me smü forma qu~ a ocupaçao total ~ os QL s erão todos 1. 

guais 6 unid~d~ ti C. de L. -seri'. 

rigam. Qual q uer divergência nas 

uma diagona l de 450 ~ partir da o 

duas distribuições r ·afletir·i na r: 
de L. p.a l o deslocamt:!nto da mesm.:! p C'.r.J. cimo:. €! Pilra e squ.::!rdü . A r..ag 

ni tude dêste desvi o ou desloc2.m-=r:.to é uma u i.:! didc1. d a conce ntraç ão·' 

r egional da indústri a em rç laç~o à ocup~çao tota l. 

P6demo~ Ci.~lcular a razao ~ntre ti. -.:::1. r c a. sob ê". C. d~ L . 

e a diagon a l, com a área do triângulo üb~ixo da di flgona l . r: s t c 

coeficiente se asser.!l.:!lha r.. o chamc.\do coc'ficiente da Lorenz. Só que 

ao invés de ?enda ) estarí amos medindo o g r au de concentraç~o i ·n 

dustri a l . Os villôrcs lir:ri.tes do co.aficiente serão zero ~ a unida 
de. 
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;'J~o t"..:!ülizarnos ê:ste cálculo. Preferimos apenc:.s nos 

tr5" lo sob forr.ld visual dada a dificuldade en SI! calcul .. ~r o coafi 

ci~nta . 

As C. de L. SelO um ótimo complenento (ã.s vÊzes subs ~' 

tituto) dos coeficientçs dç loc~lização. Como êstes foran ~Iülisq 
dos det.J.lhD.daI:!.cnt~ ::'L1 outra pürt~ do astudo sele:ci·onür::.os a13umüs 

indústrias e construímos su~s C. de ~. ~ a' fi~ d~ não tornar ê aná 
lise rapetitiv~ .. SscolheT!'tos quatro indústrias dinâr.U.cas::: três 

tradi.cionais. Farar.. consider.:-.dos os tr::;s censos 1940/ 50 /60 ,zin ca 

da grupo. 

DINÃIIICAS 

Os r esultados indicam as r.!.aiorcs conc<2ntr'aç)~s nesta 
Ord0r.1: t-!ecânica, Quír.ri.ca, !1etülúrgic<1 e ;'1incrai~ nê.o :btêlicos 

O comportareento se ~c1ntém para os três censos varie~do apenus o 

grau de conce!1traç~o : aumentando para ;1ecânictl, Químic~ c ;'Ie t alúr 

g.iat e diminuindo pc:!ril i1inerais n5.o Uetãlicos. Ress?lte ·se que a 

pene:.s três 

Hecânica (: 

r~giões 

Q 
•• 

uU.nce. 

conc~ntram quase 90% do .:?:l!1pr-5 go n"s indústri as 

(SP, GB c RJ) e que quatro r egiões C 1r; , 7{J J SP 

'J GB) det~m o l1I.uSrlO p~rccntual para l1e tnlúrgicn e qut:"! ,no entanto} 

concentram apenas 25 % do total da ocupaç~o. 

tst~s r~sultados comprova0 ~ análise fcitn tanto p~ 

ra os CL como a anális e 3specífica dos QL. 

o comportamento das incú$tri?s Hinerwis n,:.o ~~ctáli 

cos á interessante. Uma annlise ?ormenoriz ''''.dê. dl2sta indústrie ~ 

üconselhada pois é a que s~ encontra mais d~sccntralizade. ent~ 

as din~micas com Ul!l padrão locacion~l que dif~rc d~ su~s con~en~ 

res. 
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CU RVAS DE LOCALI ZACAo . , 

1 NDÚSTRIAS DI'NÂMICAS -
1940 ' 

100 % ImprlQo no Inda.trlo (ocumulodol 
.----- ... - ... -, ........... - ........... ---_.. ---,.,::::;--

--- --,-
,.", 

~0~--~~4_-----~----~----~ 

20~~~--~----_~-----4_-----_4 

-.!...- META~ÜRGICAS 

------ MECÂNICAS 
-- MINERAIS N40 METÁLICOS 
---OUIMICA 

O~----~----~---~-L----~ 20 00 ' 70 100 
% ImprlQo total (ocumulado) 
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-CURVAS DE LOCAI,.IZACAO 

, A 

INDUSTRIAS DINAMICAS 

1960 

'00 % tm r' o Ind~.lrlo I ( acumulado) 
, , . ..-------

I 
I , 

--,..- . 
. ". 

-- ...---

oo~--++f,~4---------~--------~--------~ 

20r.~-----7r-----
-- METALÚRGICAS 
---- MECANICAS . 
--- MINERAIS Nilo METÁLICOS 
-- QUIMICA E FARMACtUTlCA 

" 

00<.----~~-----~~---~------7. u ~ - ~ 100 
% tl"prlgo lotai (acumulado) 
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Embora mais. desconcentrüd~s que o rano din~Ãicas ~o 

ta ·s~ que üs tr"'l.dicionüis estão t endendo i'. concentrar~·sa . 

H'OUV.J u!!'Ia inv~rsão d(! order.. de concentraçiio Gntre-

t êxtais a ~lioentu~~s de ~O par~ 50. En 1340 ) a C. d~ L. indiea ~ 
r em à S üli!!1<i::"Itícias n.J.is concantrêldas do que as t.:ixteis. F.:m 1950, 
ü situaç.!.o Si; inv~rteu. Obs.Jrv;u'!'l.os qu..! O CL n;;'o indicou ~ pnri! 1940, 

u maior concentração d~s Qlimcntíciüs. Dú fato, comparando os 

dois CL vemos que têxt(!is t2r:!. CL = O: 42 C,! alincntíci.:ls CL : 0 ,. 33. 

Não ~ncontrurlOS nenhuma cxplic(~ç~!O pnrc::. ~sté'. diferença nos índice 

doras. 

A indústria do V.:!stuério f oi ::. ~u·;; ??r~séntou n.:üor 

concentração, i'.pen~-:s de ~::t 19 50 ~ 19 60 ha j a ocorrido um.:'. sup::!rpo' 

sição dêS curvas têxteis/vestuário qUt1nto ao grau d~ con c~ntreção 

t:ste f a to também não foi d.3 t .actado na 'lllálise do CL: o cOr.\'Jort~ 

mento das duas ,~ti vidades ?ClraCa ser distinto: con Ul!l ':. conC~!1tr.:'. 

çao ber.'! maior pa.ra vestuário, do que tl.queli\ indicn.ce. p~l~ 2.nE.lis~ 

dos C. de L. 

~ an51ise dos coeficientes de as sociação (CA) nos 

permitirá nao só cprofu!"ldêr no conhecimento cas modalidad..;s d-a lo 

calizC!çco das ati videdes iniciado no i t em ant~rior , como t~mb~m ~ 

dici".r quais, desta.s ntividades, Se <l.chüm r~ lacionad:!.s eS'Daci :'. lm~n 

te. 

Evidentementa ume:'.. assocÍi~ção gaogr5.ficf'. entre ativi 

dad~s nno imolice necessàriarncnta numa r e l ação funcional. 

A associação, en cortos casos , pode dever-S E: ,'o U!Il.('.-

proximidade neces sárin dit~dn por a l guma re laç~o produtiv~ ~ntr~ 

e l a s (o produto d~ uma é o insumo de outrl!. , por ex.::m:?lo) 1póde s~r 

que sejam ind,;!lend~nt~s entre si mas ligadas funcion a ll!\c:nte .~ uma 

terceira~ fin nl mente podem estar ambas orientadas ae mercado. 
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CURVAS DE LOCALI ZAÇÃO 

INDÚSTRIAS TRADICIONAIS 

1940 

100 'I\, omp,lQo Indu.I,;.1 I (acumulado) 

( 
/ 

/ 
/ 

• 
I 

50r--.r~~r-----~~-----~--------~ 

'. 

25 
T XTIL 

• --- VESTUARIO 
. -- PROO. ALIMENTARES 

O 
.DO 75 106 

'I\, omp,lQo 10101 (ocumulodo) , 

• 
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CURVAS DE LOCALI ZAÇAO 

INDÚSTRIAS TRADICIONAIS 
1960 

100 % Im r' o Indu,trio (ocumulado) 

",' 

, 
/ 

/ 
I 

/ 
.1 

&O~~--#---~------~~-------4--------~ 

I 

. 
--- TEXTIL 

251---T+-I---..!:...-----t- --- VESTUIIRIO ---~ 
. _.- PROD.ALIMENTARES 

25 . 75 
% empr'go total (acumulado) 

-. 

, 
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Apr-ascnter.\os no Quadro 111 un resumo d.J. r.-.e.:triz cc CA. 
Esta sará apres~ntada cm apêndice. 

Um resumo da Natriz d~ co..::.fic:i.::mt-a de Associ. ... ção foi 

feito no sentido de avidanci~r ~lguctas r~ l~çõas ~UG jule~~~s i~ 

portantos pnra êl. análise (S l.! rviços~ inc . dinânicll.s~ tradicivr.ais , 
etç. ). Consiàeramos apenJ.s os CA > O, 40 ~ o u s~j a)'::'5 <:5 3 o.."" ci ,1.çõe s 

de r~ l3ular para cir.lê . As classificações entre p ..... rêntes <:!:3 cl)r ..... ~·; 

pondem ~ associação com o tot~l do ramo e o total trcnsformaGã~. 

Como !>;)de ser visto no Quadro 111 as a.tivid.:1c.es prl. 
máriüs possu~m ragul~r(*) associ~ção apen~s com os serviços~ ~x 

plicável paIo fato de ambas estar~m fortem~nte orientadas parü o 

mercado 'C / ou POSSUíNin um gr.;lu ue cEscentr.:'!lização r.U!ior (In!c). 

As tl0.is forte:> ass ociações fic.:un por contn das indús 

trias, qu~ se ~ncontrarn bastante associLdas ~ntr~ si. ~ d~ s~ no 
tar que a associação· do ramo Bsêrviços : cem os d':=f'lf'.is : n e xcÇç~o 

de ext. ~ineral, é da regul~r ?~ra cirnc, no cntnnto t i'l.ss cci n-s~ 

com mesmü intensidade con aG inc.l.ústrii!s êin~mic,::.s c cor.'! ::l 

pecuária. 

Da análise' da matriz pOJC r.lOS ap;rupc:tr as indústrias 

consideradas segundo o cri téri ~ de grupo dc assL.,ci~ção , ikst"'l. ::.13 

neira )obter~i.los quatro grupos básicos ,ja c aractarís tic.:'l.s scmel~iUl 

tes, São êles: 

{

C') !1.::! cânica e 30rrech t'. 

( .) .. 

C") -

Grupo I b) Hetalúrgica ~ Papel e · Papel~o J QUíüUCi'!­
e Farmacêutica , Vestuário c C~lçados, 

Os adj~ti'vos em12re~pldos correspondem .;l unm classificação 
cuj ~ corraspondcnc~a é a seBuinte : ALTA (O e 0,10); BOA 
CO,10 " 0,20) , I~DIA (0,20 a 0,30), REGULAR (0 , 30 a 0 , 40) ' 
SOFl'fVEL CO,40 " 0,501 ; BAIXA CO,50 a 0,60) ; !lULA CO,60 "-
1 , 00). 

-De passagem ~ bom notar como os itans raferentes ü servi 
ços, na matri,z compl~tü. dos CA, ~stão bas t.:mte relaciona= 
dos entre si (Serviços x servi$os) a que não estão muito­
associados com as indústrias d~n~üicas ou tradicionais ( ~X 
cecao para Editoriais c Gráfictis ~ Mistas). Como o est~dõ 
"Súbsídios 0;;;1 Ragionalizrtção ;; de I?EA/CNG usou na deterTJlÍn~ 
ção dc uma hierarquia de Pólos, !!1..:!todologia baseada no s~ 
tor tercinrio, os r~sultados devem Dossuir distorções, ~ 
au~ ~c~rre 5 ~ ~xist~ncia de s~rviços em'detcr~inad~s ccn 
tros urbanos sem que existam indústrias ~ não o contrário~ 
daí a crítica de possível invalidade. ]2. verdade,a fal'!1a ci> 
estudo é talvez mais semântica: o que o estudo denomina ?ó 
10 seria realmente um Foco ou quando muito um Pólo seogrã= 
fico podendo cu não ~ste coincidir com o Pólo econo~co, em 
hora raramente isto ocorra . 

" 
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à associa A separaçao eu dois sub gru~o s deve -se mais 
çao dêstes com os serviços : enquanto o sub~ru90 ! está 
aos serviços ( B..!\ IXA na nossa classificação;. CA > 0,50 ) 1 o 

associado 

s ubsr!:!, 

dicoto po ~ se encontra associado aos se rvi ços ( C,~. <. 0, 40). 

mia é ilnportante pois sabemos que as indo dinâmicas, 

te !Iecânica, ~1etalúreica e Química - particularmente 

Esta 

orinciT>al~n - - --, . 
?etroqu~m~ca, 

levam em conta em sua decisão de localização , a existência ou não 
dos chamados II serviços de apoio ': q ue são l' 3.sicarn.ente . oficinas de 

reparo e ~nutenção. 

A i mportância dêste tipo de serviço como fator loca 
cianal nao deve ser subestimada. 

Aqui deveria, a rigor, aparecer urna maior associação 
do grupo com a atividade "Histas 1, cuja definição inclui tais ti 

pos de serviços. De fato a associação dêste Grupo I cor.\ as !'listas 

.ã BOA, no entanto~ preferi!ilos' colocar 'listas no Grupo II cuj o com 

portamento é similar ao das atividades do pril:'l~iro grupo. 

A ".' d d d s razoes que nos _ ~zera~ aSS1D proce e r e corren e 

dois fatos : 

(1) A coerência: Histas apresenta r.e l hor associação 

com os componentes do Gru? o 11 . 

e 2) I1istas inclui outros tipos de indústrias comple­

tamente diferentes dos serviços de apoio~ podendo então haver dis 

torções caso considerássemos a associação com o Grupo I esquece!!. 

do o Grupo 11 , e~ora o inverso possa ta~ém ser verdadeir o . 

No caso t portan.to) a tese de que os "serviços de a -

poia I. constituam um dos fatôres locacionais do r-rupo I não fica 

invaJ:idada. 

• 
l\ "'rincipal característica do grUDO é o e l e vado índi - -

cc de concentração. ( CL > 0,50) ou de outra forma, a i ndependência 

da atividade do mercado COI':IO fator de localização. A associaçlio 

entre o sub grupo ~ nos parece lógica,desde que influi bastante no 

item Ne cânica e Indústria Automobilística e da mesma forma a de 

pneumáticos e outros acessórios de !>orracha no i tem Borracha'. :::la 

mesma forma as associações Química COr.1 Pape l : com Metalúrgica e 

com Borracha nos po.recem funcionais, salientadas também pela ten 

dência à concentração. 
.) 1 
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o aparecimento do "Vestuário e Ce.lçados " no grut:'0 p~ 

rcce que se deve mais ao fato de qUe tambéo asta atividade está 

se concentrando, apesar de espacialrnznte a localizacão poder ser 
distinta das der.l.ais (em têrmos pois a análise não indica a loca-o 

lização e sin o grau de concentração)(~) . Em todo caso, ~od~mos 

afirmar que o i tem !' Vestuário e Ca.lçados :· se associa aos demais 

componentes do grupo n:tais por fôrça de sua distribuição espacial-o 

sireilar aos d~mais do que propriamente por uma r~laç~o funcional­
ou associativa. 

Em resumo, podeoos dizar que êste parace ser um gr~ 
po de indústrias com forte tendência ã concentração, sensív~is a 
economias de aglomeração e bastante r e lacionadas entr~ si. Fun -

cionalmente possuem r(;!lações e compl~men·tariedada.s 

vaI' ã formação de complexos industriais. Um ..:studo 

do seria útil. 

que pod.zm le 

r:tnis dctalha-

GRUPO II 
, 

a) Minerilis nao !1cté.licos ~ Construção Ci 

vil ~ Produção ~ Distribuic~o de E. El& 

tric.J. - Têxteis .. Edi tori.-Ll c ~râficas 

b) Alimentares e :1istas 

Neste grupo a divis~o formal se deve às 

orientações ao mercado e/ou grau d~ concentração. 

diferentes 

As do subzrupo !! têm localização interm·:adiária .:: 

sao mais ou rl,;nos desc~ntralizadas CO~35 < CL < 0;45) ao passo 

qua as do subgrupo l2. são' fortemente orientadas ao mercado c por­

tanto ~ bastante Centralizadas. 

Algur..a associaçõ~s do grupo nos p~recem ser devido 

a fatôres de orientação ao m~rcado, ou seja d~vido à distribui 

ção ~spacial das atividades ser s~mclhantcs. 

Tal deve ser o caso das associ?ções ~linereis nao :1e 

tálicos com as Têxteis, Editoriais, Alimentícias c Histas.: por 

êxtcnsão as ligações entre \::stas . !\ associação Hinerais não i!et5. 
, 

licos com Produção c distribuição ~ Energia Elétricn parece t~r 

a lgo de funcionais c n~c'~ss i t a de es tudos mais profundos. Em 

rn~nor grau ~ o ~o:!smo s~ pode dizer com r -i:l spei to li Construção e !' li 

nerais não :letálicos. 

----------------------
Cw) O QL indica concentração d? atividade no Sul/Sudeste, e69~ 

clficll.mentc em SP. GB, rtS e SC . 
~ \ -
~ , 



o grupo nao parec~ indicur novidade sendo êS asso 

ciacões, exce to n frisada. acim.;:., I~ais devido c distribuiq[\o ~spa 

cial das atividadas do que relaçõê.s funcionais ou essoci ?tiv.:!.s . 

t inte~ssante notar qu~, exc~to têxteis , tôdas ~3 

atividades estão bastante relacionadas com os serviços(CA<O~20) , 

isto pode pilrcccr pnradoxal, dc.do o gr a u d-a concentração r.1c'1ior 

(Q )30<CL<O 40) que ~stas atividades ,ossue~ ao contrário dos s e r 

vi(}os b~\s tMt~ d~scentralizados em sua maioria (CL< O ~ 30). O fato -a que as atividad~s so ligam principalmente aos itens 'scrviços-

:js amprâsc'1s ;1 I;; "serviços financeiros ,: qu..:.: p Oi" sua v:~z t~~.'" distri 

buição sem.::: lnant~ ·.i!s dos itens considerüdos neste gru,?o. Isto 

talve z c~plique (;1;\ p~rte Q. associaçno dêstcs com os st:.rviços . 

GRUPO IH 
{

Couros e P..i!lcs 

B-abid\lS c; FU1:l0 

A sua ~ssociação nao ~odc s~r ~y'? li c~do, ~m princ! 

pio, pe l o grau de concentr~~çe.o. Sua orio.::nti'.ç~o é dist i r:.ta. pois 

enqu,:lnto .::! indústrL ... de ;: Couros e ?c l es' est~ r e l ativa.';l.2nte das 

c~ntr;J.lizi.lda (CL=O ~ 37). !lo ~ntanto, os doio cocficient ·;s ~stão 

próximos e a lém do mais aprQs e ntam t~nd3ncic crcsCçntc p~rR ~ CL 
/ ( Vide quadro lI). Talvez uma pequena dis torç~o de crit~ri t) ou 

mesmo de di!5tribuiç~o~ t \:-!niia da do duas orient ;lçõ~s p'.r il ,-.:.;~ ·:-.tivi 

dades quo;.! na verdcde d~verit:\I!l u.stn.X' lig\'~das por r i'l ZÕeS d!;! mcrc t! 

• 

e 
e 

do (grau d~ concentração seme lhante:). Aliás ~1 obs\.!rvü.ção do I1L 
indica que GS ('1tividv.des são roalati vamante importantes n<\s mes 

mas re giõe s ou sej a~ PcJ.rá, Guannbar a, são P~lulo ..:; Rio f; r ande do " 

Sul (Vide Qu~dro I) . Com isto c'l explic~ç~o da f orte as s ociaç~o .~ 

tre est~s ativiê~d~s pode s er dada pela siuálaridadc de suas di~ 

tribuiçõ~s ~spaciais ou lseja sua orientação voltada ao mercado,e 

a relativa dispersão das indústrias . Isto pode ser corro~orado~ 

la associação (Boa) com os serviços) atividadt: que possui ~ e:m. reá 
dia a mesma tendência. 

Assim sendo julgamos s~r al~tória a associação en 

tre estas duas atividad~s e não funci onal. 

GRUPO IV .- l1adeira e ~1obiliério 

A inclusão desta atividad~ num grupo isolado se de 
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ve ao fato de seu comportamento bastante particular (*), Se liga 
apenas às atividades "Minerais não i1etálicos:1 e ';Couros e Pe les '; 

com coeficientes médios (CA = O ~ 30). Sua relação com "Minerais 

não ~·1etálicos : ' cremos ser aleatória (dis tribuições similares). 

Apesar da diferença entre o CL ser significante 

(Vide Quadro 11) deveria, dada sua ligação com "Couros e Peles" ~ 

ser inclufda no Grupo lI!, o que não foi considerado pois an~as 

possuem cOr.'lporta;nentos diferentes: Couro orienta-se para o merca 

do J tem boa associação com Serviços e Bebidas ao p~sso que Nadei 

ra tem orientação intermediária (CL está decrescendo) e sua lig! 
ção com Serviços é menor. Além do mais ,nã'o vemos nenhuma ligação 

funcional entre estas duas atividades. Daí a sua colocação num 
grupo a parte. 

Parece também que ' a proximidade da matéria-prima in 
flui bastante na localização da atividade (evidentemente ';Hobi -
liârio l1 desde que HHadeira" pressupõe tal proximidade) ~ assim é­
que em importância relativa a atividade sobressai nas regiões de 
GB, SP, PR, se e RS. 

8.4 - Um Resumo Intermediário 

Da análise das associações geográficas e dos C. de 
Localização é possível tentar um esbôço dos padrões e 
des de localização das atividades consideradas. 

modalida 

Identificamos em princípio aquelas atividades 

se distribuem espacialmente da mesma . forma que a ocupação 
ao que foi assimilado o conceito de orientação ao mercado 
grau de concentração ou dispersão da atividade. 

que" 
totc1.l, 
el ou 

As atividades mais orientadas ao mepcado mostraram" 
forte assQciação entre si (por ~xemplo; Mistas com Alimentícias, . 
vide Quadro Resumo dos CA). 

Identificamos a seguir as menos orientadas ao merca 
e que apresentam disparidades no seu comportamento associati-1--':c1o 

I vo: algumas se acham associadas entre si, oas) não com outras da 
I 
I 
I 

~ 

--~---------------------
(O) - ~ste mesmo fato ocorreu nos estudos feitos para o Chile on 

de esta atividade apresentou padrões independentes de locã 
lização. I.Babarovic ~ op.cit. Parte l. 



l ,. 

-

mesma espécie, formando portanto subgrupos, de ~esma orientação ' 
interme~iária ao mercado, com padrõ~s associativos fortes e ou­
tros subgrupos de orientação diferente. 

Finalmente , há o grupo fortemente associado entre -
si com tendências à concentração. 

Utiliznrnos GB e SP como medida de concentração e 
cOfllp .... rnç.:!.o dos ~ -.drõ-=:.s 'ttrGvés dos seus QL. 

Pod<.l.6os . forri.~ccr Clllssific ·~:ção :nu:.:,'! tl..: nt - ti ~i~ de 

padroni zação; 

Padrão I - CL<O,60 e QL para SP e GB/Rio < 4. 

- !1ecânica 

- Borracha 

são atividades co~ tendência a uma fortç concentra­
çao em áreas de influência nais imediata das grandes getrópoles. 
Possue~ alta associação geográfica entre si. 

Padrão Ir .- O, 50>CL>O , 60 e QL<3 para SP e GBlRio 

- HetalúrgicÇis 

- Papel e Papelão 
.~ Química 

Tem o conportarnento similar ao anterior. A diferen 

ça é devida aos insumos que pes am bastante como fator locaciona~ 
desconcentrando espacialmente ~ ~tividaàe em ?ontos .deterninados 
e relativamente próximos das tlatériC1s-Primas . Estão tambéi::l alta 
mente associadas entre si. 

Padrão III - QL>2 para Rio/GB e SP O,40<CL<O,50 . 

- Minerais nao Hetálicos 
- Têxteis 
- Vestuário e Cal çados 
- Editoriais e Gráficas 

c - Construção 
e Serviços às Empresas. 
e 
e são indústrias com orientação intermediária , relati 
te V3IDente desconcentradas, apesar de histõricamente estarem conver 

c 
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gindo à concentração no tocante a alcurnas atividades (têxteis e 

Ncstuários especificamente). Estão t~r.mén associ~das geogrãfic~ 

mente apesar do item Vestuário se nssociar ~ais com o grupo ante 
rior. 

Padrão IV ·· 0,30 <CL<O , 40 e QL> 2 para as mesr.'Ias reg';' 

oes. 

~. Bebidas e Fumo 

ttistüG 

Serviços de Diversão 
- Serviços Financeiros 

-Comportamento semelhante ao anterior porem com uma 
maior d2sconcentraçÃo espacial, apenas por isto foi cons iderado 

n~~ grupo a parte 

Padrão V - O,30<CL<O,40 QL para GB/Rio , SP>l. 

Hadeir.a e MObiliário 

-. Couros e Peles 

- Serviços Governamentais 
.. Produção e Distribuição de Energia E lét!"ice. 

Apesar de estar~m dispersas com a mesma int~nsidade 

do padrão ~nterior nã,) obedeceI!' ~ mesma localiz~ê;ão espa~ial(Ver 
Quadro !). ~lão s~ encontram geogràficar.tente associadas antrc si , 
o que vem corroborar a dissociação espacial referida ünteriorrnen 
te. Têo e~ comum o fato da matéria-prima ou sua disponibilidade 

ser um fator locacional. 

Padrão VI - CL<O,30 e QL>l para SP e GB/Rio 

- Prddutos Alimentícios 
- Serviços Pessoais 
- Serviços ao Público 

Comércio 

, 
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são as que estão espacialmerlte mais dispersas. Ate!! 

dem a mercados, geralmente, locais , quando a tecnologia é mais 
( refinada concentram-se eo áreas de maior nível de renda (como in 
( t dica o QL superior a 1 para SP e GB/Rio). Estão associadas ge,2. 

c. 
<... 
( 
( 

C 
C 
C 
e 
e 
e 
e -

gràficamente ent're si por razão ,de orientação para o mercêI.do o~ 
de coincidência das distribuições especiais relativanente dispe~ 
'se.s. 

Padrão UI .- CL variável QL<l . 

- Extrativa !1ineral 

- Agricultura e Pecuária 

-Referem-se a atividades cujo comportamento e singu-
lar, nêo possuindo portanto, qualquer referência com os demais ~ 

por motivos óbvios. 

Isto pode ser resumido no quadro que se sçgue. 
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QUADRO IV 

RESU110 DOS PADROES DE LOCALIZAÇÃO 

SETORES PRIH!iRIO 
---------T 

SECUiW}\RIO T 

- --T ---
PADROES A Ext. I~ IT IR 

I 

i I r xx 

S 

- I ---
I! xxx I I , 

I I 
- ---i- ~ ----

I lI! X xxx x i x 
I IV X x 

I I v xx x I , , 

x 
xx 

x 

VI X X xx 
-, 

VI! X - x L __ 
Padr~o de Localização 

I - Forte concentração áreas metropolitanas 
11 Relativa concentração éreas metropolitanas ~ imediatas 

(periferia) 
III/IV Orientação intermediária relativa dispersão na periferia 

VIVI - Alta associação com o mercado 

A 
Ext. 
ID 
IT 
IR 
S 

Cada 

, 
Agropecuária 

- Extrativas Minerais 
- Indg~~r~~s . Din~~c~s 

índust~iáS Trndicionüis 
- Reàiduais 
- Serviços 

X representa uma atividade. 

I 
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8.5 - Quociente de Desloca~ento 

Para o seu cálculo devemos ter a taxa nacional de cres 
cimento da ocupação de uma dad~ indústria. Computa~os depois oara ca 
da região "a diferença entre o nível atual de ocu?ação e aquêle que­
deveria existir caso a indústria na região, houvesse crescido à mes­
ma taxa nacional. Uma diferença positiva indicaria um deslocamento 
da indústria para a região e uma negativa um deslocamento da região. 

o quociente de deslocamento (QD) resulta da SO!~ de tô 
das as <.liferenças pos.ltivas (ou tôdas negativas), expressando··se o 

resultado como uma 9roporção do ernprêgo (ocu?açào) _ataI da indús 
tria. Evidentemente seu valor se situará entre zero e um. A nulidade -- -
representando uma estabilidade total da indústria na sua localiza~ão 
espacial e a unidad~ uma mudança total da indústria de u~as regiões 
para outras. 

Os resultados obtidos na análise não indicaram muita 
coisa ou em outros têrmos, indicaram una estabilidade locacional mui 

, 
to grande. f claro que o crau de desagre eação regional (~stados) co 
laborou bastante para que isto ocor~sse. \cr~ditamos que a um nível 

espacial. mais atomizado 0& ~sult~dos sariam manos n~áticos, mesmo 
com a agregação de atividades considerada o que tambéu influi td03 cer 
ta maneira, no valor do índice. 

Além da restrição de orddo têcnica acina «pontada dev! 
mos consid~rar que para o cálculo do QD certas vari~v~is impo~tantes 
nao são relevadas. Assim é que a reastruturE'.ção d? populêlçÃo ., a re­
distribuição dê renda, o valor adicionado por manufaturas, os g~stos 
e investimentos públicos e em infra- estrutura ,etc. , s~o variáveis 
que pode~ explicar o d~slocamcnto de uma indústria da ou nara um~ re 
gião e que port(~to são significativamente influentes ~ rnodificantas 
no QD d~ u~a indústria. 

No nosso caso, por ex<!mplo, em que os QD for.:!.m bólÍxos, 
a ~stabilidade locacional pod~rin ser desm~ntida ou pelo menos nrnen~ 

zada s~ o coeficient~ de r~distribuiçe.o populticion~l tiv~sse sido al 
to para o período considerado. 
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Por outro lado, se uma mudança de tccnolo~L'! (d..., int,;:!1. 

sivas ;rn trabalho para intensivas em capital ) ocorresse ~ t ... J.l fatomo 

seria indicado pelo quociente que fatalmente mostreri 2 u~z ~stabili 

dade espaci.1.l da indústria mesmo que ' a in'dústric. considcrad~ ;1ouvas 

Se 5; d~senvolvido em dE:. terminadc. região mais do que a proporçao na 

cional. Isto pod~ria s~r detectado através de um co~ficient~ qu~ con 

sidt!rass2 o v.J. lor adicionado corno ponde ração . 

?::r,,\ minora.r os :afeitos destas distorçõ~s .. !>rincipéll . -
mente Zl da redistribuição pop'ulacionc:.l ~ abordamos o 1')robl·.:!T.l.:t da re 

distribuição espacial das indústri~s através d~ outra ticnica: o ma 

pa de crescimento relativo. Os r~sult.J.do~ foram b~m malhores ~ indi 

cararn mui tos fatos interessant~s ~ não ,!1.ostrados p'elü. an;'lise do QD. 

A construção dos mapas será explic2d~ no it~mB.5.4. 

B. 5 . 1 .. Cres cimento da_Ocupação 

Atrav~s do Quadro V ap~sentamos c1 taxa do.;: crescimento 

da ocupaçao por atividades. 

, ii ~~ 1 •. vista. hduve um.ü. perda de din.J.mismo glob ,ü, ~m ou-

tros târmos, as tZ!.xas rcf~rent~s à d5cada de 40 são mais .al02vac1:"'.5 p.! 

ra tôd~s as atividad~s do que as r~fe~ntes a 50, a ~xce5são da in 

- dústria ~1ecê.nica que e.pras~ntou ume:. absorção maior em 1950/60. Ch~ 

--

I. 
e 
c 
c 
c 
[ 

r 

~ 
[ 
r 

mos atenç~o para o comportamento de três atividc-.des: Têxteis (- 0,3\ 

a.a.), Hinerais M.a Metálicos (taxa de 2 ,4~ anual) c Serviços gover­

namentais (-2,6.% a.a.). Quanto ~s indústrias têxteis ~ ao qUç consta, 

elas realmente regrediram no período c ~ taxa negativa indica mui~ 

mais o fechamento de diversas unidades principalmente na periferia 
(NE, Minas). :'Jão cremos que isto indique Uffi.õ!. mudanç.a tecnológica dn 

atividad\i:, m<!5r.!.O porque este só se faz prçs'~nte Z"~ partir de 1960. 

;'lovemente a ati vidadc '·tiner~is nao :1et<1licos tem um 

comportamento particular: ent~ 40/50 cresceu u 8)4\ anu~is ~ no entan 

to , em 50/60 passou a u~ü taxa de absorção da np~n~s 2~4'. Aqui s e 

torna impossível I:!specular ~ resp.aito da mudança de ritmo. O PED (:"r) 

indica para o período 50/60 um crescimento d~ 4,9\ a.a . do oroduto 

industrial da ~tividade, que pnrece compatível com a tax~ d~ apsoE 

çe.o do; 1!'u3.o ·de-obr~. lIão parece viável il hipótese d~ uma mudr'1."lça tec'· 

nológica. Em todo caso a atividade merece um estudo mais detalhado. 

(li) -. Progr.:une. Estrat~gico do Govêrno - op.cit. 
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QUADRO V 

.:;T A",XA=S,-"D",E,-"C",RE",S",C::::I:.:.ME=N.!.TO"--,D",A!...::O",C",U,,P A"Ç",Ã",O,--,-P-"O",R,---,A",. T~I,-,Vc=I-"D~ADE ~ O / ~ 0._/ 6_0 

.. 
19 ~ 0/50 ' 1950/60 

A T I V I D A D E S 
• ~ * , , Acumul ada . Anual Acumulada 'Anual 

Primárias 0,07 O , 7 0,28 2,5 

1.Ext.aineral 0,06 0,6 0 , 21 2,2 
25 • . ~gropecuária 0,07 0 , 7 0 , 28 2,5 

.. .. _- I Tradicionais O ,~6 3 , 9 0 , 12 1 , 2 - - I 
S.!1adeira e !1obi l iári 0 , 62 5,0 O}H 3,5 
a.Couros e Peles 0 , ~3 3,7 0,17 1,6 

10. Têxti l 0, ~5 3 , a ·0,03 -0,3 
11 . Vest . e Calçados O 55 4,5 0,28 2 , 8 
12. Alimentícias' 0,35 3 ,0 O 14 1,3 
13.Bebidas e Fumos 0 , 74 5,7 0,10 0 , 8 
14.Edit.e Grafi cas 0 , 56 ~,5 O .2 3 2,1 . 

/ , 

Dinâmicas 
I 

0 ,98 7,0 0,81 6,1 
. 

2. :1etalúrgica 0,68 5;3 0 ,69 6,0 
3. ~1ecânica 1,44 9,3 2,23 12 , ~ 
4. i1in. não metálicos 1,24 8,4 0 , 27 2,~ 

6 . Pape1 e Papelão 1, O 3 7,3 0 )64 5,1 --
7 . Borrüc.lt 1l 1,32 8,8 0 , 92 6,7 
9.Química e Farmacêuti - 0,66 5,2 0 , 7~ 5,7 ca - ----- Residuais ~ 

lS . l-listas .. . . 
16.Construção 0 , 95 6 , 9 1 , ~6 9,~ 
17 . P.D.E . Elétrica 0,~3 3 , 6 - .. 

. 

- Serviços 0,50 ~ , 1 0,21 2 , 0 

• 
la.S~rv.Pessoais . 

0,~6 3,9 0 , 75 5,7 
19.5erv.às empr êsas 1 , 2~ 8,~ 0 , 25 2,3 
20. S.arv. d~ diversão 0, 6 ~ 5, 1 0 , 09 0 , 9 
21 . Ser v.ao público . 0 , 82 6,2 0,19 1 , 7 
22.S.~overnam~ntais 0 , 22 2 , 0 ··0,2 7 ··2 J 6 
23.Comércio O 51 ~ . 2 0,37 3,2 
24.Sarv.Fin~~ceiros 0 :§ _ _ ~:2 1 ) 32 2 , 5 
- -
(*) - As taxas acumuladas devem s.ar multiplicadas por 100 para se ob 

- ter o percentual para a década. -
t 
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Quanto (lOS ':S.3rvi"ços ="':ovt::rn?ment .:-.is · (taxa Cc 2 ,S\a. C" • • ) 

nos ?arece que houv~ uma distorç~o ~st1tística d~corr~nt~ d~ difer2n 

ça de critério d~ computação: ' el:l 1960 c~rt.:lS autarquiz.s .; inQSI"!.O em 

prêsas foram lançadas como ':!Jrivadü::;;! o qU2 não acontçc~u ~T~ 1950. 

o Quadro VI z um r esumo das tax.e.s c indica visu:~l~nte 

a perda d.:: dinamismo dos diva rsos satores, dispens nndo n~iOl:"':!S corn.3n 

t ários. 

3.5.2 - Estrutur~ d~ Atividades 

o Quadre VII fornece a 2strutura ocupacion~l para o 
Brasil nos anos por nós considerados. 

A prepondcr&ncia das atividades prirr~rias cono princi­
pa~ absorvedora do contingante ~cupacional era ~6per~da. )ecresceu e 

participação de 1940 par.;. SO, p\:!rmanac~ndo constante na d~cC'.da de 50 

A participação dos tradicionais que !l.~vi~ 5~ .a lev;~c.o no l ? ?cri'odo '. 

de cresc-a no 29) ficando as dinâmicf!s com Ur.la o.::rticipilÇão cri.:sccnte-

1 , 51 em 40 para 2,5~ Çm 50 ~ fi nal ment e 3,6 ~m 60. Oz s~rviços penn~ 

nccem constantes a partir d~ 1950. 

B.5.3 - Quocient~s de D~slocamento 

Como r,::):sseltamos e.nt~riorment(.;: os resultados dos cálcu 

los do QD nao indicc.r nm uma mobilidad.:! muito grooc1.:: das .:o.t i vidadcs 

consideradas. O COI:l.portai:1ento l oc ,).cicnal estável não coaduni~ c or.\ a 

exist~ncia de CL c~scentes para certas atividades (pelo ~e:nos ~~ 

princípio) . 

~urante .J.S discussõ~s prelir.inarcs levnntarnos il tese 

de que os valôres dos Q~ teriam rncgnitude r~lativ,). , no s~ntido de · 

qu~ ~pesar de s e us lirr~t~s s e rem O e 1 em t5rmos ~~so lutos } cad~ lis 

t a de cálculos de 'QD tcri~ o seu limite superior dado pelo ~~is ~ltc 

va l o:, do QD ~ncontrado. D3ste !i1odo teriamos nê'. i'm~lise um li~:tit~ su­

perior d~ O ,22 p/ a Ext. ;1ineral, indicandc Que ês t e va 10r } .. m. têr 

. mos ralativos seria máximo. A hipótes~ foi ?b.:\ndonada 'Por SUil incon 
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sistência m.:ltodolórica: consideraríamos o valor rcli'.tivo d·::! U~ v:llor 

relütivo, o pr5prio QD. 

Ac..!i t.:mdo os valôres dadoS' ?elos cálculos .axprê3S0S 

no Quadro VIII) t õ; ri cmos .:'. Ext. iJiner.:ll como a ntividade ~Jenos astá· 

v~l loc~cionül~ente, ou por outrü,~ atividcd~ adquiriu ~randc ir.por 

tânci :J. relntiva em c~rtas rcgiõas (;1inas ' princip~lJ:l.~nte) o qUG; f êz ., 

índice cr~sccr , não indicando prôpriant.;nte um d.a31IJc.:u!lento físico de: 

ativid~de ~~s sim W~ c~scin~nt o mais co qu~ propvrcional d~ ~cup~ 

ção nestas r~giões , ~sta~ilizando-s~ ncs , . 
u 2!l .... U.S. 

Um coefici~nt ~ de J . 11 ?i'.rê. ,,,:,, r.rop.:cuérie. ~ d.:: c..:;rto i:l!,) 

do inusi tndo. :t: das ativiàad-..!s m..1.is cst5v.ri; rc.eio;"C".lmente. J o ent t'.n 

t o, cono consid~rações r~fcrentl!s a !?rodutividc.G.:! nno forü.m 

tomamos valôres absolutos da ocu'P~ção, : cL1rc que ns r cgiõ,Js J ·:nd.e 

agropccuárin continuou mais L':'lportant~ (.1E c p e.rt z do SE) -.: lcv{;rml\ ') 

valor do QD se ~eslocou (rêlativnmcnte ) do Sul/S~ nnra ústas r~­

,~iões . 

:'índeira .:; Nobilinrio, Vestuáric e C<11çndos SçO 2.S ati­

vidad~s do r~~ tradicional que apresantQram rndic~s ~~is ~l~vados , 

S~II no entanto sarem dignos de nota pois indica."l ."'.~.:m<-_s Ur!'I cr~scim~n 

to de importância r.:!letiva de tais atividi~.d.:!s l?rincip~1.1r.l~ntu nCl Sul 
• do pa~s. 

, 

• 



QUADRO RESU!10 DAS TAXAS DI: C"ESCI:IENTO DA OCUPAÇÃO 

GRUPOS DE ATIVIDADES CLASSIFICADAS POR GRAU DE DIN.":UCIDADE 

[

X 1950/60 (*l 

O 1 9 40/50 

, 

- --,....._-- --,..-------_ •• _- ._------

GRAU 
PRI :1.~RIAS __ J..i ____ 

S

T
EC.u'IDP.RIAS __ 1 TE':-::::.Il!~.s._ 

A SXT: DIlJ I TRAD . XES ! S~t'vicos 
--- .L...-- -i----'Ii-----lr---- r---- l--------

i i ~Ioo I X i llx 
__ I __ l_. __ I_ O O I ! ____ .. __ 

II I ! JXXX O O CXO 
---~I---I-._~---~----+---~-------

! ! 

__ :_:I_..;.... _ __ +-~.---+-o-o-o---- . . -~--I-~-o-
I . llx° I .., ---+----11--+-\- - --- - -.. --t-------

__ v_+-__ +' ---t- 11' : ~ .;---~-.--
VI X X X I X X I . 

--V-I-I-l--O---+--o--+----~-~~ I .- ---+-- XX 

___ -'-__ .....i __ .....i ___ ._L ___ .....L.,__ ..J. ___ _ 

x 

Grau de uinamicidade: 
I Al ta - tx > 100 -
II Boa 70 < a 100 - ' < 
III Média - 50 < a < 70 -
IV Regul ar .. 40 < a < 50 

1 
- cres cii.'le:nto lento V Sofrl:vel - 30 < a < 40 -

VI Baixa .. 10 < a < 30 + estacionárias -
VII :Iula .. ... < a < 10 .. decrescentes 

( *) - Cada sinal repres~nta uma atividade do grupo. 

. 
) 
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qUA~O VII 

ESTRUTURA DE ATIVIDADES C,) 40/50/60 

! VARIAÇJ\O I VARIAÇÃO 
ATI VIDADES IESTRUTURA ESTRUTURA 40/50 ESTRUTURA 50 / 60 

, - 1940 , - 1950 CENTESUIAL \ .. 1960 CE '·.fTESP1!\L 

PRHIÃRIAS 83,60 77 ,08 -6,52 77 ,21 +0 , 13 
1. Ext . ~lin . 0,26 0,24 -0,02 0,22 -· 0,02 

25.Agropec. 83,34 76 , 84 -6,50 76,99 +0,15 

TRADICIOilAis - 4,38 5 , 54 +1,16 4,86 - 0,68 
5. }lad.e Hob. 0,48 0,68 +0 , 20 0,75 +0 , 07 
8 .C.e Peles . 0 , 11 0,13 +0 ,02 0,12 -0,01 

10. Têxtil 1,7l 2, 13 +0,42 1 , 62 -0,51 
11. V. e Cal. 0,36 0,48 +0,12 0,48 , 0,00 
12 .!\liment. 1 ,2 7 1,48 +0 , 21 1,31 -- O ,17 
13.B.e Fumo 0,22 0 , 33 +0,11 O ~ 28 -O ,05 
14.Ed.e Gráf. 0,23 0 , 31 +0,08 O I 30 -O ,Dl 

--
3 ,60 -1+1 , 06 DU1ÂlilCAS 1,51 2,54 +1 , 03 

I 
2. '-letalúrg. 0 , 861 O, 4S 0,65 +0,20 i +0 , 21 
3. Hecânica 0,19 0,39 +0,20 0 , 99 I +0)60 
4.I1.nl'let. 0,42 0 , 81 0,39 0, 01 1 0,00 
6 .P. e Papelã 0,09 0,16 ° ,O 7 0,20 +0 , 04-
?Borracha 0 , 03 0,07 0)01.1- 0,11 +0 04 
9.Q.e Farm. 0,331 0,46 0,13 0,63 0,17 

--
RESIDUAIS 0,7l 2,26 +1,29C·) 

15. !Ii stas O,OÔ 1,27 +1,21 0,69 
16. Cons truç . 
17.P_D.E.Elé-

0,45 0,75 +0,30 1 , 45 +0 , 70 

trica 0 , 20 0,24 +0,04- Co.) 

SERVI!;:OS 
9,80 12,58 +2 , 78 12,19 - O )39 

la.S.Pessoais 0,97 1,22 +0,25 1,67 +0,45 
19.5.às Emp. '0,14 0,27 +0 , 13 0,27 0,00 
20.S.de Div. 

I 
0,11 0 , 16 +0,05 0,14- - 0 , 02 

2l.S.ao púb. 1,75 2,74 +0 / 99 2,54 ·-0,20 
22.S.Gover. 

I 3, ° 8 3,23 +0 , 15 1 , 85 - 1 , 38 
23 . Comércio 3,40 4,42 +1,02 4 , 74 - 0,32 
24.S.Financ. ° 35 ° 54 +0:19 ° 98 +0 48 

• C .) - o valor tornou-se ele vado pela classificação no item de algu -
r!la.S atividades 9ue foram consideradas Serviços e m 1950 diluin 
do-se a classif~cação em ~O e 50 (v. introdução estatística). -

(**) -- Incluído apenas no total nacional . Não havia disponibilidade·' 
regional (V.introdução estat!stica). 
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QUADRO VI U 

QUOCIENTES DE IlESLOCAMENTO 

-
/ '1. T I V I DA D - S QD ~ 

PRI!lÁRIAS 0 , 06 -
1. Extr ati va l1ine ral 

25.Agropecuári a 

. 
TRADI CIONAI S O,O~ 

~ C;.Made ir.a e Hobil iário 
-:lur os e Pe l es 

_'l'êxt i l 
l I. Vestuário e Cal çados 
12 .Alimentícios 
13, Bebi das e Fumo 
1~ ,Editoria1 e Gr á f ica 

!lINÃNICAS 0, 10 

2.l1etalúrgica 
3.Necâni ca 
4 .Mine r ais não Hetálicos 
6 , Pape 1 e Papelão . 
7 . Borracha 
9.Quí mi ca e Farmacêutica 

RES I DUAI S -
15 . Histas 
16.Cons t rução . 
17 .Produção e Di s t r i buição de Energia 

Elé tri c a • 

SERVIÇOS 0,02 

1 8. Ser viços Pessoais 
19. Se r vi ços às Emprêsas 
20. Ser viços de Diver são 
21. Servi ços ao Público , 
22 . Ser viços Governarruantais 
23. Comércio 
2-. .Servi ç os Fi nanceiros 

92 

~0/50 QD 50/60 

0 , 11 
0,21 0,22 
0,05 0 , 11 

e,07 

0 , 03 0, 11 
0,05 O ,06 
0,05 0)07 
0 , 04 0,12 
0,08 0,09 
0, 16 0,09 
O,O~ 0,07 

I 
I 0,08 
I 

0, 1 7 0 , 06 
0,0 7 O, l I.!. 
0,07 0 , 06 
O , 13 0 , 08 
0,16 0, 14 
0,09 0, 10 

-

- -
0 , 24- 0, 18 

0,0 7 -

0,06 

0 , 05 o,oe 
0 ,1 0 0 . 13 
0,08 0, 15 
0,05 0, 14 
0, 04 0.13 
0,03 0,0 7 
0,06 0,11 
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Entr~ as din -~lIicas, ! t~cânicc'! e Borri'.. cha (ar.D,:\s com QD= 

O ,14) e: Química e Faromac&utica (QD=O ~ lO) , .:;:stiío no m~sr.to C::::'50 i.'..'1tz 

rior: indicam mais umfi t~ndência n cúncentração do qu~ ?rõpri ~m~nte 

~ um d~slocam~nto. 
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A analisa ~stE s~ndo 9roPos itulm~nte lige ir~ pois o 

comportar.'J..::nto não f oi dieno de notu ou por outr~, os QD pouc·-, revel~ 

rarn das rnucanças r;;~ion.:.is de atividades, es tas serã.o detectadas p!:. 

l a ünális,; dos 1' !1c:!.p~S G..: crcscimunto relativo '; C1.1 cu~a en~lise nos 

demoraremos mais , düsdê qu~ salient~m com~ortamcntos n~o indicados 

p'a l os QD. Fica,no entanto) e indagilçc" da r e.zã.:: da f ('llh? dêst . .;:s in di 

cador,~s. A ~xplicação 5 que o QD possui limite.çc::s que , alL~s .. for~m 

apresentadws no início do i te:;!. 5.2. Es tc.s limit ações não influ~J'"'I. na 

construção dos nUapas de cr~sci!'!l~nto r..:: Ln.tivo;· ~cis êst<.:s l ..:vam ~m 

conta o problemü do cr~scim .. ;nt,J l"'elativ:> n;;'.) sê, de ativice.dc com-o 

tamb~m dn populnção. 

Em conformância com o exposto anteri~rnent~ utilizanc3 

~ste tipo de abordage~ no santido de ~nimiz~r ~~ distorçõe s e sali 

~ntar os p~àrõcs de mobilidad~ nao ~?r~santados pe l o QD . 

l~OS ?,r5.ficos aprclst:!ntedos a seguir, o e ixo v.zrtic~l in 

dica o empN;so nU!!'k:' d~d.('. indús tri ~, no fim do período analisado COí.lO 

percentügem do ~mpr~ S::l no início do mesno pe r:lodo. j·!o ~ixo horizon 

tal a l!lesrna !.I·~didü mudando··se .a base, no caso popul3.çã'J (*). Cada N 

c (*) - A base ~nis inuicada s~ria o Produto Industria l t otal Sê qui-
sessemos homogeneizar a ~ális~ ou ~ Produto industrial corres 
pendente à indústria .consider ada , para o caso dc ume nnálisa = 
pormenori zeda. 

-, 
-

i-lo caso do Produto t otil l a cotangcnte do angulo forméldo pela 
r a ta que liea c.:l.da ponto ~ oriceu ~ <, eixo das nbciss as ~ nos 
dari~ uma m~dida do cr..:os cime nto da té\Xl'. PRODUTO/E?1PR~GO, resul 
tando, nur.l. cçrto soantido en me dica à.; crescinantlJ d ,,",, PR09UTIVI 
DADE. O r:tcsmo poceria ser di t o no cas~ dQ produto da indústriã 
considerada. 
A utilizi"!.ç~o des ta base fornecerie. resultados muit~ ::!'\is c :-:n -
pensadoras . • ia ~nté'J1to, não ~xiste!:l dados de ProcutC' por indús 
tria e por r~eião . Quando mui t o, haviam es t atístic·1.s p~ra .:!I 
guns ~stD.Ó'·Js e algu~:.s indústri<J.s, em nnos G.if~rentc~ (1965) -
dos cons id~radüs na anãlis~. 
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gião é representada por U&'l !) r.,nt o no gr,jficc co!:\ suas COC·l"'~-=n ,..\.,-l.,.s de­

terJ;li.nad.:o.s pelas ~erccnt(l~~.lns acima indicud<ls . Inc.licam.:"l 3 )ntr",v~s jnS 

linhl'.s cheias ,1 parc.Jnt.lgern refe r ant.:: a .:;; Br.:\Si l n!tDlt'.J. A :l i.J. ~!)nel 

traçac!,), da :lrigerr. co ponto Nferente ('lO Brasil tt.!l!l 

gual à razão dns d ua s pe rcentagens r.;l~vru\tl~s p:l.rü 

clinação é ta~bém ~quivalante à mudança percentual 

SU.:!. inclin.3,çã ü i 

c Brasil. Est~ in 

capi~ na da cl.n incústri;: . Isto é fileil ' do:! tloJmc.n s trür : ' 

Sç E = cmpr3go, P = POPU1,lÇão IE: a = ân::ul "J qu'~ f r;rr.l.il a 

diagonal. temos': 

E50 E50 

::ii1r ps-o- . 
c .3.p i ta 1950 tg : L ~ mprcg() p~r ~r:1 a 

~ 
: ,,40 : ----_._--- ca.pit~ 1940 

?JiO' piiõ e rapNe:- p~r éH~ 

Assim a di.ngon ·:ll tr'.:!ç ada p.::rr:litc fácil conp, .... r ·lçço vi­

sual das várias mudanças regionais ~ç~~capit~ c om aqualü p~ra o Bra­

sil. Se uoã. região está repr~s ~ntç:d.:. por um ponte c:l.cin.:. ~ a esqu:..!rrla 

da diagonal , sua mudança .per capi t n foi T:k .... i or do qUI3: -:!.qu>J l.:'. hi'.vi da 

para todo o sistema ( SrasiJ.). Além dn di.~\g ::mal, um.;:, linha verticC1.1 c 

outra horizontal s~o traçadas ~ partir ~o ponto r epres entativc cto 

ôrasil (V. Gráficos). Esta tamb~m permite um,:, c omparnção visual das 
I ... _ "',' taxüs reglonal:3 de cru sclroonto am popula çao c '~n em:nr.;go n~. ::"üc.:"!. l.n · ~ 

dústria coo as corr3s?ondent~s co Brüsil. 

~·l .. ! anélise dos Mapas b él.se <~mo-nos em ~lgumlls situClçõas 

clissic~s que poden ocorrar u que são ü s~ guir ~spc cifi c~das . 

Uma indústria cr.:: sc.Jndo rcgion,'llr.\entc <!proximi:~dament~ 

à mesma taxa QU.3 ü populaç~o nflcionü l m:Jstrt'.rá uma . e.mpla ~isPt.!rsã J 

de pontos ao l on eo ê a diagonal s ignific ·'.tiva. Isto in ~!icaria qu..::! , e~ 

bcra :l in rlústrill tenh .:>, Wil til t o coeficina t e ,-1. • .! ra distribuiçã,j ( o u des 

l ocam,;=nto ) t e vl;;;: pequena s mudanç <=:.s na impc. .. rtâncin 2.~_capit a por N: 

giõe3. 

Por outro le.uo ~ um.:t nm.ple. cJiGp~rsã,,:> de pontos ?.o l on 

go c.a horizontal significativa irá in .. ' icc:::.r urna consideráve l óiv~ rzê!! 

cia antrl:'! as r~gioos no tocante às muJanças per ~i til t nv. fla..! ... !. in 

dústriü. apesar do b,:tixo cceficii:!nte (k dcslocc!.:'".1entü . 
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Se ocorr~u um~ situaçEo "":'0. :c'~distribuição r..;: gionl'..l da 

indústria ass e ciada com uma flequ:.:!n."! ::1udt '..nct! rclutivEl. !"la ?;")~:1Ula,:?E.':), :) 

gráfico apr esent ará umo? dis?ars ~c "bC:.l ampl:: a c l '.:m 0o da v.J.rtic.::l sirr 

nificativü.. trD.O só a indústria a?ras ,~ntou Ui'l ê'.lto ~1) como. te.;nb~r!'1 d2 

ve ter ocorrido uma ::ludança bem grande na SUe i r:\portância 

~~r capita. 
r ;.giona l 

Pontos conce:ntrados eu tôrn .o; das tr2s linh;=.s signific~ 

tivas indicaria um baixe QD ê! uma ~5t<lbilidedC! r,~ ll\tivü ~-'.a i rrr:>(.'rtân 

cia E..~r capi t a r\";: gional. 

:stas quatro situações :;!xtrem.:s serao pontes ,.: .a r ·'~..,. -- -, , -
rrJ.nc~ ,"\ na n 'Jssa imtJ. lis..;. 

J Qu:!.c.ro IX ..-:: specificü as taxas enccntradC".s p~r~l o 

crescir:1entc ?opulacional c das Zltividec.cs consic\eraçils. Quant o a as 

t as ~ salient.J.L1os algumas cuja cm5.1isc nos peNc.;:u mais nec~ssáriü. 

Ass im é que para o primeiro 1S40/1950 (:;scol hJ.ffios três utivic!n\""!~s ccn 

sidc radc.s tr.:ldicionais ê quntro de r:~r.lv dinâmicas . 1?:!.ri"\ 0- se~nGü p~ 

l'! odo 1950/1960 .:.crescent'::DIOS mc.is Ui!t ..... '''.tivide.ó~ 8r.i c i"'!.d?'.. rmnc ..;! ~cti­

cionamos uma ü.tivi c.ade - :.>rinária . O crj.téri·:· pct'n a ·~5c\:. lht".. fo i ? re 

C pres~ntativ.:\ de cada .-;.tivida c.h nc..'s ra!".c-s tra..licic..n;·l .; din3.r!lic;!. 
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ATIVIDADES TRADICIONAIS 

A - Têxt..3is .- gráfico I-' !;" :.; 1-8 

Par ü o priT!l.airo perío~:- not.:unos que os ~')nt0s s~ enc(:!2 

tr~ ao l ongo ua v~rtic~l por5m ,auce dispersos. Isto indicari~ um 
QD r.l~ uic:mo ..::. alguma Iíludcnçc. na ir.l~ortânci a Q..~ .• C?~i_ta . Obs...:rv~r.lOs que 

e;:t 13 regiõ.;;:s houv-= um decréscimo no.sta ii.\port3.nci ,~ E..~z::.-<:a.: it .n. (pIe) 

ccrrobaran~o am pc:lrtü a afiri.!ütiva do das locar.l.\Õ!nt.J da ~tivi l~dc 

pelo aI to QD. )!0 .ent2.."1to, o valor encontrü.cc ?ara o QD f ci C~ 

no períod~ ) dicotorráa qu~ persistirá em t ôda enálise . 

o os 

iTo s...,gundo p\Õ!rí o(..!c .:\ si tU.:1çe.o 1:l.udê'. Ui.! !louco; os pont i.'s 

s e a cham ainda po~co displ.!:rsos, mais conc~ntr(;.dos ~I.~ t0rno c:.a.s m~ 

dias por&m, a linhando- se! s\!:gundo n diagon tl l significativa. Er.I ".)utrils 

pal avras a :'mudançü: ' inici:~ c.él. no p';I'í o,~:v anterior indic.:.(~Cl pelê'. dis-
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GRA'FICO I-A 

'" TEXTEIS - 1940-1950 

1· ar 

/ 
2-AM-RO-RR-,e , 3- PA-AP 
4-MA 
:i - PI 

6 - CE 
7~RN / e· Pb 

9-'. , / I()"- AL . 
11- SE 
'2-BA 
13-MG 

/ 14-E8 
IS-RJ 
16-08 

./ 17-5P 
18-PR 
19-5C 

20-RS V 21 - fIIT 1~9 'j 22-00 l·f ~/ 13 
17 
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GRÁFICO 1- B 

'MAPA DE CRESCIMENTO RELATIVO 

TÊXTEIS - 1950-1960 

. r e22 . 

, 
, 

1 - Br 
2 - AM·RO-RR-AC 
3 - PA-AP 
4 - MA 

2 n·U.1830)-
~ - PI 
6 - CE 

li (112,21~OI . 7 - RN 
8 - Pb .- .. 

' to - AL 
11- SE 
12 - 8A' 
13 - MO 
14 - ES 

• l!5-RJ 
. ~ O. 16 - GB 

e 17 - SP 

• 18 - PR 
19 - se 
20 - RS 

.. 21 - MT 
. 22 - GO 

V . . 

/ , 
l' 18 

l./ 

~V 
! 

1. 
1 
e 

13 .. .e 

~ .~ 
11 8'2 

,. 
ee .' • • / 

O V . 
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. 

O 
50 r -100 1l11~ 200 2~0 
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,ers.::u ao l ongo ol .:: v ':= l .. tica l ~ t e rminou e a atividac.e p::r -::!c..:.: ~stabili 

zar-s '~ locc1ci oncll'!l~nt .:! em sue:!. i mportê.nci êl p/c . O QD 'l~veri i'_ ser i!l~ 

ci ü.nam~ntê! alto i.l.3S, 7!l~nor que: o (l O !?~ríoco llI1t.::rior ( 05 :.)Dntos s.? 

juntaran m~is) ~ 1ue não ~corr~ de man~ira n~nhur.l.a ~ois o Q~ f~i c~ 

O , 07 ~ isto 5, pequ<!nc c tini or qu~ o ,mta ri -:;,r. 

Dev~mcs sêlli.:mt Çl_r a q u .:;d.::. t :C\ i r.l?ort3.ncia ~ /c .:;:r.I. t ;;! rmc.s 

n acion ais ( o ângulo a <45 9 !,ar ü SO/ 5 J ) int~ic ,:l.-''l'~o . ~<1. 1 ":' men.::::.s J ~ fnl 

ta d·.? d i,n.:unis:no d.a ütivio:'.c.r21.;! .a lou seu (: st;.ci 1i1~:m,:.n t() . 

B ALHlENT1CIAS 

Gréficos II ··A ~ !I ~'B 

A con ccntrC1çn0 t~CS ?onte s n:1 p r c ximitladt. ~.c .::ncC"ntrc 

Jas linhas sianificativas c om t~n c.!~nci"i :10 lcm~o f~a v..! rtic,::ü , incic~ 

que us rnuGi:!..I., ç .J.s n c cÜstribuiç~o p/ c n no f or c.n 

o QD não f o i 1::'.1i t o a lto (os c ,:ilculos forn~ccm 

ríoc.!c 40 /50 . T.:-.l concentração ê'.um~ntou pare. 1) 

d~ 

QD 
29 

Jência n~~ pCG~ s~r i ':~ntific.:'.da , ficando ,, <~t(;nt~ 

( . . -O angulo Q e pouco 

pouca dinanicid~c~ da inLústri a : apcn 2.s 

m~ncr qUi:: 

5 regiões 

granc~ :n:mt ü " que 

= O, O B) ::?.:lr "-. o na' 

pcríodc. r.k1.S , .. t -:m 

qu~ ~xist c um~ c~r 

45 9 » ) .:I,nCSi'.r d.J. 

se c.:nc .... ntrc".r.l ·1cima 

da h ,:.rizont e:. l ~ ~;. '-;l squ~rda de. d iagon a l (x). :t:st rJ. feto j ~ f -:-i s ~ lL~n 

t ado ~t~riorr.iCnt2: qucmclc da .:Lllálise dc crescimento d l1 Qccu:>aç?c , lo!: o 

corr~ pr!r C\ t ê das as indústri as de r flm.,"'; tl"'~dici ~nul. ? ':.r(~ c .;: qUI;! ~ ne 

ríodc 40/50 f o i bastante f ártil :>e.r~ as t Z'(".dici 'm.:tis J che.g':'nctc··sc e. 

U!'!l. irn!>ê.ss~ üm 50/60 ~ ii.!.)';st·: t.:!.lv~ z ~..: lo ·.;.!";g: :; t a rn<,,;nt:: (:-) r.tercado ~ / ou 

o fi m do p r o ces s o dê substi tuiç~~ <::\C 
. -
l. r.l? ,~ :.:'t :'.çocs Y':'.r ;'2 f) ramo . 

c - VESTUÁRIO E CALÇADOS 

Grnficos III-A c III ··:g 

A :tti vidadc nao ü?res..!nta n unhur.l.C'. tl:!nê~ nci.-_ 

par.:. o 19 ,?crí oco. Os p~mtos c(;ncentram-s~ em t 0rno do:'- r.t5 , ~ie. n ~-: ci o­

na l F.I ,:-.strel.i,do a ~stL!.bi liue.de n c. r e lação increrental cr.1?r.5p'0 /l')c~ula -

çc? C p ~rn E'.. m<'!. i c l"i .:'. d.3.S r.;::ei ~cs . O val or d . QD '::~v€!ri a tel' si ~ ., baix 

------ --_._------- -
(ir) .. Obs~rve-se o cres cimento rel .J.ti vo d,'! nti vi clüdc p.:lr a c !Iaranhão 

(ponto 4) cr.:3scimento já notável n o períocr: anteri: 'r. 
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GRAFICO II - B 

MAPA DE CRESCIMENTO RELATIVO 
, 

ALlMENTICIAS 1950/1960 

400r-----~------•• r_--_,~------_r------._----_, 

3~0 t----

3001----

, - 8r 
2-AM-RQ-RR-AC 
3- PA-AP 
4-M6 

'-PI 
6-CE 
7~ RN 
B- Pb 
9- p, 

la -AL 
11 - SE 
12-8A 

2~0 '3-MO 
14- ES 

". R,J 
l5-GB 
l1-SP 
'B-PR 

200 '9-se 
20- RS 
21 -MT 
22-GO 

r 
22 

~ V 

/ l~OI-~--~-------+----;-,.~----+-----~------~ 
,I~V 

'28r-----~------_t--~~~f.rl----~_t------~~--~ 

• 

"J;:' i $ 21 lOOr------1-------t~~~~~.~~-A--_t------~----~ 
~ 3·' 

,ri' 6·'2 , ~,. ,. ,,/ 
o !lO 100 131 l!lO 200 250 300 



l 
( 
, , 
( 

c 
c 
e 
e 

• e 
e 
1" 

" 

450 

400 

no 

300 

250 

200 

15 
15 

10 

5 
O 

O 

O 

. 
• 

... ~AN&"'''M&NTO 

GR,ÁFICO lII- A 

MAPA DE CRESCIMENTO RELATIVO 

VESTUÁRIO -1940-1950 

- • , 
, 

• 1121,'''') 
1 - ar · -
2 - 'M-RO-RR-AC 

, 

3 - PA-A' 
4- MA 

/ ~ -" • • e- CE 11 
7 - RN . 
8 - Pb · O-Pt -

lO - Al 
11- SE 
12 - BA 
13 - MO 
14 - ES 
HS- RJ 

-lI- 08 
, 

17 - Sp 
'8 - PR - -
19 - se 
20- RS 
21- "T 
U- 00 • -

'i, V 

~ 
, 7 

-

~ 
o 

21):.1 
17 • 

.11 -

/ f .,. 
3, 

V . I , 
, / ' 

I ~ 

110 ' 100 '21 1110 200 250 

, ' 

, 

\ , 
I 

\ , 

I 

300 

--o 



450 

400 

( S50 

• e 
e 
e 

300 

2110 

20 O 

1110 

4 li 

100 

5 O 

O 

, 

, 

GRA'FICO m-B 

MAPA DE CRESCIMENTO RELATIVO. 
VESTUA'RIO -1950-1960 

, 'I 
• , 

21 1174.aa81 , ,- ar • 
, 2- AM-RO-RA-AC 

. 3-PA-AP , , ·4- ... 
5-PI 
6-CE 

f ' 7- RN 
8-Pb 

. 9-P. 
10-AL 
11- SE 

.a 12-BA , 
13-MO , . , 14-E9 
15-RJ 

, . . 
16-G8 
17-SP 
18-PR 

V 
19-se , 20-RS 

I 21-"T 
, , 22-00 , 

./ , 

V , 

, 
I! 

4 22 
" 

7 .' • . ./ . . • 
, i ~~ V 

.10. l/ . 
~V I , 

Vi~ 
. 

/ ' ,,' !. . 
I 

, .. V 

l/ 
, 
, 

• 
I 

' , 
50 ' 100 107 11)1) 2õO 21>lf jKO 

• 



l 
I 

( 

( 

( 

... 
-( 
C 

104 

e c!e f a t v cs cálcu10s llpresentar am um Qu = O , 04. I) <J.ue n.õ,o c!e ixa C~ 

ser l"\lzoável. 

Para o perí .... do 50/60 os pontos se \llinha;:~ mais 'Pela 
diagona l e a l go conco:!ntrados. I sto Gênota que a indústri a a'1.::sar de 

manter regional~nte a i !.lportânci c'l p lc de ve ter tido Ui.!. QD mais ele 

vado do que o l"d f er:mt e ao !?<lríOdo ant e ri or , c que realment~ ilcontc 

ceu nos cálculos ( QD = 0,12). 

t ~nteressant~ notar que a ütivi~ad~ está s~ c~nc~n 

trandu ' (v. Qua dr o 111» ma.s seu cr'3s cinanto f~;, i lento na d&cilca <:los 

50 , a pGsar de, entre as tra(~icionais t<!r si~c :J. C~ ;,\c l hor 

menta junto COr.'l ~1~deira e MO':li li é rio (v .Qu.:!(1ro VI). '),:: UIDn man-.:i r a ' 

ge rnl ~ indústria mantev; a s u~ re l a ção '?er canita ' ~ t~ V'3 zrc~ce 

mobilidade . Isto p01e parecer p~radoxül ) no entanto, é ló.~ici1 4 ex­

!'llicação des de que as t axas de? increr:K!nto ne. ocu!,açE.c coinci ~:am com 

aquelas em que a popu laç3.o t ambém sof~u fort~ incrcmanto, o mesmo 

s e pode dizer das te,xc.s ~I,:t is baixas onde .1. corre~?on ~!3nciZ\ CO!':'l c. !l0-

pulaç5.o 0corrau , ~:ü.í o t!:),3,r entc par adoxo. 

Maãeir a e ?1obili 5.rio 

Gráfico I V 

Entra as tradi cionai s 

pa.drão. ~'luclançc.s na il"l1?ort~cia p I c 

-0:1 ê. que apresenta ccnIl=,ort ament o 
e um (!lto QD são in ..! ic~das ,:,z l e. 

I!1an~irü cor,\ que os pontos se dispers~ram fI,C l oneo dt! v~rtical sieni 

fic ativü. Teve sua i mportânci a plc ~5dia c urncnt adü (o > 45 9 ) ao con 

trario de.s demais ati vidac1cs tradicionv.is -:.: apenas 5 r~giõ~ s tiveram 

taxas de crescimento da ocupação su?oriorcs ã m~din naci onal . O valor 

t! l avado par a o QD é em parte üpont Qdo pelos ciilculos eQn = O ~ ll). A 

pesar d~ o c~nsiderarmos baixo pois observ~mcs qua o QD ~nra 0 item 

V~stuário e C~lçados f o i de 0, 12 ~ no entanto, os ?ont cs se encon­

tram mui t o menos dispersos d,:'l que os r.;ferênt~s a Hadeira ~ '1cbilié­

rio (v.Gráficos 111-8 c IV ~arc ü comp~rnçaG visual). 

A t~xa d~ ~bsorçeo de mio foi ü maior d~ntro do r~mo-

e tradicicn\l l (tx :; 3,51 ,1 . '::' .) ;;;' "- .::.tividadc não es tá muito concentra 

e d" (Cj.. = 0,39). 
C 
e 
c 
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~.TIVI DADES !)I:J,,~iICAS (") 

A) M;:TALORGICAS 

Grá.ficos V-A ~ V-B 

Foi n qu~ ~?rcsentvu compOl't nr.l~nto Mais nitiu?, ~s ?on 
tos disper sC'.i!"I-se a o longo de. ve rtical. Houve r:ludnnç.::!s n ·") indic1.d0:' 
? /c dcnot.:mdo ?.:..rticipll,(;::~O crescente da ativid;!de crr, ".l [;urns r ,;gi3(:s 

principr:.1!,l.:!ntl! Sergi ?l;:) Bai)ia , Ri c e SÃo Paulo. A mf)bili :l.:.d~ indica 

da pel -:.)s pcnt ,:.s 'foi ,11 t a, o qu-=) com Nssa1vas :; f c i a;>r e.s entac,Q r)e 

los cálculos (Q D = J : 17). li t end~ncia à conccntraç::0 ;parci <11m;;nt e in 

dicada neste 19 ;?erí )(10 C'r:,nfir1:'\ou- s~ t?ara o parl r;uo s ubs equentes. Os 

pontos .:!.gora se c oncentram mais, Cln~sar t!O crescir:le nto e leva~() :>ar a 

algumas r egiões. Ha3 i s t e é em gran<.!e parte devid"J à r '2 1atividade dr ... 
índice ( •• ). O que existe é Ui!lC\ t enc.(;r.ci ..1. à cs t r.bi1izêç:io das i m,or 

tâncias pl c. 

A mobilidade inclicnda pe l o gl"1fico é rnedi anü. c '=' 
calculado, guardadüs as p r oporções com o ant~ricl' ~ acorn~anha a 

nuição, situanr.!o-sê em 0 ,06. A ir.l":lortânci:':'. p /c Tll~(~i a é cr..::sccnt e 

ra 0 S dois ?>:!ríodos. 

B) '1EcANI CA 

Gráficos VI-A ~ VI-B 

QD 

Aprcs~nt ... t c isp0.2 rs ão de pontos ~o l ongq d,'l vcrtic~l. SêU 

comI'ortamçnto f e- i sume lhru,te, par il o 19 ' li! ríod(), ao '·!a a ti vi '~ ac!.; He-

( "') - Une1. obs arva.ç::i.v 3c ra1 d2:ve ser f e ite. a respe it'J dêst2S ct'Jis 
grupos ; c inamicas c tradici one i s . Enquanto que no períoctç 
40/50 os gr á ficos aprcs entara~ uoa ~is pers~o ao l onr: da ver­
tica l pilra os dois grupos -- com menor 1is ~ersão par f',. aG tra 
..!icion clis . no perí od.O 50/60 "as d infunicas continuür .lm com esta 
tendência , ao pas s o que , aS tr~dicionais se concentr~r~m no 
encontro cas 3 linhas, indiccn~o com isto um~ es tabiliz açã~ 
se j a locacion e1, s e j a quant o a o seu crescimento. 

(."') - D.a f élt c , t om<=mos por exampl .::> .:1 rc t:i no 4 C1ür ünhão ) a nUe:: o 
cresci;nento f oi de 800\ , m<lS em t cr;r.OS .J.bsc lut!JS .... ocu?açao -
passou de 5 D~r~ 40 eQ)r~g~d~s . 
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talúrgic.:l. A existência c! _ pontos eoo ..: lav.'lcQ t ,;;.x.:! d::J. crcsci::t~nt) f.~t:, 

émprê3:o cxplicü-se tcJ.mbém ::.:: 10 fat o d<;! ser est:l UI!i.t. ;:\3 ::' i C,!, r~ l, tiva 
.:; não absoluta . O val o!" ela mobilitJro.i.,j.:;: inr!icada ~ r:ie tlic':ma ) 

qu~, o QD c~lculado fei d~ 0,07 . 

.. · ·rl'· . . - . . ~ ," . ., 
~, 

..:1ois gru::> :I~ . ..!~ r;,,: gi3es. Um gr"U)0 ü?!"zs o!nt.:l taxns d·;:> cr~SCiT'1'1ntc; dê'.. 

ocupação abaixo da nédia nacional (32 1 3\) z dinrinuição na irn,ort~2 

cia :' per capita '; . O outro grupo apre sentou taxas bem aci ::\a da média 

e O aUfi\ento na i J!l!)ortância p /c. !~ l!lObilidade é éllta ,e o Q) calculado 

f oi de 0, 14. A dinarnicidade da indústria ~ já indicada anteriorr!1.l!!1te­

na análise dos QD, é a':).ui salientada com mais ênfase . :)utro fato sin 

guIar resulta da observação Co; que nen~lUT:l !'onto se situou er.o t ÔI"!\O -

das médias nacionais indicando que a conce'1tração da. atividade foi 

bem grande no períOdO pois seu c!"sscire..:nto ~oi devido a poncas rç.'l~_ 
ões ) principalmente são Paulo (n9 17 no 3ráfico) valor absoluto ex' . 

tremo e que portanto influi , no caso: no sentido de elevar a mé~ia 

nacional. ' 

C) MINERAIS ;IÃO 1'1ETÁLICOS 

Gráficos VII .. t\ e VII-B 

Confirmando a tendência comum ü tÔdU5 as ~tividades,os 

pontos aqui tarabé::i 5.; dispersam ap longo da vertical, no 19 períOdo. 

~Iudanças pequenas na importância !}/c e um QD r e l a tivame nte alto ( o 

calculado foi d.~ O ~ O 7) pois os pontos se concentram mais em tôrno da 

ln~dia. 

SegUndo os índices anteriore,s, es ta at i vidade 

cOT'3portar.lento diferente das demai s do grupo "di nârl".icas ;: . De 

t am Ui.l 

f a t o, en 

quanto ~s de~ais componentes do . grupo cs t no mais conc~ntradas e po~ 

suc.m padrão locacional sensív~ l a f.1.tôres qUiJ não o l'(le rc.1.do) ~ tincrais 

não '1etálicos ~ pare~er:'!. .ser intermediárias a'PaSi\r de ter um CL c!"~s 
cante (v.Quadro 111). Aqui ês'te comportaJ';'\ento é indicadO pc l C\ dispo~ 

sição dos pontos no gráfico s e ~undo o padrão düs :· tradicionais ·' (*) , 

inclusive no grau d~ dinamici daà0: ~nquanto no 19 período o cresci 

(*) - Ver grúficos I~ 11 , II ~ IV . 

~. 
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menta da importância plc foi positivo , ~ • 459) jE no 29 p~ríodo o 

cresci!Jento da r e lação p/c roi negativo « 1 < 4SÇ") ou '-'OI' outre. Co re 

lação diminuiu. tste comportan.anto não S-:! refer<=! às demais dinâmicas 

qua têm tôdas o ref~rido coeficiente positivo (a >459) par a os dois 
paríodos. Assim para o 29 período 05 pontos s a concentr.'!:'Tl ... =1:'( tôrno­

da m~di .:!. nacionCll sem nenhuma. t end3ncia. flagrnnte. !::xiste. une. \"!stabi 

lidade na inportãncia plc (novament~ similnritudê com o ~r.upo tradi­
cionais). A mobilidade ,deve ter sido menor qUG ."'. do p(!ríodo <1..'1terio:r 

em têrmos graficos ~ o QD calculado foi de 0,06. 

~Jovam~nt r;: frisamos ' qu~ ~ impossível d..z:tlE.!rminc1I" 

ço~s de CüUS,~ ,; Gfei to na análise aqui ef:ó:.tuada . Isto á important·.!: 

. pois n~o podamos exigir ~xplicações detalhadus e ~ nível de diarrnós­

tico , contando com os instrumentos dados. são resultndos muito T.'?.is 

indicativos do que explicativos. 

J) QUtI1!CA E FAR!1ACtUTICA 

Griificos VIII -- A e VIII-B 

As poucas mudanç'';''45 na impol. .. tÊi..nci ·;l !'al :1tivi1. p/c mostrü 

das pela maior concentraçe.o de pontos er.: tôrno d~t médie .. ""lpesar da 

tendência ao longo de vertical e um QU r';l.:'\.tiv,"!ment·,J; a lto (o c.í:lculo 

do QD forneceu valor de 0,09) . são os res.ul t.:!.dos que f:::xtraímos dê'. (1-­

nálise do. 19 períOdO. A t,m~~ncia pcrrna.'1ece pJ.r.:'. o 2:] p.zríodo, no cn 

tanto :. os pontos são muito f,lais dispersos, o qUi:: traduz um ..... r:tudC'.nça 

nas importâncias 'p/c ,das divcrsa.s r~giões. Como r-asult <~do de. tend.2n 

ci.:>:. a 1!1obilidadê deVe tar sido m;:\ior que ü <",..n t crior .::. os cálculos do 

QD forn~cc.Til o v.:l.lor 0,10. Ao qu~ p2r..::ce a indústriC'! cst~vel no lq p~ 

ríodo ) pelo m~nos relativamont-a , püssou por um processo d~ d~sloc<1."· 

~nto no 29 p~ríodo, talv~z s~ conc~ntrando mais (*). 

E) BORRACHA 

t;ráfic:.J IX 

Esta é uma das Atividad~s qu~ apr esentou maior índic~ -

--_._------------
(.) - O CL é crescente no período 50/60, quantitativamcnte passa d~ 

0 , 5.0 para 0,58 (V.Qua dro III)_ 
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de concentração (CL = O ,65) e corno o Q!) calculado foi de O ~ 14, pens! 

mos a p!"iori que a construção do "lapa de C!'esci mento "l.elativo nos le 

varie a indicaçtes ·papr;io ·' ~ara a anális ê . 

portância 
gonal. Um 

plc 
Na verdade, o gráfico, indica grandes mudanças na 
dadas pela dispersão dos pontos acii:'la e a;")aixo da 

i m 
dia 

alto valor para a mobilidade devido 
go da vertical. Os valôres muito altos para a 

à dis~ersão ser ao 10n 
taxa de crescin; nto da 

ocupação são devidos muito mais a relatividade da rodida e COIr:O p1"2, 

.va, basta ver em que regiões tais taxas ocor!'eran er.1 SUZ!. r:!aioria 

estados nordestinos, onde a atividade anteriormente nao existia. 

Extrativa Hineral 

Gráfico X 

o fato do QD calculado ter sido alto (QD = O , 22) nos 

fêz esperar uma dispersão muito grande d03 ~ontos ao longo ou Ja dia 
ganal ou da vertical. Isto não ocorreu ;, cI!'bora a tendência. seja ela 
ra: os pontos se dispõem ao longo ' da vertical poré'r, sua dispersão g 
pequena. Embora a dispersão ~ seja indicadorê d~ mudanças na ir.l.~or ­

tância, per capi ta ala deve ~star õbviar:l~nt~ correlacionaôa co;;: a ê -' 

xistência de um aI to QD d;:: maneira que as maiores taxas corr~::.s~ondarn 

às regiõ~s onde a atividade apresentou caráte r d~ dinanis no. :iucla dis 
to ocorreu no gráfico: os ?ontos se e~contram concentrados er. tôrno 
da ~dià com ?lrruns valôres altos para as taxas. incicQndo ~stabili 

dade na r~lação emprêgo/população , se ben que houv~ ~~ dccr~scimo 
nesta relação m~dia .. \ mobilidade foi r:t:~did..T}.a não s e coadunando cor.'. 
a QD calculado em têrmos co~erativos. Outras atividades apr~senta­

ram QD bem mais baixo a uma qispersão de pontos ao loneo da vertical 
bem ~ais êc~ntuado do que esta apresentada pela atividade. 

c . COIlCLUSOES PARCI,yrS 

Feita a anális·e do QD a dos :!apas, podemos re.sumir o 

que foi apresentado classificando as atividadas seBundo o S0U erau 
de deslocamento. Pare isto, iremos considerar dois tipos de classifi 



• 

,: 

I, 
, 

I . 

GRA'FICO X 

MAPA DE CRESCIM ENTO RELATIVO 

EXTRATIVA MINERAL -1950-1MQ I 
• ;. ., • ".1 • 

a (1a.,l1~S) 
12 (124,554) 
U(111,- ) 

400~----~------_+----~4-------+_------1----

1 ... 8r 
2-AM-Ro-RR-AC 
a-'A-AP 

'--------+--------~----++-----+ ~-"._-+---~ !SOr 5-P' 
8-CE 
1- RN 
8-Pb 
9-P. 

IO-AL 

~ 500~---~---~~---4_4_-----_+" - SE--_+-----~ 
CE 12-81\ 
.... 13-MG 
., 14-E5 
~ 'S-RJ 
: 18-08 / 
- 21101----+ _____ + ____ ++-__ -:----+11- SP -_+-----,I!--l 
C 
a 

.5 i' tO-RS • 
:::;~ :/ 

o 21-MT . 

: 200~----+-----~---4-~-----_+2-2---·0.-0~~~·--~------~ 

~,. : /v 
~ 180~--~---~+-~~~~~~-5~.~~~----~----~ 

It'~------+-------~--__ ~~------_+------~~----~ 
{ 14 

)ÓO~---_4------_+~~~a4-4_----~+_~--_4----~~ 
K.·' li /i 

eO~----~~----_+----~4_------+_----~------~ 

• 

" 

V 
0 0 110 

,. 
100 '311110 200 250 300 .,. ,..r _,. ...... , ___ .... . - . 



• 

• 

• 

120, 

caça0. Um dêles será retirado do próprio cálculo do QD e o outro do 
grau de des l ocamento indicado .pelos mapas . !~o caso dos malJas nao lre 

~os precisar um valor para o quociente , considerare nos a atividade 
que, 

rior 
grãficamente apr esentou 

da c l assificação e a de 
maior deslocanento como o limite 
menor desloca~ento como a inferior. 

No quadro resumo definiremos: 

SUDe 
'-

a) Para o QD cal culado, quanto ao grau de deslocamento 

Forte .. 0 , 50 1 ,00 ( F) 

: iédia .. 0,20 0,50 (lj) 

... Bai xa .. 0,20 0 , 20 (B) 

Estáveis .. 0,00 0,10 (E) 

b) Para o QD gráf ico (mobilidade) a mesma c l ."1 s sifica 

çao. Os valôres l imites serao: 

t es o 

-+ :'Iecânica 

Têxteis l
f ,Iédi a 

Estáveis ~ 

Os demais se encontram entre os l iwites e/ou nos limi· 

c) ~epe tirernos os padrões de localiz3ção dados pelo I 

, tem 2 . 4 e pe l o Quadro IV. 

d) Corno compleménto especificGrel:ios as variações no CL 

ocor rida.s no perí odo e dadas pe l o Quad,ro III, assir.l. classificadas: 

Entre - 0 , 05 e + 0,05 

+ 0,05 

- 0 , 05 

Estável ( ° ) 
Positivas ( + ) 

He{!ativas ( , ) 

e) Especi f icaremos t aJ!lbém o grau de dinamicidade, ex " 

presso pela taxa de absorção de mio, seguindo a c l assificação: 

( F) Fort.amente Cr escentes .. > 1 ,0 0 

(1-1) lIedianamente Crescentes .. Entre 0 , 50 e 1 , 00 

( B) Bai xo crescimento .. Entre 0,10 e 0 , 50 
(E ) Estaci onárias .. Ent re 0,00 e 0,10 
( D) Decrescentes + Abai xo de 0,00 
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QUADRO X 

CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES SEGU!mO O 

Gfu\U DE DESLOCAMENTO E OUTRAS ~DIDAS 

1950/60 

IQD 
-

ATIVIDADES QD PADlti\O VARIA· GRAU DE 

ESPECIFICAÇM CALCU GR.a~_· DE LOCA ÇOES )1 DIlIAMI-
LAOO- FICO LIZAÇÃÕ CL CIDADE --1------

1. Ext. Mineral 11 B VII O B 
25 • Agrope cuária B - VII O B 

5. tlad . e Hobiliário B B , 
I V O B 

3.Couros e Peles E V O B 
IO.Têxte i s E E III O D 
11.Vest.e Cal çados B E III O B 
12. Alim<!ntícias E E VI O B 
l3 .Bebidas e Fumo E -

I 
IV O B 

H.Edit.e Gráficas E - lI! O B 
, 

2.Hetalúrgica E B Il + li 
3. ?1ecânica B M I + F 
4 .11ine. não Metálicos E E III 1 + B 
6.Papel a Papelão E II I O ~! - I 7. Borracha B \.! I I O li 
9. Quím. e Farm::'.cêut. B B I! + M 

__ _ o ---
15. !1is tas .. IV + -
16. Construção B III O F 
17. Prod . o· Dist. da E . 

Elétrica - V .. 

-
l,B. Serviços Pessoais ~ VI O 11 ~ 

19. Serviços 
. 

Emprê-.,s 
sas B III O B 

:20. Serviços de Diver-
SilO B I V O E 

21. Servi'ços ao Públi-
co B VI O B 

22.ServiCfos Governa-
I mental.S B V O D 

23. Comércio ~ VI O B ~ 

24 . Serviços Financei·· 
ros B IV O F 

. 
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, :)e uma maneira fle ral pode ··se concluir que os desloca­
mentos nao modificaram nem variaram fundamentalmente a orientação cas 
atividades segundo os padrões fixados. 

~iesmo para as Dinânücas J cuj as variações no CL fora!:'." 
para quase tôdas as atividades positivas significando ~aior concen 
tração , o QD não apresentou deslocaçõc.;: que contrarie!'! o ?adrão loc~ 
cionál. A excessão fica por conta de "!ecânicas com variação no CL de 

, 
0,60 para 0 , 68, e QD gráfico mãdio: ocorre flue a atividade apenas se 

concentrou mais na região são Paulo sem que isto mude o seu 
aliás , com bastante tendência à concentraç~o metropolitana 
I) . 

padrão, 
(Padrão 

o Quadro X serve também como um res~o da anâlise até 
aqui feita, onde se tem ~a visão geral do comportamento das ativida 
des consideradas. 

Em primeiro lugar ~ tenos as é.tividades de localização 
estável (E). O crescimento (ou dccrésci~o) destas atividades a nivzl 

nacional teria i.lm ~fei to análogo sôbre as regiões en que estas ativi 
dades estejam présentas ) um efeito que serE evident~f.l.ente proporci~ 

na ! à im~ortância da atividade na es trutura regional. 

Em princípio: os ef~ito~ r egionais cstava~ d~termina 

dos pala dinamicidad~ e também pe lo padrãq locacione.l d.:: cada ativi·w 

dada. Aquelas que cresccra~ n,C!.cioncJ. l mente no período <f c ' 1) ~ que 
tem localização inter mediária (Padrõas 111 c IV) d·.i:!sconcentraram os 
benefícios de seu crescil'i1ento ao 'contrário de..qu~ las d o..: loc.11ize"l.çào-
mais centralizada (Padrõ~s 11 e !) que ben~ficinra~ ap~nüs o 
Rio/são Paulo. 

e ixo 

As ·atividades que apresentaram para o p~rrodo das loca­
mentos inter- r .agionais de certa importância (f e ;.j) motivados talv~z 

pela atração de loceJ.lizações m,:lÍs vantajosas, seus ~f~i tos r~eionais 
são m~nos ?erceptíve is por ist~ rnesmo J além do efeito pro?orcional 

. proveniente do crescinento (ou decréscimo) da atividade a níVel na 
·cional, existirá uma variução ; positiva ou negat iva, da ocupaçao a 
nível ·r e gionel correspondente . a es ta deslocação, o que vai se tradu 
zir em rnudança~ na es trutura de atiyidade regional . 
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A análise r ealizada ilt ê aqui é, cCJ'!\O j á s e frisou, pi.:!.;: 

t e de um ,es tudo geral mais amp lo, que pr e tende abordar a l emantos d~ 

apoio para a e laboração de uma pOlítica nacional de dcscnvolviDe~to 

r.i!gional ) no se.ntido de sustentar os c r escime ntos r egi onai s pri!visí 

veis ou e vitar 05 efeitos negativos OU s fina l mente ', r<e!orient ar ~stes 

cres cimentos para padrões ger a is julgados desejáveis. :k:s tc 3entido ~ 

os rêsultados até aqui ob.tidos) caracterização dos cor.tporterncntos e! 

~e ciais d c'ls difer~nt~s ,é!.tividades cons titui uma .:tbord.1.fcT!\ 

p~liminar, a ~stes ~rODósitos. 
parcia l, 

Por outro ledo, é n~cessário Jevar c rll con t e. as l irni t il 

çoes da análise r ealizada, limitacõcs qu~ fizemos r~ ferênci ~ en vá -

rias 'oportunidades e que determinam a re lati vidad~ dos r esultados ob 
tidos e as poss íveis conclusõ~ s qua d~ las S~ quer extrair ( * ) , 

---------------------------
,t) _ De fato , r e cordçmos como lembrança cs t ~:!.s limi t~çõc s : 

a ) Ace i t Q\l-Sc; que .:t dis tribuição cspr.:.ci .:'. l ,à. :t OCUp i=.Ç .~O t ot;\l r~ 
or esentari c a distribuiç~o do w.vrcud~ d~ con$uno final - dis 
torção : desníveis regioni is dil rynda ~ :-

b) A utilização da rnâo-de-obr3. como base - 'Produtividade 
c) O grau de agregação das atividad~s + os setores 

dos não homogêneos inte rnamente, e 
d) Indiretarncnto, · o grau de agregação das r egiões. 

consider a 
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APl:NDICE A 

REFERE:lTE AO ITEII B.3 - PARTE II 

RESUllO DAS ASSOCIAÇÕES GEOGRÁFICAS DPcS .\TIVIDADES 

Extrativa :1ine ral + RG:gular + Agropecuári a 

~1atalúrgica 

Boa 

r 
DinâmicCls 

(Boa) 

IT d " . ra ~Cl..ona1S 

(Hédia) 

Serviços 
( R, gular) 

!1eeâni Cé'. 

Regular 

I 
Uin 5.micCls 

(Boa) 

! Tradi cionais 

l 
(Regular) 

Residuais 

I Boti: Pape l 

H~di .:1. ; :'Ie cân iea ~ 
Borre:.cha ~ 

r Boa : Têxteis 

n.::.o Matálicos, ~ Iinerais 

Q 
•. 

u~r.uc ,:. 

l Média : Vestuário , Editor-i -'?l 

{ Hédi .:l : ~"Iistas ~ Prod . Dis t o E . raétric ". 

Diversão ~ financeiros 

r 

l 
{ 

{ 

Alta: Borrachn 
Boa: Química 

a6'dia: t1l?:talúrgica , P.:lpe l 

>lédia Tàxt~ is 

Regula r ; 1is te.s e Prod. 1.>is t . E . zaétr. 

Serviços 
(Baixa) { Regular: Emprêsa la Divt:rsão 

Minerais nao Hetálicos 

Dinâmicas 
(Boa) 

Alta 

I Trüdicionais l (Alta) 

[ 

[ 

aédií!: t1etalúrgica, Papel ~ Química 

~ Regul~J.r: :1ecânica, Borracha 

Boa: Têxteis, Vestu5rio~ Alimentícias, 
Edit. e Gráficas 

!1édia: Hildaira, Couros, Bebidas 
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i1inerais não' :ietálicos (cont .) 

Alta [ Residuais 

Alta: !1istas 

Boa : ProG.Dist . E. Elétricc 

Hédia: Construção 

Serviços f Boa: Pessoais> Emprêsas, Dive r são, Com-~rcio , ? inancei:r-o 

(RegUla r)l ~édia: Público 

Pape l e Papelão ( 6) 

Dinâmicas 
I 

Boa~ !'Íct a lúreica, Química 

l (Boa) Médül. ; : l\!cânica l Mine r a i s) Borri"l.ch ç'l 

Tradicionais 
( Média) ( '1édi a: 'rê xt..!is , Voz:s tuário, Edit.e f;ráf. Boa 

Residuais ( . :-1édi.1. : ~'list c.s ) . Prod . Dist. E. El é trica 

Serviços 
(Regula r) { Mãdia: Pessoais } E'!lpr3sa 

Borr acha (7) 

Regular 

I
r Dinâl!licas 

( xédi d ) 

I 

I Trüdicion,:-,is 

l 
(Sofri ve 1) 

Res iduais 

[

AI ta ; l-ic cânica 

tiédia: :1ctalúrgica , Pap.; l , Química 

{ Regular: Têxteis, Ves tuário,Edit .Gráf. 

{ Sofri ve l: :iistas, Const. Prod. Dist. 

Serviços 
(Ba ixo ) { Regular: Emprêsas 

Q...uíl.üca e Farmacêutica 

Dinâmicas ' 
(Boa) 

Boa Tradicionais 
( tié dia) 

Residuais 

, 
, 

[

Boa: l1ccânicn., Pape l 

nédia: H~t alúrgica~ Minerais, Borracha 

[ Boa: Ves tuário 

l1édi:1; Têxteis, Bebidas, Edi t. Grãf . 

, { i'tédia: Histas, const., Pr od . :>ist. 

t==~ ____________________________________________ ~ ________ __ 
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Quí~ca e Farmacêutica (cont.) 

Serviços 
(Regular) { :-IédL:l : Emprêsas, Divers~o Finance iros 

~adaira e MObiliério (5) 

Din3.nri.cils 
(R2gular) 

Tradicionais 
01êdia) 

Residuais 

126 

Scrvit;os 
( ~1~d~ a ) 

[ ' :l~dia: P~ssoaisJ Ernpr53~s ~ 
cio } Financ~ i~os . 

j)i vers ão ~ PÚb li co> COIn2r -

Couros o ?~l~s ( 8) 

I'1ádi a 

r Dinâmicas 
( R~gul".r) 

Tradicionais 
Wédia) 

l Residuais 

{ Hédia: Hincr ais 

[ 
Boa: Be~idas 

!Iédia: iadeirll ~ Vestuári :1) /..limentícias 

l
i Boa : i1istus 

115dia: Const.) Pr od. Di s t . 

Serviços 
( Boa ) 

r 
l 

30u: Pessoais, Público, Cornárcio 

Têxteis (10) 

Boa 

"~ -dO ~ -.Ie l..él: L..mpres as} Di versão , Financ~iros 

Dinâmicas 
(Boa) 

Tradicionais 
(Boa) 

R~s idUüis 

( .... ~ . 

[
Boa : ~ 1C::talúrgica , !1iner.:lis 

:1édi Cl : ;le cânica t Paoê 1 t Química 

, ( l ;·:édia: Vestuário, 
Grã!, 

[ Boa: Hi s tas 
l'1édia: Prado Dist. 

!>lim~ntícias j Edi t. 

, 
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Vestuário e Calçado (11) 

Boa 

Dinâmicas 
média) 

Tradicionais 
(l1édia ) 

Residuais 

[
Boa: Hinerais I Quír.1i.ca 

Média: ;-1etalúrgica, Papel 

[ 
[ 

Boa: Bebidas, Eâit.Gráf. 
Média: Couros , Têxteis 

Boa: Prod. Dist. 
:1édia: !1istas, Construção 

Serviços 
(Regular) 

f Boa: Emprêsas 
l!1édia: Diversão, Financeiros 

Alimentícias (12) 

( Dinâr.icas 
( Regular) { Boa: itinerais 
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Boa 
Tradicionais 

(Boa) 
{ ~1édia: ltadeira , Couros, Têxteis, Bebidas 

( Boa: I1istas 
Residuais l : Iédia. Prado Dist. Construção 

Serviços 
(Boa) [

Boa: Pessoais , Diversão, PÚblico, Comércio 

~ Iédi<l: Financeiros ;. Zr.\'prêsas 

Bebidas e Fumo (13) 

Dinâmicas 
(Hédia) 

Tradicionais 
(Boa) 

Res iduais 

{ l1édia : l1inerais , Química 

[

Boa: Couro, Vestuário 
Hédia : Hadeira , Alimentícias, Eçiit.Gráf. 

[ Boa: I1istas, -Prod. Dist. 

;Iédia : Cons tr,ução 

Serviços 
(Boa) 

Boa: Pessoais, Emprêsa , Diversão, Comércio, Fi·· 
nanceiras 

!1édia: PÚblico 
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Editoriais e Gráficas (14) 

( Dinâmicas ( coa: :'Iincrais 

\ 
l !1édia: ~etalúrgica ~ Papel , ) , . : . u~ ::u.ca 

l Vestuário Tradicionais Boa : 
Boa (Boa) 

I 
l~édia : Têxteis, Bebidas 

( I Boa: Construção, Prod. Dist. 

l Residuais l Hédia : ~1istas 

se~Viços ( l ~~:~' D~:::!~:: Financei~as 
C1adia) . 

~· [édia: Pessoais, Comércio 
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PARTE III 

A - RESUMO METODOL6GICO: Instrumentos de anális e 

o exame da estrutura econômica de cada reçião é o que a 
bordaremos nesta parte. Desejamos salientar a importância que ,em ca 
da área, tenham as atividades industriais mais dinâmicas ou se a es 
trutura regional alicerça- se em bases tradicionais e na agropecu~ 

ria. Isto deverá ser indicado pelo índice que denominamos "Coeficien 

te de Especialização;' (CE) correspondente ao CL/CA calculado segundo 

as colunas. A metodologia ê portanto idêntica aos já citados índi 
ces : comparamos duas distribuições pêrcentuais , u~a nacional e outra 
regional (*). Existem distorções no indicador e estas já foram "discu 

tidas anteriormente. A mais grave , em têrmos de aplicabilidade dos 
resultados, talvez seja o fato de nã~ definirmos as re Giões de tal 
forma qua se incluísse em cada uma um candidato a pólo com sua regi 
ao modal de influência mais imediata , formando um conjunto exaustivo 
de regiões. tste não impede de darmos uma i déi a da es trutura re gio­

nal de atividades segundo a ocupação d indicarem caminhos para futu 
ras análises. 

Uma segunda medida utilizada,parte da observação de que 
dadas as diferentes taxas de crescimento da ocupação a níve l nacio­
nal e re gional, e xistiram efeitos sôbrc a estrutur~ ocupacional nas 

regiões (grau da reestruturação ou es tabilida de estruturnl) para os 
períodos intercensitários 40/50 e 50/60. O quocient3 de Rees trutura 
ção (QR) é calculado anàlogamente ao QD e ma de como fris amos , o grau 
de mudança da estrutura regional ou seja r edistribuição em porcento 
de atividade na região. O seu valor varia dentro dos limites zero e 
um. A nulidade para ü es tabilidade e a unidad~ para uma total rees ­
truturação ( •• ). . 

( .) - V. Parte I .~ B.2 e apêndice B para maiores detalhes rnctodoló·· 
gicos. 

(00) - Idem. 
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Cremos, final~nte, tratar do crescimento da ocupaçao 

regional e de seus componentes através do métod.o estrutural-diferen·· 

cial e nos permitiremos deixar as considerações sôbre o método para 

serem feitas a seu tempo , dado que sua metodologia difer~ um pouco da 
at é aqui empregada,baseada principal mente na matriz de informação . 

B - ESTRUTURA REGIONAL DE ATIVIDADES 

Reproduzimos nos' Quadros I-A c I-B a es trutura regional 

de atividades para 1960 em têrmos percentuais e a base sendo a ocup~ 
çao. 

A indicação de' que 77 ,25\ da mão-da-obra se encontra no 

setor primário (para o Brasil) não é surpreendente j ~m muitos casos, 
para cartas r egiÕês a percentag~m ultrapassa os 90% , MA (95 , 05), P! 

(92,52), PB (90,61), BA ( 90, 17), ou seja a maioria dos estados do 
NE ('). No outro extremo temos e. Guanabar~ (3,22%) por razões óbvias. 

Num escal ão intermediário são Paulo a Rio da Janeiro (50,S1 e 52,22\ 
r espectivamante ) indicando urna maior r acionalização agrícola a a 

maior importância dos setores secundário e terciário . 

. 0 setor terciário abarca o s e gundo contingente de . mao­

de-obra com 12,19\ para o Brasil , com a Guanabara (57,30\) na maior 
dependência do sator, seguido do Estado do Rio (2 3,84%). SP (18, 17' ~ 

além do RS (13,43%> e, surprêsa, tlT (13,20\) (**) os demais es tão a­

baixo da média nacional. 

o setor secundário (transformaç ão) apresentava média na 
cional de 9,14% . Acima de la as r egiões SP (25,83) , GH (30,11), RJ 
(22 ) 88) e se (9,28» RS (8,24) está próximo da média. O exame, para 

( .) 

( .. ) - Seria interessante um ds tudo para a década de 60 no sentido & 
se analisar a influência da política regional da SUDENE. 

- Como Brasília está agr egada a Goiás, a importância do setor -
deve tar crescido bastanta no ú~timo decênio, para a região 
Em 1960, no entanto, o percentual ~stava bem abaixo da rnédia­
naci?na1 com 7, 99\ 
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estas regiões, dos ramos dinâmicos e tradicionais já r eve l a algo in­

teressante. A média nacional para as tradicionais é de 4,86' e aci~1 
dela SP 0.1,71), GB (15,92), ,RJ ClO,20), se (6,21), RS (5 , 09), SE 

(5,11), AL (4,96), e PE (5,23). ~ais quatro regiões além das citadas 
acima (com valôras superior~s ã rn~diu nacion~l no total do setor se 
cundário). Para as dinâmicas a média á 3,59% e o clube perde bastan 
te em n9 da componentes: SP (1 2,S 8) ~ GB (11,88), RJ (11,56). A comp~ 

raçao entre estruturas, das r egiões revela também alguns fatos 
ressantes. 

inte 

A estrutura de atividades de AL e SE s e encontra num as 
tâgio muito mais industrializado do que a BA. A estrutura ocupaci~ 

nal da BA basaava-se muito mais num setor primário C90 , 17\> enquanto 
SE e · AL, apesar de dependerem dêste s~tor apr~sentaram um contingc~ 

te de mão-de-obra industrial relativamente mais importante que o bai 
ano: 4,96 (AL) c 5,11 (SE) para 2,39 (BA), Aliás, a estrutura ocup~ 

cional da BA se aproxima muito 
ser feita com esta r egião. FE, 
pelo menos em 1960. 

da do CE e a mesma comparaçao pode 
AL e SE têm estruturas s..::mL! lh ':Ult~s ) 

Outra região qu..::, ?o!lo ·m..:nos proporcion ,~lm~ntú , póssu:" 
estrutura - industrial b~m desenvolvida é SC, se bem que pouco dinâmi­
ca pois baseava-se mais nas atividü.dcs tradicione.is . Um r r::e XRm;J do 
QL nos diz que as atividad2s MJ.deira e !iobiliário, Têxteis, !1istas e 

Vestuário e Calçados. 

~ interessante notar a similari_tude de estruturas entre 
RJ e SP sem que isto impliquê necessàriamente em potencialidade ~co­
nômica do RJ mas que a estrutura existe e deve ser aproveitada, pri~ 
cipalmente na periferia. Desde que as estruturas da GB e RJ são bas 
tante complementares, êstes fatos, similaritude com SP e cornplement~ 

riedade, deveriam ser aproveitados numa unificação de polfticas eco­
nômicas regionais, num nível de planej.amento integrado para as duas 
regiões. As vantagens das economias de aglomeração sao inegáveis, 
principalmente se lembrarmos que certas atividades, dinâmicas, consi 
deram a sua existência como fator locacional. 

A astrutura da GB mostra claramante o papel de centro 
de serviços que a região desampenha, apesar de possuir uma estrutura 
industrial bem desenvolvida e proporcionalmente, mais importante do 
que SP. Duvidamos, por isso mesmo, de Umk1 política de 
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( çao para a GB: a Região se encontra saturada e o que se dave é apro-
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veitara estrutura terciária j~ montada, aproveitando o f a to de ser­

complementar do RJ, integrando sua pOlítica Regional com êste estado. 

Quanto a são Paulo nao houve novidades ~ pois sab~mos de 
sua estrutura bastante industrializada sendo que a tendência 5 cres 

cente para Manufaturas ~ Serviços (12,1 em 1940 e 21,2 em 1950 para 

Z1anufaturll.s, 13,0 em 1940 e 18,2 em 1950 para Serviços) apesar dêste 

último ter s e estabilizado ,a"ntre 50 e 60. Para primário ocorre o in 

verso: 74,3 (1940) e 59 ) 4 (1950), ou seja uma perda de irnpc.rt .~nci :'. 

relativa do setor. 

c - COEFICIENTE DE ESPECIALIZAÇÃO - Quadro 11 

Para o 19 períOdO analisado (1940) n2.o houve nenhuma Ra 

gião, à ~xceçao da GB, em qu'z hOUVêss a alguma prepond~rância de que! 
qu~r atividade. Os coeficientes situaram-se entre um mínimo de 0,03 
a um máximo de 0,12 (GB caso ê! p.'lrta). Isto mostra, para os ce-.sos de 

coeficientes abaixo de 0,10 qu~ as respectivas r3giões possuíam uma 

estrutura ocupacion~l bastante prõxima da nacionnl e que em t ê rmos, 

estavam tão div~rsificadas quanto diversificada ~ stava a e5 trutura 

nacional. Piauí ê Goiás apresentC!ram os coe ficientes ll'k."I.is aI tos l mas 
isto foi dev~do à preponderância do setor primárió n~stas r~giões 

(95 , 4 e 95,7\ respectivamente) mesmo sendo a cifra nacional elevada 

(83 ,6% ), de certa forma tais regiõ~s são especializadas no setor pr! 
rnário. 

A GB ~ um casb n parte ~ sua especialização é dada pela 

estrutura ocupacional ,bas~ada no setor terciário, principalmente, e 

s~cund~rio fornecendo um perfil ocupacion~l distinto do nacional pr! 

ponderantemunte nas ' ctividades primárias (5 , 3\ para GB contra 83,6\ 

para o Brasil) o que elevou o coeficiente e indicou a espl:!cializCl.ção 
da região. 

No 29 período (50) a lgumas tendências sao já . . . 
v~s~ve~s. 

O COe ficiente á crescente para tôdas as regiões, porêm o seu signifi 
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cado é distinto. Para o Norte a tendância é acompanhar a distribui-o 

ção nacional. O Nordest~ s e "especializa" no s a'tor !>rimário ainda 
mais. Principalmente MA (0,15) (O), PI (0 ,17), CE (0,13), PB (0 ,13), 
BA (0 , 13), RlI (0,12), AL (0,12). 

(O) _ 

.. 

o acréscimo para o Maranhão, foi em têrmos absolutos de O} 13 , 
pois o coeficiente passou de 0 , 02 p~r~ 0,15. A explicação resi 
de, talvez, na maior importância do setor primário quando com 
parado com a mádia nacional. 
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QUADRO II ' 

COEFICIENTE DE ESPECIALIZAÇAo - 1940/50/60 

R E G' I o E S C.E. C.E. VARIAÇAo C.E . 
1940 1950 40/50 1960 

-
NORTE 0,05 0 .,09 

Grande Amazonas 0,06 0,07 + 0,01 O ,la 
Grande Pará 0 , 03 0,06 + Q, 03 0,08 

• 

NORDESTE " . 0,08 0 , 13 

Maranhão 0 , 02 0 , 15 + 0,13 0,18 

Piauí 0,12 0,17 + 0,05 0,15 
Ceará 

. 
0.10 0,13 + 0,03 U , 12 . ' 

Rio Grande do Norte 0,11 0,12 + 0,01 0,12 
Paraíba 0,10 0,13 + 0,03 0 , 14 
Pernambuco 0,05 0,08 + 0,03 0,11 
Alagoas 0 , 07 0,12 + 0 , 05 0,12 

Sergipe 0,06 0,09 + 0,03 0,10 
Bahia 0,09 0 , 13 + 0,01+ 0 , 13 

SUDESTE 0 , 07 0,16 

Minas Gerais 0,06 0,09 + 0,03 0,06 
Espírito Santo 0,08 Q,09 + 0,01 0,12 

Rio de Janeiro Ol 05 0 1 14 + 0,09 0,27 

Guanabara 0,7 8 0 , 74 - 0 , 04 0,76 
são Paulo 0,09 0 , 18 + 0,09 0,25 

. 
SUL 0,03 0 , 04 -

Paraná 0,05 0,08 + ·0,03 0,09 
Santa Catarina 0,04 0 ,05 + 0,01 0 , 06 
Rio Grande do Sul 0,04 0,05 + 0,01 0,03 

. 

CENTRO-OESTE 0,09 0,10 

Mato Grosso 0,06 0,09 + 0,03 0,07 
Goiás 0,12 0,17 + 0,05 0,12 

VARIAÇAo 
50/60 

+ 0,03 

+ 0)02 

+ 0,03 

- 0 . 02 
.. 0,01 

-
+ 0,01 

+ 0 , 03 

-
+ 0,01 

-

- 0,03 

+ 0,03 

+ 0,13 
+ 0,02 

+ 0,01 

+ 0,01 

+ 0,01 

- 0,02 

- 0,02 

- 0,05 
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C No entanto isto nao significou uma mudança estrutural 

( como veremos no próximo item na análise do QR , apenas a distribuição 
( nacional, ou por outra a estrutura nacional de mão-de-obra se modifi 

( cou com alguma perda de importância das atividades primárias , enqua~ 

to que a estrutura das regiões nordestinaS continuou a mesma (*), 
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~ no Sudeste que ocorreram as mudanças. Foram tão sensi 
veis a pontQ de mudar de alguma forma a di s tribuição nacional eviden 

temente não de forma radical mas nçtável. 

RJ e SP apresentaram CE de 0,14 e 0,18, pela ordem . A 
mudança ou o crescimento do coeficiente não foi, como no caso nordes­
tino, devido ao setor primário, mas sim a um ganho de i mportância dos 
setores secundário e terciário em prejuízo daquele setor. As demais 

regiões continuaram com estruturas similares à nacional, o 
deixa de indicar uma mudança, dada a redistribuição havida 
mente. 

que nao 
nacional-

o Sul encontra- se estável. Em comparaçao com o período 
anterior ~ suas regiões não se especializaram em nada e continuw~ na 

mesma diversificação, teórica em relação à distribui ção hr asileira,! 
pesar do pequeno acréscimo havido ' no CE correspondente a estas regi ~ 

oes. 

No CO , Ifl' permaneceu dentro da diversificação nacional 
sem ner.huma tendência à especialização 1 enquanto que GO~ gr aças ao 

crescimento do setor primário em t êr mos r e l ativos à média nacional ~ en 

quanto a percentagem nacional decresce de 83,6 p/ 77 , 0 em GO passa de 
95,7 p/93,S . Com isto o s~u CE pas sou de 0,12 p/ 0,17. 

Para o 39 período ( 60) as t endâncias acima referidas se 
acentuam. 

° NE continua ca~cado no setor primário e a t endência à 
especia lização é crescente, principalmente p/ o MA com um CG de 0, 18 , 
e PI com CE 0,15. t interessante observar como PE se mostra crescente 
no seu CE passa de 0 ~ 05 em 1940 p/ 0 ~ 08 am 1950 e 0,11 em 1960 , r ef e " 
rindo- se ~ais a es pecialização rural do que prõpriamente a um cresci­

merlto relativo dos demais ' s etores. 

(*) - Isto poda ser mostrado pela distribuição da mão-de-obra. V. 
triz de Distribuição da mão" de -obra no Anexo ã Parte l-, 
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( Para o SE ) a situação se aclara mais. ~1G e ES dentro do 

( grau de diversificação nacional enquanto que o RJ cada vez mais se a 
proxima da especialização nos setores secundário e terciário desvian 
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do-se da distribuição nacional e note- s e que seu CE é maior que o de 
SP (0,27 contra 0,25) explicado pela maior , importância do setor prim! 
rio em SP do que no RJ. O qu~dro-resurno abaixo fornece uma idéia , em 

têrmos agregados do desvio entre as estruturas nacional e das reeiões 
de SP, RJ e GB em 1960, 

GB RJ SP BR 

CE' 0,76 0,27 0,25 

Dinâmicas 11,9 11,6 12,6 3,6 
ESTRUTU- Tradicionais 16 , 0 10,2 11 , 7 4,7 ,. 
RA % Transformação 30,1 22,9 25,9 9 , 1 

Serviços 57 , 3 23, 8 18,7 12 , 2 

Primárias 3,2 50 , 5 52 , 2 77,2 

mente -a 

Pelo quadro vemos que o CE elevado para GB deve - se rea! 
preponderência dos serviços em primeiro lugar e da transforffi! -çao a seguir. Para RJ e SP a ainda importante atividade primária amo~ 

tece o vaior do CE , apesar da distribuição nos outros setores ser bem 
mais elevada que a nacional. O fato do CE ser mais elevado para o RJ 

se explica pela menor participação nas atividades primárias e maior 
nos serv.iços, o 
vidade no setor 

que nos faz pensar em 
terciário pl SP, onde 

princípio, em uma maior produti 
a atividade seria mais eficien 

te ou talvez uma maior mecanização do setor. 

o Sul continua obedecendo à distribuição nacional Res 
salte-se apenas o RS com um CE baixíssimo de 0,03 (decresceu em têr 
mos absolutos de 0,02) mas se observarmos o Quadro I Oh B veremos que a 
estrutura nacional e a gaúcha sao similares. 

t: No CIO MT também possui uma estrutura bem próxima da na 
~ ciona+, enquanto que GO , apesar de, em relação, o período anterior ter 
., seu CE diminuído,possui um desvio em relação às atividades primárias. 
e 
e 
~ 
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De uma maneira geral, apenas quatro re giões possuem ca 

racterísticas especiais. são elas o Maranhão, onde o CE e levado é ex 

plicado pela relativa especializaçãQ primária ; o RJ , a GB e SP, cujo 
; 

CE aleva60 resulta da especialização: relativa rlo caso de SP e RJ aos 
setores sec~dário e terci~io, e absoluta no caso da 8B, ao setor 

terciário (57,3\· da ocupação). As dema is r~ giões seguem a distribui­

ção nacional não indicando nenhuna especialização. 

o fato da agregação das regiões ser excessiva nao poss! 

bilita uma indicação clara de possíveis vantagens comparativas vir­
tuais ou potenciais nas regiões (exceção óbvia de RJ) SP e GB), o que 

não subsidia uma pOlítica de diversificação. Na nossa enálise da es ­

trutura ocupacional (item 2) fizemos alus~o a a1euns casos que nos fi 
guram dignos de estudo principalmenta na ~egião nórd~stina (esp~ cifi ­

camente AL, SE a PB) e no Sul (PR e Se). o cálculo do CB a um tal ní·­

ve l regional de agregação só pode fornecer informações de car á t e r ge­

ral e tendências mais marcantes . Neste sentido os resultados foram e! 

ce lêntes a o aproveitamento desta parte da análise em pesquisas futu 

ras ê certo. 

As limitações técnicas ã anális e dos resultados e os 

condicionamentos teóricos, já foram tratados na primeira parte do ,tra 

balho e se tornaria repetitivo recordá-los aqui. 

D - QUOCIENTE DE REESTRUTURAÇÃO 

Pretendemos heste item analisar o grau de mudança ocor­

rido nas estruturas regionais de ocupação. O fato de que as regiões 
possuem diferentes estruturas, algumas com preponderância de ativida 

des dinâmicas, uermite que a ocupação cresça mais ràpidamente nestas 
mesmas regiões. Haverá dêste modo um acréscimo de mão··de ·obra para es 

tas atividades elou urna incorporação menor em outras atividades menos 
dinâmicas. 

Formulamos a hipótese de que homogêneamente tôdas as a 
tividades na região cresçam a uma mesma taxa (em têrmos de incorpora-

r __________________ ___ 



ção de mãO-de-obra) e que esta taxa seja aquela regional. ~ evidente 

l que para os dois períOdOS considerados ocorreram desvios, pois re gio-
{ nalmente umas ativi,dades cresceram mais que outras. são estas difere,!! 

ças que somadas (apertas valôres positivos ou ne~ativos) fornecerão a 
magnitude do que denominamos quociente de reestruturação (QR) quando 
tomados ~m têrmos relativos ao total da ocupação na região, no final 

c 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
r. 

• • do per~odo. Deste modo seu valor limita- sc entre zero e um ~ nenhuma 
reestruturação e total ree~truturação respectiva~ente. 

Como interpret~ção dos dados uma região ~ossuindo um QR 

alto indicaria a exist~ncia de uma ou algumas atividades com pred0ro! 
nâncias e que em têrmos regionais são mais dinâmicas ~ a~licando isto 
que existe algum tipo de vantagem absoluta ou comoarativa para a ati 

vidade ou para as atividades. A racíproca nem sempre é v,~rdadaira , i~ 
to é, um QR baixo tanto pode indicar uma es tabilidade estrutural ap~ 

Bar do dinamismo da região, podendo ocorrer que tôdas , ou a maiori4 
das atividades tenham taxas de incorporação elevadas , acarre tando a 

média regional alta, comprimindo os desvios relativos d~ cada ativid! 
da (*), ao m~smo tempo que o QR baixo pode indicar além da estabilid~ 
de estrutural a falta de dinamismo da região denotada pelas baixas ta 
xaB d~ incorporação. 

D.l - Crescimento Regional da Ocupa ção 

Se lavarmos em con~a qu~ a taxa de crescimento da popu ~ 

lação econômicamente ativa para 1940 /50 foi de 18 ,0\ a veri ficarmosro 
Quadro III as taxas regionais 'de cr~sciroonto de ocupaçÃo , a constata 
ção imediata G de qu~ existem alguns d~svios e que a economia global 
m~nte não está conseguindo absorver o contingente l ançado no m~rcado 
de trabalho. ~e fato enquanto a PEA~esceu 18\ no perfodo o efetivo­
ocupaciona l eumentou da 16\, em têrmos nacionais. Para suavizar, dev~ 
mos considerar que o primeiro dado considera PEA pessoas da mais da 
10 anos. O <:!..umento do limite inferior para definição de PEA diminuirá 
seo dúvida o crescimento da mes ma. 

(*) - O q\1e pode ter ocorrido no nosso as.tudo com a ragie.o do:! são Pau 
lo. 
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Observando cada região constatamos que apenas S reg~oes 
apresentaram crescimento acima da média nacional da PEA e 9 acima da 
m~dia nacional de incorporação de mão ·~de-obra. Dastas apenas uma (a 

GB) não deveu o aumento de seu efe~ivo ocupacional ao setor pri~ário, 

apesar do PR ter aumentado sua mão-de" obra também devido ao crcscime!}. 

to de outras atividades porém preponderante menta ao surto agrícola do 
nor~e paranaens~ (café). 

As tax~s negativas para Amazonas, Pará e RJ se devem 

também ao setor primario, pdis a incorporação de meo-de-obrn agrícola 
nestas regiões estacionou e masmo regrediu, nao havendo compensaçao 

pela incorporação em outras atividades. 

Para o segundo período considerado o hiato incorporação 
/crescimento da PEA aumenta, havendo uma contrapartida no crescimento 
regional da mão-de-obra. 
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QUADRO IrI 

CRESCIMENTO DA OCUPAÇÃO DA ATIVIDADE TOTAL POR REGIÃO 
1940/1950/1960 

H6 

TAXA ANUAL TAXA ANUAL 
R E G I o E S 1940-1950 , 40/50 1950- 1960 ,\ 50/60 

-
NORTE 

Grande Amazonas - 0,13 - 1,2 0,89 6 , 6 
Grande Pará - 0,13 - 1,2 0,52 4,3 

NORDESTE 0 ,0 5 0,5 

Maranhão 0,05 0,5 1,03 7,4 
P~auí 0,24- 2,2 0,14 1,3 
Ceará 0,13 1,2 0,04 0,4 
Rio Grande do Norte 0,14 1 , 4 0 ,08 0,8 
Paraíba 

, 
0,11 1,1 0,05 0,4 

Pernambuco 0,34 3,0 0,24 2,1 

Alagoas 0,46 3 , 9 0,02 0,2 

Sergipe 0,23 2 ,2 0,32 2 , 8 

Bahia 0 ,10 1 ,0 0,35 3,0 

SUDESTE 

!-tinas Gerais OJ14 1,2 0,01 ° , 1 . 
Espírito Santo 0 ,0 7 0,7 0,91 6,7 

Rio de Janeiro - 0,0 3 .. 0,3 .. 0,13 - 1 , 2 

Guanabara 0 ,11 3 3,7 0,02 0,2 

são Paulo 0,10 1,0 0,2l 1 ,9 

SUL - . 
Paraná . 1,11 7,7 1,19 8,2 

Santa Catarina . 0,17 1,6 0,66 5,2 

Rio Grande do Sul 0,11 1,1 0,36 2,8 , 
CE~TRO-OESTE . 

. 
tfato Gros.s o 0 , 29 2,.4- 0,67 5,3 

Goiás 0,2l 1,9 0,55 4,5 

Crescimento da PEA - 0,18 0,32 la anos IBGE 

Crescimento M/O Nacional .o ,16 0,28 
-
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a PEA cresceu 32\ e a incorporação de 
28\ • 

l-Teste período 

Regionalmente as taxas melhoraram, devido à incorporação mão-de '~ 

"obra agrícola na maioria --das regiões. O PR a:';'lresenta novamente cres -' 

cimento explosivo 8 , 2% anuais) o mesmo ocorrendo ao !1A (7,4\ a . a.) , 

ES (6,7\ a.a.) e AN (6,6%' crescimento decorrente de migrações Inter 

- regionais de não-de'-obra agrícola. Observe-se que as regiões de HG, 

RJ, CE, RN, apresentaram taxas reduzidas, sendo talvez a origem das 

migrações havidas. O caso do RJ que para os dois períodos apresenta 

taxas negativas de incorpor~ção merece um estudo particular numa aoar 
dagem demográfica/~conômica. 

D.2 - Quocientes de Re~~turação 

A característica básica das estruturas regionais é a es 
tabilidade. não houve, para os dois períodos considerados J uma mudan· 
ça radical no grau de importância das atividades en cada região. Isto 
talvez seja' explicado, de certa forma, pela especialização regional 
da maior~a das regiões nas atividades primárias responsáveis, em 

dia, por quast:! 80% da ocupação regíonaL Heste sentido aquelas 
giões em que a atividade está perdendo importância, foram as que 
sentaram QR mais elevado) enquanto que nas demais a estabilidada 
ce ser regra geral. 

-me 
re ·o 

apr~ 

pa~ 

Entre 19~O e 1950 ~ RJ, GB~ SP ~ se ~ de alguma foroa re ­
estruturaram-se. O ganho eJJ ir.tportância orientou'~sc J'lüra atividades 
secundárias, principalmente. No RJ, S? e GB as atividades tradicio­
nais e algumas dinâmicas (l1~talúrgica e Uinerais não Hli!tálicos) ganh~ 
ram maior importância. se reestruturou-sc no sentido das tradicionais, 
principalmente têxteis e alimentares. Por~m dada a nagnitude absoluta . 
da mão-de-obra~rícola esta reestruturação nao se manifestou • em n~ 

veis notáve is e o QR ficou p<l!'il estas regiões entre O ,12 e 0 ,15. No­
te-se que para a GB o QR elevado tem ~~ significado diferente, indi 
cando mui to mais a perda de importância d~s serviços em r ·21ação com o 
setor secundário enquanto que para as outras três regiões fora~ as a­
tividades urimarias Que dccrescer~~ em importância relativa em função - . -
também do setor secundário. 



QUADRO IV 

QUOCIENTB DE REESTRUTURAÇÃO 

1950 e 1960 

l"e 



( 

( 

( 

c 
c 

149 

( Para o segundo período a estabilidade estrutural conti·· 

( nua a ser regra geral. Inclusive a GB parece ter alcançado a sua es 
, , 
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trutura definitiva: um cent~o de serviços. Para se o dinamismo impri ·· 

mido pelo~dezenvolvimento' das indústrias :tradicionais que ali se, i n' 

plantaram ; amorteceu e portanto a sua estrutura permaneceu de certo" 

modo constante (QR2:0, 09). S? contif1ua seu processo de industrializa'­

çao com perda das atividades primárias C*) o mesmo acontecendo com o 
RJ. Para e~ta região recordemos que ·a taxa de incorporação de mão-de ­

obra foi negativa, isto reforça o valor do QR dado que esta taxa de 

termina em parte o valor do índice (11r*), sendo ela negativa a contra" 

partida deve' ter sido uma taxa de absorção positíva em outras ativida 

des . Considerando-se o valor n~gat.i vo para a incorporação agrícola e,! 
absorçâ·Q~ êp1 outras atividades, realmente foi positiva sendo no enta!}, 

to,menos dinâmica que a ocorrida no períOdO anteri?r. A região do A~ 
foi a que lpresentou QR mais elevado (0,19), no entanto) frise -se a -
reestruturaçãp foi no sentido das atividadc3 primárias que passaram a 
ter uma importância muito grande. Recorde-se que a taxa anual d~ cres 
cimento da mão-de-obra foi de 6,6\ anualmente. tstc excedente se diri 
giu em sua maior parte para as atividades primárias. O fato á que a 

região estava tão estagnada que só no período ê que foi iniciada a 
sua orientação agrícola, o que já havia ocorrido com as demais r .::!gi 
ões. O PA também apresentou U~ QR ~aior) as razões deverão tar sido 
as mesmas. Resta ainda notar que para as regiões do Sul e C.::ntro·" Oes ·· 
te os valôres dos QRts em relação ao período anterior e levarat:l-s e o 
que para o Sul indica a ocorrência de um ganho de inportância dos se­
tores secunõário/terciÃrio, enquanto que para o Centro-Oeste o fato 

de migrações interregionais de mão ·· de--obra agrícola "CGO) e a pecuária 
OIT) • 

e ( .) - Ver item B - Parte 111 que n enfoca êstc problema. 
C. C·ft) .. Detalhes Metodológicos na Parte I. 
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E - CRESCIMENTO DA OCUPAÇÃO REGIONAL E SEUS CO!iPOllENTES (') 

~.l - PROPOSIÇÃO 

O desenvolvimento econômico de um país 
companhado de desigualdades regionais. Por múltiplas 

-e normalmente a-

razoes " algumas 
regiões se destacam das demais por seu dinanisrno qualquer que seja o 
indicador de ' crescimento que se analise. 

Consiàerando o enlprêgo cano lli"Il destes indicadores de 

" crescimento, poderemos através dêle construir um modêlo de crescimen 

to no qual salienta~os não apenas a ~eterogeneidade eS?dcial do de 
senvolvirnento nacional mas, também, quais fatôres inerentes a cada re 
gião, impulsionaram ou facilitaram o seu crescimento . . , ' 

l. 
( 
( 

C 
C 

·C 
C 

\ 
C 

o modêlo é simples. Parte da comparação entre os cresci 
mentos do emprêgo, real e teórico, dentro de cada região considerada. 

Por crescimento real do emprêgo entende-se aquêle que a região .efeti ­

vamente apresentou dentro de um determinado período. Por crescimento 
teôrico entende-se aquêle que a região deveria ter caso ' apresentasse 
a mesma taxa de absorção de mão-de-obra que o país apresentou, no me! 
mo período. A diferença (positiva ou negativa) entre '05 dois valôres, 
real e teórico, é assimilada ao comportamento de cada 'região no que 

r se r~fere à sua din~icidade. Observemos que o grau de dina~ismo de u 

r.... ma região origina-se de dO:j.s fatôres : um .estrutural, decorrente do 
( I'mix" indus.trial da região, e outro diferencial, isto é,decorrente da 
( especialização regional em determinadas atividades dadas as vantagens 

comparativas que esta região possui para o dê5envolvimento dessas at! 
vidades. Na verdade, decompomos o diferencial dos crescimentos real e 
teórico do cmprêgo nestes dois fatôres que ~ por hipótese , explicam o 
dinamismo da região, dizendo qu~ êle t em una origem ês trutural e/ou 
urna origem diferen~ial. 

l 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 

(.) -

, 

A intro~ução à matéria aqui analisada foi apresentada na Parte 
I item B.3 e nos apêndices C e E. Nesta parte do trabalho ela 
se acha desenvolvida em detalhes. 

C ______________________________________ _ 
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Em resumo, o modêlo revela que o crescirnanto da ocu­
pilçao regional pode ser explicado, e~ t ê rmos de diferencial r eal/ 
teórico ? como decorrente de dois fatôres: (1) estrutural, refleti~ 
do a composiçãb.' regional da ocupação, concentrada .em setores econ§. 

micament~ dinâmicos ~, ( 2) diferenci~l, refletindo a especializ~ ­
ção regional em determinados setores no sentido que êlcs deven Sê 

expandir mais rãpidamente qae a média nacional do setor, devido 
própria especialização regional. 

, 

-a 

Frisemos, antes de formalmente apresentar o modêlo 1 

que se trata aqui de explicar o desenvolvimento regional e as fôr­
ças que nêle intervieram, no sentido macroeconômico do tê~o. For 
necemos uma visão parcial dêste processo sem tentar um relaciona 
mento de causa ~ efeito entre as variáveis. 

E.2 - O 110DtLO DE AN!\LISE; O Uétodo Estrutural-Diferencial 

o !·1e.todo pretende analisar- as variações no nível de 
ocupaçao regional num dado período, em r e l ação ao comportamento da 
economia nacional. 

Calculamos, para cada região, a diferença '.=ntre o v,! 
lor r~al da ocupação no fim do período e o valo~ que e l a tomaria, 
caso houvesse crescido à taxa nacional d~ cr~scimento do ~mprego. 

Uma difa~nça positiva 
regional com vistas à 

indica um incremanto relativo da . . 
ocupação nacional) ao passo que a 

ocupaçao­
diferença 

negativa 'representa uma perda de posição relativa. Esta diferença 
entre valôres da ocupação real e t eórico, representa uma variação 
relativa que no modêlo recebe o nome de efeito total ou variação­

liquid'/o total (VLTl. 

Esta variação total pode ser decomposta em duas par­
celas numa. operçaão muito simples qu~ será mostrada na descrição 
do mod~lo rnut~mático. Estas duas parcelas r ecebem o nome de varia 
ção líquida diferencial ou regional (VLD) e variação líquide Pro­
porcional ou Estrutural (VLP l .• 

IS~~ ____ ~ ____________ ~ ____ ~~~ 
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A magnitude e o sinal da VLT de cada região depend~ 
rá da interação de cada um dos ' efeitos parciais. 

riações 
â~alise~os especificamente cada um dos efeito~ ou va 

que foram salientados . 

. E.2.1 - Efeito Diferencial ou Regional (VLD) 

o efeito diferenciel ou r~gional reflete o dinamismo 

que cada setor tem dentro da região. Parte d~ constatRção que exi! 
tem alguns setoI"eS que se expandem mais r~.pidamente que a média na 

cional do setor. 

Esta diversidade de taxas em cada uma das r egiões ad 
vêm do fato d~ que certos G~tores crescem mais ràpidam.:.nt e nwn<l re 

gião do que em outra. As regiões em que se observam desvios líqui 
dos positivos (VLD positiva) são aquelns que gozam de müiores fac! 
lidades de acesso tanto ao mercado quanto aos fatôres de produção 
correspondentes, em relação a outras regiões dedicadas à mesma ati 
vidade. são regiões que alcançaram, portanto, maiores vantagens lo 
cücionais para o funcionamento de tais atividades. 

o efeito traduz desta maneira: a localização da I'e 

gião em relação aos grcmdes eixos naci-.Jnais e internacionais de co 

municação e comãrcio~ as vantagens que a política de govêrno prop~ 
cia, além de sua própria política r egional , qualifica os ef~itos 

de múltiplos fatôres específicos da região ,. salienta a situação 'da 
região no espaço econômico nacional e efeitos diversos, tais como 
os da cli~a, psicológicos, sor.iológiqos, et7. 

Concluindo, ao sinal positiv,o da VLD é assim4.1ada il 

e xistência de economias de aglomeração na região. A VLD é o resul 
tado de um conjunto de elementos qu~ favorecem o crescimento r~gi2 
nal. Para salientar a sua imDortância, analisemos cada um dêstes e 
lcmentos acima especificados. 
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Quando se diz que uma região tem acesso aos ~ercados 

de fatôres e produto e que existam economias de aglomeração, afir­
ma-se, em outros têrmos, que a região dispõe da um mercado ecns'u 

midor, da v~as de acesso a outras regiões, de um centro de ativida 

des econômicas capaz de criar economias externas, de centro ou een 

tros urbanos providos de serviços e com acesso ao mercado de capi ·· 

tal e mão-de-obra. Ora, se êste conjunto de elementos está p~esen­
te numa região, ê possível postular que um dos elementos que expl! 

ca o efeito diferencial é a exist~ncia dentro dela de um ou mais 
Eólos dinâmicos de crescimento (*), 

Outra linha de raciocínio; para a explicação da 

VLD, é dada por ParIaff (*.) baseando-se na especialização intra·· 

seto.rial da região. Efetivament2:, podem existir regiõcs que, dadas 

as suas dotações e características de recursos naturais, concen 
tram· 4 se na produção de bens de exportação regional que lhe confe·'· 

rem um grande dinamismo ne setor produtivo pertinente. Os efeitos 

desta atividade exportadora sôbre o resto das atividades, via efei 

~os multiplicador~s, pode fornecer dinamis~o a tôda economia rogi~ 

nal e ter esta, no seu conjunto, uma VLD positiva. 

Observemos que esta linh~ de explicação do efeito di 

ferencial se refere ã teoria da base econômica, a qual postula o 
I 

crascimento regional como decorrente da expansão de atividades bá-

sicas ou de exportação. são estas atividades as que induzem o cres 

cimento das nãO-básicas ou de consumo interno. 
o 

POderíamos dizer então, qUd, se Se observa uma V L D 

positiva numa determinada região, isto significa que ela dispõe de 
" indústrias básicas 11 poderáveis' dentro da economa nacional C **.) . 

( *) - Para detalhes sôbre a teoria dos 
roux - 'La economia deI sigla XX, 
1964. 

pólos cf. François 
EG. Ariel, Barcelona 

Per-
, 

C .*) - V. H. Perloff et al. - Regions Resources and Economic Growth 
- U. Nebraska Lincaln - 1960. Esta explicaç~o, na verdade, 
é apenas o reverso daquela baseada na teoria dos pólos, 
pois ~pesar de partirem de ca~nhos diferentes os resulta­
dos sao os mesmos. 

C.*.) - Para ~sclarecimentos pormenorizados sôbre a teoria da Base 
Econômica, v. Charles Leven - Theory and Hethod of Income 
and Product Accounts for Metropolitan Areas. C. Res. U. of 
Pittisbufgh 1963, além de H. Perloff op.cit. 
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E.2.2 - Efeito Estrutural ou Proporcional (VLPl 
• 

Em têrmos nacionais, alguns setores se expandem m~is 
ràpid~m~nt~ do que outros. A VLP salienta, ç~ escala nacional e r~ 

gional, a distinta composição SE:toM.a~no sentido de que as regiões 

especiarizadas nos setores de crescimento mais l ent o " e:m têrmos na . -
cionais (agricultura, mineração , etc.), mos tram . mudanças nagc:o.ti 

vas, enquanto que aquelas especializadas em setores de cresci mento 
dinâmico , ainda em têrmos nacionais, têm efeitos positivos. 

Certamente) o efeito proporcional indic~ que c grau 
de especialização e divisão do trabalho regionais são ~lemcntcs 

chave para explicar o crescimento de uma região no período. Daí 
que em numerosas ocasiões só uma mudança na estrutura setori,:..l tor 
nará possível ~ü incrern~nto no ritmo de evolução da economia. 

Em r es umo, o efeito proporcional positivo indica uma 

concentração da estrutura ocupacional da região, em set9res de a l ­

to dinamismo. 

E.2.3 - Vantagens do Método Estrutura~ · ·Diferencial 

o Método permite a identificaçêo de fatôres que ope­
ram de forma mais ou menos uniforme ü nível nacional e daqu~les 

que atUaIa mais especl.fi'camente numa região i torna ainda possível a 
comparaçao do cresci~nto dos setores econômicos nas diferentes re 
giões. 

Anentificação e compüraçao assinaladas pOSSU~I!: 

grande importância para a planificação regional pois indicam os 
principais entrav~s ~o des~nvolvi~nto regional. Definem o tipo de 
esfôrço que será necassãrio fazer a fim ce niveiar a situação das 

regiões. 

No caso do efeito proporcionâl, é possível dt2finir 

quais as regiões que podem progredir em sua posição r e lativa medi-
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( sitam dç investimentos em setores consiu~raGos mod~rnos. 
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No caso do efeito diferenciill) exist.i! ;:l clara indic?: 

çao da qua vantagens comparativas para o funciona~ntc dôs 3tivid~ 

dcs, que motivara~ o valor positivo da VLD, nno incentiva~ ~ insta 
lação destas atividaces em outras r~giõi1s, t endo-s.:?: CI:; vista nao .. . .... . . - .. 
50 as C! conom.l.as extern.:16 pr!;··eXl.stentas na r:::g~ao , como '!ClmtJ!:!Ti! ')5 

fatõr~s compl~m~ntari:;:!.dad":! e economias d.J escala qU.2 ::l r:::giãc t úm 

a of~r~cer parü investinentos nestas atividades. 

t claro qu~ nuo se considera a priori ser n ativida­
d~ dinâmica ou tr~dicionü.l, strictu sr=.nsu , apenas o fato (l~ quc,pa 

a ragi ão a ativid.ild~ .5: dinâr.'lica, lat,tu sensu, er.\ cresci::t;:nto . 

J~ o ~feito proporcional uepend~ de os s~tor~s din~-
micos, s trictu terer.l., .- me!ior participação scnsu, na re: gl. ao , uma ou, 

outros têrmos ) .- especL:ilizc: nestl!S setor~s ) em que " regl.ao se sen . 
do tal especializaçãe re l ativa - ocupacional do -a es t ruture! p..:ll.S • . ' nao em t~rmos absolutos. 

A projeção d.:ts variáveis ~conõJ~icas consiC:er€Ldc.s -• 
um outro er.l?r~go que se pode feo.zer do m.ftodo ostruture.l - (lif~r-.:m 

cial . ~ útil quando se deseja sab~r o inpacto sôbrc o nfvel d~ ocu 
paçao r~gi~nal da um plano d~ desenvol vimento nacional que limita 
a taxa de absorção de mãO-de-obra u um d~terminad~ valor, como por 
..:.xeeplo, Ilnínimo 
taxa d'! absorção 
v-al? !1ais ainca.~ 

doa 6\ a • .:l, .. , QU.Jl seria, então, eD. cada r.a e ião a - ... .,. . . .,. de mao-de~obra pare. que estG ~nl.rno seJa pOSSl. 
qual seria a taxa de absor ção de mãq-dc 'obra seto 

rial, regi onal c n~cional para que isto acont~ça? Estas parguntas 
e outras com· o as&unto relacionadas, pod~m ser respondidas ~trav5s 
do :foêêlo. 

E.2.4 - Limitações do Hétodo Estrutural"Dif~-enciul 

Exis taTA l imi te.ç~l;s ce ordem tê cnica q uc d~ certa fo~ 
oa pode0 infl uir nos resul tados, são as l ioitaçõcs quanto a ' ce~s 

I 
°,0 
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hipóteses e conôrr.icas as que, no ent ant o : di s t orcem t.l<lis os r csultn 
1 ... ' -aos prat~cos qu~ O modelo apr~sênta. 

( o grau de desagr~~ão r cgion .:ll r; / vu Sf,;: t(;t::~ê'.l é;., 

( 

( 

( 

( 

c 

c 
C­
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C 
( 

C 
C 
C 
C 
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que diretamente influi nos r ç 5ulttlu')s , no sentió) (l~ qu~ varian :lo·· 

o nume ro d~ regiões ~/ou s ~ tores consid~rados, os valôr~s COS f~ i 

tos irão v<J.ria.r, pod,endo (ou não ) aconpanhe.r a t c ncl.êncin .::.nterior 

aprescntüd~ ~, na maiori~ c~s casos, isto acontece. 

vos, no 

período 

bs valôr~s e ncontrados para os Ef~ i'tos sao ~lati · · 

s..:nti dú d~ qUt:: 

analisado . Assi~ 

St;: ref~rc:I:l eo ano considerc.c!o B.:lse p .:'l. ~;;t o:) 

s~nc!o, os c~lculos podem indic~r distor 

ço~s, umi:! v~z qu~ os r~sultüdos s ,~ r e f c r .a!n e um determinndo Clno Q 

mantér.: o grau dI.::. t'<.:;p re6·~ntatividade c1.ês t o::! v.no, no que se r..:!f~ru à 
estrutura c.us .:ltivi c.adGs sendo os ~sultados t ão bons in:.!icc.dor~s·-

uanto o é o ano Base. fi. ;;s t .z prob l~r.le. do,;! nominamos ;l Eft! i t o ponde ra 

O il ~ significanoo o p~so determin~,"'lte que t .::r.l n estrutura setori­

do ano !:>as~ no cálculo dos çfi!i t os - 9!,incipahHnte. na VLP. se 

..:T!\ que este. pond.3ração Sf.;j(:l condizclnte cor.:. ~ :;> r &r>ri.:: d::.finir;e.o do 

~ f~ito, isto podt! conduzir .:1 :.!rros quai'l do z:.n .::üisamos 05 .:.;f~ it os p~ 

ra fins d~ pOlíticü r egi onal . 

A nao d~terIninaçã_~_dl,;; r~ lüçõ~~ elo.:! cau~~:.~~~;'!.~ , que 

d(!corr~ da própria estrutura do mod&lo, ;; t ~ lV03 Z o p..rinci pül úntr~ 

v~ à aplicação do modêlo n05 diagnósticos COI"il fins dE! política r .::: 

gional. O Modi2 lo revela tenJ3ncias a r-::: gularitlades, SGIJ n o 0!"ltan 

t o, de termin~r ou id.:?;ntifi c .. r ~s fatôr~s ~ conômiccs q uo;; inte r e..gclJl 

?ara produzir tais t~nd3nciêls ou regulari (~ad·2 s. Ist'? q'.l~r dizer 

qu~ ~s valôr es encontrados não pode0 s e r t ornados como válid0s auto 

màticam2n t e para o futuro, sendo consid~rados numa conotaçüo dinâ­

mica qu.::: absolutain'=! nt~ n,J.o se epresenta no context o G.J. l':'It;!t od~) loei a 

..;:s tático- · conpurc.d~ . 

l\ ..::s co l ha ÜO e mpr.3eo como Basa dos cc!lculos uprGs(;!~ 

ta distorçÕes 50 s~ cons i de rar qUe s~torial ~ regi onalment~ as Ero 

dutividades do trabal~o dife r a m, o m~sr:l0 acontece n do com as t é cni-' 

cas de prOdução. Espc cificarnçn t e , duas regiõ~s co~ a rn~sm~ f?rça , 
d~ traba lho forn~ccricm volumçs dif~rçnt~s do ?roduto (físico ou 

mOQêtário) uadas as difc r.::ntes protlutivida..:l.:;s da mão-d~ ·obra c /ou 

técnicas de prouução emprégadas. 
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Not e -se que a distroção nElSCC d.:t compar;lçil~ de proGu 

( tividad~s 1 ou sejn, CC dife rentes pr tH!utivicc1.dcs regiona is c :antr~ 

( sctOl~as. Portanto, o problema que se cpr c s anta, por exerr.plo, ê. .. 

r cres cimento do produto d~ um setor atrav~s do aUIilento de: pro(lutiv~ . 

dada 1 c om diminuição da mc1.Q-da··obra ·~mpregada neste J.Iles mo s e t or é 
indicado no rnodêlo por um e f ei t o negativo neste set or . O qu~ o DO­

dêlo não dc t~ rmina ~ S~ ;s t ê e feito negativo decorre de U~ ~unento 

da produti vidüda s~torial, ou se o s e t or s e e ncontra ~s tilgnad·J . 
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E.2.5 - O !lODtLO: Equações 

o dado básico ~arü a construção co 30dêl o é a ch~ma­
da lIJ1atriz de Informaç ões ll . Como -o mcdê l o á '.!stático- c cnpar u.tivc , 

nece ssi t amos do:'; ~ 

rindo ao perícdo 

. . . no m~n~mo ~uas das t as m~tr~zec, cadc":! U!7l.:l 

bas~ (! ao üno conside r ,:H!o. 

A Matriz de Inf::Jrmações consi d..:: r a ;;m suas linh.:~.s os 

diversos sct~r~s e nus colunas as regiões. 

------
Ragiões 

1 2 j ... n 

Setores 

1 ~ E12 ... E1j E1n -11 

2 E2l 
.ç ~ E2n -22 J:. 2 j 

... 
i Ei l Ei2 Eij Ei n 

k 11.:1 Ek2 ... . E
kj Ekn 

! 
! 

Esquemàticamente , 

C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C fi = 1, 2 ... k 1 } ~ ____________________ ~=-__ ~r ___ ,~~ __________ ~~~~~----~~--------------~:;~:;~~ 
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( Teremos N10 ,- ano base e, 
( 

( 

( 

L 

c 
C 
C 
C 
C 

ê 
--r. 

, 

no fim do período. 

~stes dados de emprêgo regional são os requeridos p~ 
ra os cálculos do método Estrutural- diferencial. 

Seja, 

E',' , • E!. + A E'.', 
1] 1] 1] 

(1) 

temos que 

EU 
6 E :; = E I

,'. - E ! . mas E',', = E! . (....li) = E! . ij - 1] 1] 1] - 1] 1J 
E! . 

1J 

resulta: 

6 EI
.' • = E! . ( .0 o - 1 ) (2) 
1J - 1J 1J 

Cens ide remos agora: ·tt = 
EU 
tt taxa nacional de cre scimento de 

r' emprego 
~tt 

a o o. EU 
~t it 

Eit 
taxa nacional de crescimento de 
emprego 

Podemos somar e subtrair êstes dois valôres da ex 
pressão (2) que esta nao se altera: 

= E! o ( 

~J tJij-

ou trocando os têrrnos de posição 

decompondo o 29 membro em parcelas 

6 EI
.'. = E!. (att - 1) + E!. (a't - a tt ) + E!. (a .. = tJ,0t) (3) 
~) ~J 1) ~ 1J 1) 
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Substituindo o valor de 6 Eij dado por 
+ E!. (a't 'J , 

(3) na equaçao (1), resulta: 
E~' . = Eij + 'J -
E~' . 
'J 

.- E! . 
'J 

_. 

( E'.' • - E ! . ) 
'J 'J 

Os símbolos 

El,', = 'J 

E! . 
'J = 

aij = 

°it = 

att = 

Eij ("tt - 1 ) 

Eij (att - 1) = E' ( ij a it 

Qtt) + Eij (cij - °it) 

Qtt) + Elj ( Qij - "it) 

- E! . (att - 1) = Eit (a
it - "tt) + E! . (a . . - "it) 'J 'J 'J 

represants...-n: 
- . - fim do perí odo i . - i ; emprego no no set or rcg~ ü.o 

emprego no ano bese no setor i . - i , regl.ao 

t axa de eres cimen to do -e mprego do setor , nil regl.ao 

taxa de cres c imento do -emprego do setor i -no pal.s. 

-taxa de crescimento do emprego no pal.s. 

(4) 

i ; 

A aquaçao (~) é a que fornece os valôres correspon­

dentes a cada Efeit o definido pelo modêlo. EX91iquemos cada um dês ­
tes efeitos e sua fórmula: 

a) VLT -- ( E'.'. E') E' ( 1) ij 'J - ij - ij "tt-

Ou seja, é a difê!rença ent re a variação efetive. no 

empr êgo de i em i e a vari t'.-::ão t eórica do emprêgo, i. c . , aquele 

que a indústria i teria na r~gião , caso crescesse a t axa nacional -

"tt 

A variação diferencial corresponde a~uela parte da 
VLT que é gerada por uma realocação de atividades (para a região­
i ou da região i ) . Pela própria fórmula, podemos ver que, pe l a di 
ferença entre as taxas setorial e nacional, indica o fato da re­
gião ter vantagens comparativas par a o desenvolvimento do setor. 
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c) VLP .. = E!. (a .. - a. t ) 
~J 1) ~J ~ . 

.Já a VLP corresponde, ao contrário, aquela parte do 

efeito total que é gerade pela maior ou menor participação no eres 

cimento setorial a nível nacional. O sinal positivo para a VLP se 
explica pela esp~cializaçeo regional nos s etores dinâmicos (a ní -
ve 1 nacional) 

gião i 

regional. 

contrados 

Simbõlicamente, tdr'amos para a indústria i na re 

VLT'J' = VLD .. + VLP .. 
~ ~J ~J 

o que nos inter~ssa 
Para tanto , basta somar 

... .. . ... 
e conhecer ~s tes afe~tos a n1vel 

para as k setores os v~lôres en-

E VLT .• = E VLD .. + 
i~l 1) i~l ~J 

t VLP iJ' 
i=l 

teremos então: 

VLT. 
J 

= = (5) 

A equação (5) é idêntica a equ~çao (4), apenas os 

símbolos foram modificados. 

Na aplicação feita ao caso brasileiro, usamos ambas 

( equações, a (4) ~ara fins de cálculo dos valôres , e a (5) paru a 
( interpretação dos dados. 
'-
C 
C e E. 2.6 - o uso do !1étodo como projeção da variável Base 

c O Hátodo Estrutural-DiferencieI tem sido usado para 

C fins descritivos e como instrumento de análise. Os criadores desta 
C 
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técnica desenvolveram-na no sentido de auxiliar na manipulação de 

grandes massas de dados a fim de que o analista possa identificar 
mais efetivamente as tendências e o comportamento de 
de uma região. 

crescimento 

A técnica foi primeiramente um instrumento dG descri 
çao estatística. Ap licações recentes estenderam seu Uso, inclusiva 
na p:'ojeção de variáveis ( .. ). 

As componentes do método foram calculadas a partir 
de dados históricos na esperança de identificar futuras fontes de 

estrangulamento e possívei~ vantag~n6 na e conomia de uma r~gião. ~ 
lém disto, o uso da té~nica como modêlo d~ pro jeção Regiona l t em 
sido bastante aplicada. 

Alguns autores criticam a aplicação do modêlo para 

projeções de variáveis. Baseiam suas crfticas em dois f a tos : (1) 

estudas empíricos demonstra ram que as projeções do !1odêlo são más , 

(2) a chamada componente competitiva do modêlo ( VLP ) não reflete , 
realmente as fô"rças que os autores julgam estar por trás de l a . 

Não nos aprofundamos na análise destas críticas , ire 

mos sõmente apresentar a técnica (**). 

o Hodêlo de projeção parte das equa90es 

E~'. - E!. + 6 E " (1) 
l.J l.J ij 

( 3) 

( .) - v. E.S. Dunn - Re cent southern Economic Deve lo ment - Gains-
ville. U. Flor1.da press ,e . D.Ashby, eg1.onal project 
ions in a National Setting - Dep. of Commerce usA,'sem data. 

( •• ) - As críticas ao modêlo são encontradas em: D.Houston "Shift­
and Share Analysis; A Cri tique" S. E. Journal n9 32 (1967); 
J. Brown, "Shift and Share projections of regiona l e conomic 
growth an empirical test". J. of R.Sciencc voI. 9 n9 1; ... 
196~ , 
ns-ãpologéticos são: L.D. Ashby, op. cit ) E.Dunn, op.cit.H. 
Perloff et aI, op. cit., L.D. Ashby "The shift share analy­
sis: A reply" S.E. Journal n9 33,1967, réplica ao artigo 
de Houston, citado acima. 
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cio 

mu 
• - d ~. ~. - • Clança no empr;-; ;": o urnnte o ?0r~od.o, Lst'.! ult :'i;'.O têrr ~o (6 Ei j) ';! i , 

dêntica Jnent(.) i ,'ual à· so!':a das COi.'?Onent t:: s do dcsloca;:.·~nto ( s" 'li~t) , 

do "!!"(?râgo , i . é, a parcela naciona l v. COUT)osição industrial e a 

1?e.rticinação corJI'etitiva' ou re ::ional. 

'JS2...'"'I.(~O o rneS::lO raciocí:1io 
. 

o -=.';.'? :. ... ~ --;0 :.. .... ::: -iona l nC\. ~!1 

dústria i ?ara o próxir:lo !",erfodo 'Jod~ sa:- ~sc!"'it;> .. 

(l' ) 

(ait ( ... 
~J 

a ' .:lo <: ao no c,:=. s~ ;;-r-ioc::: ,.,. -. ~ - -",1 tt ~ a.it - .... _ _ u _ _ ~ p, ... -:;., ~:; ' 4 r.. _ 

cular :: .'!, S~ Sê consic.ercl!.l 
~J 

os dois valôres COLlO ~xó -::enos 0U se u -
!J a outro r,l:!todo Oürr'l f')roJ' etá los E :.; ! Dode ser \ ;: st~1.:ado nelo c5to ... ,.. 1) 

d ' t l · ·f '1 ' ,- - d . o .:.. S rutura ·.n ..:! r ,:mcl. c:'. . ~ . S 'proJ ~ çoas ·~x03:.!:1~s ê a.t't .:=. ait perry. 

t "C!!!1 nos cc:.lcul .J.r o . s~lal"'~ nacion;'ll e o mix " i:1 dl..!.5 tri~. 1 :;ara a I~. 

dústria :' ara co::'.:;>latar a 'Projeção 5 n ~ce3sárj.o as ti~:1.!lr 

o últi".:o têr:::o. 

:: ij (aij . °it) 

ou 3 ~ ja , o CO;.L,onant;:: c01:'.p~ titivo ( VL?) . Exi3 t~::-, nu:neros o-; .!.zton05 

para ~stir..â·- lo, o l.1ais prz:ciso pCl:r~ ce s :! r o i:mr:;::r:" (l ..? ")or Elancl( ~'. }. 

~le r.=coi;tanda usar ,'3, VLP ~1istôric .J. cor.lO as ti::;at i va G.::!. 11 L~ futura 

A ni,!ót.~se é da q ue a ~iLP tltua l se i 'uala ~. COI ~(.!ríoê.o ,révio . 

~od&lo d~ projeção ser,; antão . 

. .... I 

·:Oi,' = ';'1 : 
- "'ij 

~ EU ( . ij 'tt 1) + : ... , (a,~ .. Q~t) ... 
~) l.~ .. ai t ) (5) 

sendo (l. U:-;t escal ar nue ajuste. a asti nativa da II LP , " , e z . , s s o t)~. 

ríodo :listórico . 5: de cinco 3;106 e o ~~ríodo c1~ ?rojeç~o é da dez Co 

:10S u.,-.l v~lor a. ;I s !!ria nec:::ssario no u.just;:: da ~stü.~ativa . 

Se exü:".-linarI!lOS ~~!:\ a equQ.çe.o (6) . V'a I"3'.10 S qua o S~ 

C ~undo ~ o -:ercairo têrl!lO:.3 Sê raduzem o?: 

e 
e 
c 
c 

. __ .. _ ._- -- ---_ .- _._ .. . -- --_._ .. 
(*) O!. ::Uané , 1:.nal~5_~ _ _:'..a f,~O-1l"!.l;,,~S-"t:.~u-<:.~-!ral.~ .~!2l-.~!i.:Zl.~.~ti_Cln_ ::-.e 

Gionalê:_ . :t3vue ~conoliUque n9 17 ;. 1965. 



\ 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

, 
( 

l 

-c: 
c 
c 
c 
c 

c 
c 
c 
( 

163 

O " ode-la e' , 1 . t t 1 - " t • 51!:'"1? esr:ten' e u:~a ex rano . a~ao .... c'! axa na · 

cional da indús tria , projetada COi!'. algu:i.s c?j ustamentos :':~itos é'tré\ 

vês do cOL'\:?onente cOr.lr>ctitivo !1istórico. °are: ê'. ?roj ~cão do ei:\",>r~ 

go regional ~ quebrando 'o lado direto da' ~quação em s~art::! :lacio " 

nal ~ COJí1?osição industrial não adiciona nada ao rr".odêlo. Pa:ra flue 

a ~ieco,:,?osição seja útil J o analista deve ?!'ocurar al r;uf,1ê:. infor:-.a 

s ao ?articular ':--,u..:! ~ l .?: possa obter dêstes COTil''Jont!nt'.:s. 

E.a 

S.3 .1 - ~. C!hSE UTILIZADA: O.,;; )adoa 

, 
, 

Já nos re:~l"' ~ ... ::..Os anterior'i.lente a ".:!as~ zs colhida. a 

mao de oora ~w,,?re~~ada. Sua e s colila r esulta t":. a uni=ormi~i11=:! ,:U~ :; 1a 

:>ro,?orciona !)ara r.ledir ~ cO:.!parar a di~tri!>u~C'!ão da5 é:..t i"ióf""dzs .::: 

conô!:l.icas no t C!i\pO e se r:;uncio .ietol"es. ':e1';'l. a 'Janta~ej.~ de seJ.'" U: 'a VCi 

riaval dis'lJonível corrL re,:':ularidade e o nível setoril'.l de r:..:,;,: 3. ~!. I'~~~.:. 

ção ~ .:-,cBi táv.:ú ... a)esar d>2 er.l alt:-:un~ casos ~ não S-'ltisfüz.er às .:;:-: i 

~~ncias de '..ln analista ?I'eocupado com detalhas . ~ \C.lê vaI'iáv~ l r:~, 

,!I'usentativa ?ara r:~dir o cr:2scLnent:o econômico e sua distr.i;'uiç~o 

\ I'0r s c. t or e s não d~ixa de ser ur.l indicador do nível de des ·:;nvolvi · 

l 
l 
( 

C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
C 
e 
c 
C 

~ento a lcC'.nçado !,>or Ui.1a ..:! conor:.ia . ZnfatizAi'JOS ~ entl"e tanto ~ ,,. dis 

torção ?oss ív~l d~ oco::,"r~r nos valôras encontrau03 ~ t~ndo ~::-: vi '3tc: 

os dif.zrenciais d.<3 produtividad-a ... setori c1.1 €: I'Bgionr:tl. Ds difer:::~. 

ciais dI.! -pI'oàutivitlCló..:. .:lliC'.dos às técnicas - . , de ~rodu~ao ç~s~~r3s l n . -
t e r · I'~ ;~i onalm:.int.; 2 intl"a sB torialmc nte os doi s f atôr3s qu: 

limi taT:" . .:; fronteira d<! vQlidad~ do lnétodo, 

l:lais 

? oderíamos cons iddrar cm,lO !> a'3:= o valoi" ~ruto da o ro ... 
dução ou valor a.?r~~D.do pelos setore:s p rodut ivos . sê.o tar'·.;')ér.: dados 

d isI'onivais CO::l Cê r ·ta r~gularid.::.d-= ~ sua desa;",r.z ~acão s02torial é a 

cai táva l. 30 a!11:anto ) a c3 colha dasta.s :x\s.::s i::·.? lic~.ri a cm conside 

r~ções sô) re o nível fTa ral di; ) !'er.os (fator infl~j.cão ) 2 . o :"l ior .d~ 

verí~os l~var e~ conta ~udanças nos praços relativo~ . 
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Sob ês t e As,?ecto e. Gscol '· .. ~ da ... 300' tle"o;,r,:;, COJ':."l:') ;:' a.:; ~ 

é !l '-! ... mais' e:ceit~vc: l . h e:.ja vi ~to S..!I' li ~u.~ ~ :1enoras e.jus te.~:1.c!"'!tos àe 

:'lo"'nGa . 

,.:. font~ ori l";i:la l dos :ir.dos Di 

censos I~1. dustriü.l , COl..:!I'ci -=.. l ~ . ; rrcola e de servi 00S 
aos a.'10S ::~ 1940 1950 ~ 19ÔO. Su:,s i dia:L'lancnte utiliz~:1oS os C::!n 

SOS de~:o.:rãficos quando fEd t avar:. in i orJ:lações ?ara aleUY~. i t -':::I... ~:~'i 

t~ s casos foi icito \L',1 ' ajus t e r-ef~r~nt e 

e !.t:=n."~ ~ada : as v-.;:<;e 3 n~o dis crir.tinada no 

o ~a-o -de-01· ..... ''' .... J:: ...., t' v ,,·· .... "" to <..;. • • , . __ .. '" ';0,,- __ ....... _" "" 

censo d..: :".'to?,r áfico. (*). 

? e:rl!. 'l U:! fôss.:::: ?o3sív~ 1 ,1 comparaçv.o C.os d.:tdos ent r~ 

' )eríodos} forê.!~ n2 c-= 3sé:r~_o5 diversos ajus t es net classificação aào ' 

tada pe lo 1 3S:':: . ur,!a v ~:,: que es ta não é :! O!.:o,Q:~!lia ')ara o s trê.s c .m ~ 

50S . . ".. ·:'.o;:" .. o::~na ização dos ::lado s ocorr~u. a nív:! l de 3 df.p;i to:; c ra 

1t 1 dp_.;.-_{ ...... ....... , ' •. 0 é ' . a~_ 'v' '_I ade con':. id~ fi- s u ou ~ er.l a :~uns c asos .nUYi"'.t. novu , .... ~ ... .... ... __ ~ 

c 
C 
C 
C 

c 
C 
( 

l 
( 

l 
C 
C 
C 

C 
C 
C 

\~ 

, 

raà.a . 

re~,ond.';:1tes elOS ~stados e ) 25 s~ to!"es ~u~ cc rl",Js")o:lÔ.!. ·. fi Cl "\9Si:i 

cacao de dois dí s i tos do I3~Z. 

L. . 3 . 2 . .?3S~LTADOS 

.. ap licaç:?o do ·~ . l.á' todo .foi re a lize.da ,?':U~D. dois .?erio 

d05 . O 19 .::ntr~ 40 c 50 e o 20 de 50 a 60 . . Os r es ult ados rev'.=;laraT:1 

um c~rto j)adrão de co;.?ortc?_'minto Dare ar:~os os "1eríodos. 

o '~uadro I :!\ostr a o ras ult .::>.do fin.::. l dos ~ feito~ a'i)C 

cific~~os por reciõcs) para os dois períodos. Jul ~anos ~U~ os re · 
sultac os seri ar:J. T: .e l:'1or s a.lientaâos na anâlis ~ fei t e. oor regiõ~s. 

( ') 

------._ - -- _._- _ .-- ._-
·)s dados do ccnao de7loo-ráffco se aur oxi mam mais da !>onulação 
~conôl!licar.i.ente a tiva S.2j;' cons iderar se c. ue s soa está realnen 
te empr~gccia ou nãó , oono nos ' ~nt ~re s s a mêo- dc-obra crn?~~ga~ 
da e fetivc?~. ,,,lnt~ , fiz cr..03 o ajustt;!~ 
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o ~uadro 11 mostra a deco~ ... "': osi.~ão do afe5.to dif -e .... ::n 

cial !,or re giões e!.1 cada ativid2.d~ ... ~ ,-:tr.-:.vé5 cêle ou'; 3~ .no cl~ ' .. i 

d(!ntificar as e:..tividades cujo cO!:'.port~: .. ~nto e'1 caca re " ião 3e ê!.""Ire 

aen:t:ou dinâI.1.i.co. Por e~~ei.l'? lo as indústr:i..:'l~ ali::>ent:lclas e,. 1;' 11::/50 

n;;n .... csentaral:, uma '.'LD de o:. 5 525 p/e ?C:.raí~ i.~. I'sto i!1c.5.ca -:;.ue ::. r~ 

gião . em princí~io. i:.:?rese!1t ·:',. h oas conr..iiçõe3 ":>ar.r:. o dese~1vol'.iL:,en 

to desta. atividade s ('.1,1'; d:;;vería:..1os cor.'1.n l ec.entar a cm€:.lisê tent"'.n 

do ~stuc.al:l as l."'?zoes de ;,lor q,ue ? re~ião a,resentou tais CO!1di 

ções. ?C1ra fins dE; ?oliti ca _:3E;~on~1 t.s indústria~ al .L"·:~nt ícies ou 

os rrojetos re::erentes ':,0 setor" são os que deveriaJ l ter pr>ioricJ;} . 

C2; caso re..:l;';~nte s! constatas:::er.~ a vantagens locacionais narê. a 

atividad~ na re s ião. 

7)erc;::n 

tU3.iJ e. .:atriz de Inf ol'mação básica, necessilria p~ra o cálculo di'l'i 

vê1ri<lçõ~s . \ través dâle ::>od~::tos v~r ta:-:1bér.: a es trl!turC'. ocu,,)CI.cio!1c.l 

d-a cada r~ .:;ião e. cori~?ar3.ndo as uatrizes cl "! 4J /50/S ') ve!' CO .. ~O se 

coo?orta, a,ar~nteT.1~nte a ~strutul."'a G~ me.o · · d~ 'ob!'a Zhl c:!dr. r~""~. ;;:o. 

:_craSC(~ntai;.os às r.1atri zes lLai3 set. colUnê.'.3 r~,r~.3..:nta:.ldo as c:i.nco 

~randes re;:::iõ3s fisioe:ráficC'.s do 3rasil c. lê:- ·. c.~t'I. colu...'1ê. re ::ercnte. 

ao Brasil e outra 1U:~ decorr~ dê. a;.r'<:!gaçuo r: ual1a?e.rf'.IRj.o .3.y:maE ~a 

ra eie ito de 

re ::iões nupa 

::: 3.3 

co.:!.parê.ção. ji: que é ilSSUi.1to atua l ? ::usão destas rue.:':; 
~ . . 

50 unL!i:.d ·~ ?ol~ t~ca. 

lS4G/lSSO 

ri ações dif~r~nci=,is e !> ro~o:::,cionais ner~ativ,'!s. A VL') nG?;.'ltiva 

explicada Zu...'1da.·r.:~nta l r.1ent ·2: 'çH:lo dccréscir.lo ( eill t êr!:ios r~lati vos )dó 

set o!' =,ri .. :ârio na r czião a da es ·cagnaçe.o da atividade r::or.~;rcio 

:Sr.i outros t3r'DOS poder'rar:!os diz '~ l"' 1,ua nenhu..\a atividade e:ore:sentou 

dinC'.!1'is ;;\o nc. l"e~ião . :._ VLP necativa decorre da estrutur a ocu1)acio 

nal da re Gião .:!ssencialmánt'~ . )r-h.ária 

1350/1960 o fato da VLJ ser "1ositiva er.i t 2.1 ~aRni 

tud·~ que superou a VLP negativa fâz 00%."1 que a \' LT :fôsse """Iositi va. 
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::0 en'ta.'1t:o, o sinal ? ositivo c.a VL.') deves!'?: u..'1 icamente ~o cr-:. s ci 

mente da a'3ricultura na re Gião já 1U'=!; a 'I: ,;) :,a re. ae:; C'::i,lais ati 'li .la 

:ies .:oi, ne 3ati va . O~serv~:~IOS 1U~ 2. taxa incor:::,oracão de ;:.10 T)e.r,~. o 

t F · 1"" 3" • d 1 • ~ - >' • 1 se or _ O~ 'o . ';) no T)~r~o o , :J r~m êlc~ ;:~a ~Ill ;1<':':! :!..a n ;::'C~O!i r.-. :.U~ foi 
2 ,') ~. So:aente ;'>OI' 5s ':e cr~scL.1e!ito eXT)lica '3 e a 'I L!) =,o:si t :.V3 .. \ ~ ~, . 
trutur oJ. ocu:~acional c.a r"e r ião continua basee.da' 0T1 3 etO!,~F;; não ~"!i.nã 

1:é.c03 ;. :"i'..ja visto o crescir~~nto da a?,ricultura cor.-.O resultado dis 

to ~ " LP só ~oc!eri e SC!:' ne -· ativa. 

foi 
di to aci :.:la con r2s l?ei to ao :~Ilazona.s. _~'..-.1.':) os os ::.f~ i tos :ora:.- ne "':a"t:' 

vos d~correndo U:-.ld 1,' LT ta-;'::',f~ ne "at ':' 'Ia.. :::'3s encirü: .ê:'l.te a VLJ :oi 

negativa :?e10 COl.!)Ortal:\e!1to c.a ê.'"Z'icul-i:ura ;;,,-:· ~üt.r de l a ter sido 

nr:.:cativ êi. ':>ara as d~ r::ais atividades eL conj1.Ulto . . '. VL? ne':ativa L1 

clicou Ui.1a .2s~rutura n~.o es~ecializadile '" 'ieto~"'~s ~i!1.R. IÚCOS da -aco · 

no:~ia . 

1 950 /1360 .• ?~ira G.Bte perído ocorr:::: ~fa itos di fe 
- . 

rencie.is ? ositivo$ e estrutural ou :?ro-yo!'cion.;:l ne '"';ativos . ) 
. , 

S l.n a.l.. 

:?ositivo ?~.ra a 'l LD é :.i~ fZ:ci. l ex:,?licação pois dCIJ~ !2 ao c:,~sci · 

~Janto do setor a ~:rícola ( 63. a 4~ contre 28. J% !1acio:l e.. is") ~ .v"':Ja.,"'1to 

f'!U~ as de:r ',ais a:tiviC:adas apre:;c.ntaraü v ariaqz.o -ne~atilJe. no t otal 

porém de menor ;·.le. ':ni '::ude q ue a variação no seta:.. ... a 1?,rícolê. :1.ur.1é!. CO!!! 

pensaç;!o '1ue r'asu1tou n a ~J L!) ) ositiva . '::e corda::!os ,!ue U;1a ;:o~".ião 

lu~ ?ossui ~ieito ~í."o) orcional :>ositivo estará e s~eciali.~ada. (~':-. 

r'elacão à àistri~)u~ção n?cional) nas e.-;::i.vida!=ies d:: crescinento 

;',ais ré.!?ido ~ i. a. ~ a V:.r: pO:i i tiva numa re "~ião i ndica U:7": =_ concan 

tl~ação ~ e l._ setores de a lto d inal.u.s!~10 da .1strutura s e torial. _\~ li · 

cen do isto ao ?ará n::!.da encont·reJ"!1.os q ue ex,?lique u.::1 sinal pos i tivo 

tia VLP ciesd~ qu~ sua estrutura ocupacional :não indic~ e5!)eciali2. -:~ 

ção alguma. nãste ::1.0do n. sua lJL? é ne ::;ativa. 

3) ;aran~ão 

, 
1940 / l~50 . Elsitos ne ;rativos difel"~ncial e estrutu·· 
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.. 
ao se.tor azr~cola (- 24 025 ) él~e 1Jar àas ativ~.dade s resta."ltes apre ' 

( sentare;;'. so;:.a n~cativa tan..':>ér.1 . ~'.lanto a e3te.S é inte r eS5 ~te notar 

que: ~m·trc 24 atividades a?enas 9 aprese:ltara!';l ~feitos di:erenc:'ais 

( 

( 

yarciais ne r;ativos e de !õ tas 9 , têxteis ~ servo .:ove.rn a~~.en.tais 

ext. r.1inara l foran as que se salientara?'. por s ua. magnituJ e" _\ 

foi també::. ne'~ativa dada a estrutura da re ·-ião. ', l iás ve::' .~:los 

e 
'lT ':> . ~-

na L!ai ori a 

decorrente 

das r~ ~iões êste efei to será ne~ativo desde q~e êle é 
da eS'"lecia lizacão re ço:ional eí.l. ativic.a·:1es dinã~.:ica3 e a - -'. 

I'enas 3 ou 4- re :riões p ossuen condições estruturais para denotar ur,! 

afei to e s trutural ?osi ti vo. Ass in s endo , de a r:ora er~ diante a:penas 

nos re .f~rire::-.os de ?assa,~e ~. ao s in;.ü da VL? s er . e >Q? l i c acões 

lháclas a n e.o ser quando :3 ~ fizê r necessério. 

deta 

?ara êste per!odo , o q ue i.j',:;-re'i:::;iona r.tais -e o valor encontrado para a VLT (e::, têrrtos absolutos 327 3S7 ou ' 

20% de t ôda variação total) tal valor decor re da VL:0 , ositiva e e .l 

"\.,. têr::os absolutos de 377 293 (19 . 7~ do tot: .;i. l ,~i::~ri:nci al). Sabe!1do 

( 

l 
c.. 
( 

( 

C 
C 
C 
C 
C 

C 
C 
CC 

'se l'1 ue a re !~ião é uma á.rea de colonizil,0ão r ec':=',f'.te 'ii!'i::1cl "'Q.ll'!le~te 

mi ,sraq,ões :!.!lter ' re""ionais (*) e o~sc:::.."vanc!o C!.U-:~ a taxa de cr~$ci :-:,en 

to da ;.lZ\o .. de obra a grícola foi . ? arC', o ...,~ rfodo. doe 1 'J'3~ (~,"!é c! i ::.. ;'1.::1' 

, cional 28%) é fácil ente~der o v il, lor a~soluto da ~iLD e cons ec.: 'ie:lte 

rolente da 'lLT • . ~dnda COl:: l"e ::erância à " L!J a variaçã o das O'.ltra ::; ati 

vidades foi t:a::1bé~ ")osi tiva , 1)rincinalIr,~nte , S6!'V. "") e 5:;oa:'5 coné !" .. . - , . - '-

cio ~ ali!:1entícias ) crescir.,ento êste talvez ;l_l'!.d.:::z}._q,Q. pelo 'r.:'ande 

contin3ente de J;lão 'u:: 'obra q ue se des locou para a rer- i ão denandan' 

do r~xata~cnte ês t es ti,?os de atividades que se salientara:: •. a:!~sar 

das t a.xteis te~e r". l'c ~,:l':'edido c: ~ têrmos relativos. ') r..ais lóZi co se · 

(') ~ Jotemos "1ue a :I!., ) para '?i. Ce . ?n e Pb foi nc ":,,ative. de vido 
rlla i s ao decr~sci :-..... o- relati vo da a gricultura , é ' ?oss íve l , '"lue 
esta !!le.o ,de 'Qbra nio ii1cor~orada S~ tenha diri r,:,iào. r-ara o · 'A . 

~eve:!:os f!'is ar que_as r.\i era~õ~ s ocorridas não i ;:1!, licArar. nu ' 
ma troca de ocunaçdo . mas sim no deslo c a l!l2nto es..,aci<~l de '1) 0 
~ulações } certar..ent :! mar~inalizada3. O cO~1)ortal.\ento !ó?,!.co 
e esryerado seria o abandono do ea!:lT)O Dar a - as c i 6ades. Nao que 
isto- não ten!)-=- ocorrido nas si ::1 quê o foi de pe '1 uena monta , 
!l.:lja vista os baixos valôres c ne,ontrados nar.n. os "1:). ~.!1 e CE. 
:Ia vc rdadi!:, o processo de urbanização deve te!" ~xi l'?;ido algun ' 
ti?o c.l z qualificação !,ara incoli'ot"ar a r,'l.ào d,~ o~ra e :-r '}s s ada. 
a~ricultura , quali f icação esta inexis~ente. Seria m~ito int~ 
ressante estudar o CO::l")ortameato da ::1aO 'de obra, a~rl.co la no 
~!ordeste neste ne riodo': ta'1to do Donto de vista ~co:!ômico e 
dl:!mo "~rá'fico como . e ")!"'incipalnentê .. do ,,?onto de vista socio .. 
lo~ico. 
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es,?erar o seu crascirJento rel~.tivo urJa vez ?~e de veria .:\te!1 

u:::. ":1ercado local potencialr:1ente ·-ran.de con a incorooração ~1a 

vida . .{ VLP foi ne ::ativa, salientunào a es"i:rutura ocunacional da 

reg;ião F-.a3 o valor absoluto ni..linui bastante. 

4) ?iauí 

131~O/1~5C "LT ')os't"/a V'D "'v VL~ +' v ... ... ~ !>os~·cl. a . , neza~~va. 

A:?esar de no con junto o ef~ito diferencial ]ara as outraG ativida · 
des ter sírio positivo ,_ Eoi o setor a~rícola o re'3ponsável d5.reto 

pelo sinal da VLD e. dada a sua t'car,nit1J::le . ~elo da VL~~: :-,eS j:<o por 

-:'I.u'= nenhu;na ati vide. de, -axce~ão da agricul t'.lra , apresentou tl~a t ax.:t 

razoáva l de crescü:ento. Se o~se·:i,:'va.r~.o3 a estrutura da re r:::' ão . ~~ 

ra os anos de 40 e SO ~ V·2reuos al~u~as i al.!<'is. indicando a ~nexi5 ' 

tência de ,1.ti vi uades' ~ principal mente do rar.:o ::!~nâr_icas ~ na !'e ~: ião. 

:::m razão des ta c;:'strutura a VLP r oi ne~ati Vê. €: ~ :'1ro~)orcionalr .... ente à 
VLD, ';)c:-... grande er.. têroos absolutos (4. ~3'; da -'L? -tótal). 

1950 /1960 .. Aqui se notrr a influência da. a.:;ricultura 

no sinal das variações. Eno.ua..'1to as r.~ :.lais ati.'vit'.!ad'3s 

:,ar.1) !;)üra o efeito tJ.ifcrencial) variaC]ão pos:' t i va a 

re ~r.:!diu e l l têrmos relativos oi :::.é dia nacional (12 ~15 Ç;) 

a r:::.":'cul tUI'a 

contra 2 J ~ 

nacioi1~.l) ocasionando U:./. diferencial n2 [;ativo ( . 51 110 'I)~ ssoa<;) ?a 

ra esta-. atividau~. 0 valor do diferencial 1)ara as de~ilis ativida 

Jas (+ S ;l35) não roi o bastante ,?C'l.ra tornar !,ositivo o sinal da 

VLD • .'. l"'e c;ião paI'.::!ce ter spfr~do um impulso no T)eríoc:.o no sentido 

de d~senvolvel."" alqwilas atividades !lld.'1u.:ature.iras . na verdade C\T)e , . 

nas tenceu a i:ualar a SUR estrutura aquela nacional que ~avia 5 0 

frido ?équena ü!odi.ficêlÇão e:'. direç~o à industrialização. ~ '1ua se 

cesnecessário dizer 'lu.! a VL? foi ne n;a'tiva, er-.'Jo.ra tenila tido ~9 

no::, magnitude ~ue a anterior ( 2,0% da 'fLP total) er:. virt:J.de de 

cresci!~ento dos setores dinâr::d.cos no'! re r:ião. 

5) Ceará 

19~O /).350 E~ta ra r, ião e e xe~~lo da influência ~aI'· 

cante da estrutura ocupacional no clesenvolvirL-anto r~ ;:;i onal. :n(1uan 



( 

( 
( 

( ,-

169 

t to a VLD foi j?0si ti va, a !:ld.{nitudc negativa da VLP .:oi tão (;;:ra.'1.Ca 

J, (12 ~2% do total) que suplantou ~::t ve:.lor a vr ... !), ocàsionando u:-:a va 

( riagão total ne::-:ativa. ~ valor posit ivo da T:LD ~ resultou do co:r.,?0E. , 
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tanento favoráv~l da agricultura. serv. zoverna.;nentais ~constr·u~e.o. 

alÚI1entícias 7 quí:-_d.ca ~ e mi:.terais :1ão metálicos . 2!o .;)nt:-.ntoo; 05 ~ . : 
f.iais estivera:.: b .!::~ ?róxi7i1.os do crescit:ento nêlcional, acarr-;tando 
U:.: valor baixo ?ar,,:;. a V!..D. A::, es,ar dêst~ crescir:l'2nto inclusiv~ .;1;.: 

du3.S .:o..tivic.adês . consid::.:raãas dinâmicas _' a '!!s truture. ocu:pacional da 

reçião ainda é prü:iáricJ:·tradicional c ~or isto neSGO a variação ~:; 

trutural foi aI ta (4.5 775) .. ·ia verdad~ # o que deterr:'linou real~:1ente 

o sinal ne~ativo 'Jar a a VLT. foi o fraco co:n,!?orta:-i2!1to na r e '"{ião 

do 'H:!tor agrícoJ..=:o. (apesar ctêste ter crescido i.i.ais ,?ue c"!. média na 

cional : 3 .. 1% contra 7 ~ ~~) se..::dda;:1~nta , o <'lua incorpora i:1aior conti,l1. , 

gente. de m.3:o -de' obra , desd~ ~u~ as outt'Cl.$ C".tividades não corres')on . . . -
derar:l. cono al:>sorvedoras de j~O ' de ' obr~ na y.ar,nitt1.d~ suficient,·~. 

1950/136::1 " L re::ião :?arace es tar nun i ~ !:9asse:.! sua 

~conouia esttLcionár ia . Surpreend:::!nte a I.1ê!.'~p..itude n~ '~éltiva Ó;l sua 

VLT orir;inaca do valor ne f3ê.tivo diferi2ncia1 (10, 7 ~ do total nacio 

nal) no q'.,l:; foi Hcor:,T)an~ado pe lo estrutU!'ül (3 ,;3 !)' . do tot ê'. l) . 'rova 

l.:.ents aqui o setor r~s':")on~áve1 foi o C'. ···r:lcola , eD'':'ora as da;'!1ais o'J.' .. - , . 
ti v.ic!ad.z!s tG.nhaa tido variações nega.ti vas. : ... taxa rz ~ional de ere! 

cimento do setor asrícola foi de 2,9% contra OS 28 :": nacion.:'.is. " 

hipótese do êxodo rural não é d~ todo inviável. :·!ão t :~wOS dados sô 

bre o grau de urbenização ;lavido no p;;r'íodo # :?or'~m d:3ve ter sido 

a lto . :Jão jul '::~H:,os 'J.ue ::l:)enas êste fator tenha concorri co ~ara u;:" a 

taxn tão baixa. '!~ste. a inda as 1.!i ;_~J.~açõcs inter-re,;!.onais a que nos 

r eferinos na análise: das re e i.õc s ;'!orte e :leran;lão. ""J?.ra fOl ... tale'C~r 

a la .hinót~sc é notável o cresei~ento do .setor terciário, es?~Cr;~ 

car':l~n ·t ~ servo ao pÚblico e servo ~c ·/ernaf.1::rittds(*). !~ontrário a 

esta m~SI:!a :lÍ~ótese é o fato de ~ a variação ó. f~rencie.l nas der.!ais 

atividades ~ ter sido na '1ativa. ?'31o menos (~í.l. alfuuas indústrias;tr~ 

dicionais ~ construção princi~alment::; I dev'!ria t ,er ;lavico UT.l cres '· 

- --------------- - ------- ---
( ~; ) .?.~cordemos ~ue serviços goverilai::,entais cOi' .. p raenuer,1: servi~o5 

de')endent.a. de adr.linistração central, estadual e rr.unicina.l ~ i:1 
cl~si V'J orn:aniz,lcões tais como fôrça.s armadas.2 Dolícia . :li­
nistêrios, - escri fórios ,ad:1inistratl.vos do t:;overno . Serviços 
:-.0 :>ú:,lico i!"!clue~~ ~.:i1st:ruc ?o ?G.~ lic:'!., serviços ~5:~~.co$ e ~ sa 
......... '0'_' • •• - . - -

n~tar~o3, ~nst~tutos c~ant1r~cos ~ ~~ 1nvest1gaçaO, or~nn~za 
çõ~s reliriosas, instituicões de Assis,tência Soci21 . associã 
çõe.s cO:-:1et:ciais e n rofisslonais e sj.ndicatos. bibliotecas . ,nu 
seus ~ etc. ~ .-
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cif.\ei1. to l. ... elativo maior o qu~ nao é indicado ::-e l os calculas da ?::"u, 

onde nenli.w::.J atividade secundáI"ia se 3alientou. t:ste fato n03 fe.z 

élcre di tal.'" ::'tais na :l:";:tótese de ;:U?rações cüé::i de ur..a c:'! uas ~ tota.l P.S 

tabilidada da estrutura ocu:;'D.cional caracterizando e- narte una e 
cono!'lla e-;tacionária ou .,e lo :lenas cliente 4~ UT.1 i:nasse . 

6) ;,io Srande do ':orte 

, 
t/LJ positiva ultrapassada :.:.a la nv:rgnitud:: n .::::; ~:'tiv .::. 'd i'. ;: r -, 

-'-

nando a VLT necütiva. O ef~ ito diferencial ..,rové;.~ d I;' ~i:'!. 

to nais do que pro,?orciona.l ã l::édia nacional d~ al"' u~:;as 

cres ci:!len 

es~ecl.fi r.~; .. ; nte , extrati 'Ui : in~ral (2D. g!j do e =~ i to L! i :fer.~ncial oa --
ra a atividi!(:<! ) à vidente r:"l~nta 1"010 acesso ao fator de 9T'od'-l;: ~o ~á · 

sico , .. 1.atéria prina. tê;~tais . ali: lent:lcias . construr'ão . s erv . :;:0-

v~l~na:.~nt ,::. i s e cOCl.ércio. Cbservel~os qUEl trater.-.-Sê ct.~ a tividade3 u' c! 

c! icionai 3 .e ta:. ... ciária.s ~ouco dinâmicas 0.1 que 9rspom.lerantei.l/3nte a ' 

ten dç!:. a U •. i ~.12: !"cado local. 'Ias ci.~ VI.! t 3r havido a l !"ur.: e le;L~n-:o -;ue 

favoroceu o c:;. ... e.sci:lento destas atividade3 além dos usue.i.;, ~::. ou 

tras palavras c..ev~ t1atar d":1ta &?oca o apar-=ci r.tento ,!e 1.11.1 1!ólo de 

Cl'"'~sci:.t~nto na re fiiê,o ~ talvez ::? tal . • ~.s atividades que 50! '3~ lienta 

ran re ~'ionalr:;nte auxiliar:-. na explicação da VLP. a e strutura do en 

prê go na r eGião ca lcado no 3o;?;tor pri :.-.ár"io ~ cor.: al ·~ur.t rt!3i.:::i.UO ::10 se 

tor terciário ..; sE::cundário~ :leste cr: .J.tividadl'.!s tradicionai3. ::;;ri!l. 

cipalm~nte têxt~is e a lL:,ent:lcias. :Jever:,os ainda note.r o cor.l~orta 

mento da a~ricultura qu"Z a!?are::1teme !tte as tacionou-s '':; (l UC de. c a l' 

to I'\odo ~ a gravado !)elo fato d~sti;'; S':I' a n:lvcl ee suDsist~ncia. 

13 5"0/1960 " S,, ~uin~o :t t2>1dência dns ",e~iõcs do :IE 

~,ouva U:-\a rev~rsão da '!LD , ainda corno t~nd~ncia do ~!E . vraças ao 

valor e l e vado da variação ~ara a~ricultura. 

;!a variação a ar.ricultura regr~diu 

eI~ têrr,~os r~~ lativo$ J tam)éi:\ a Ext. '~inéral J .;liw.entícias, Constru' 

r.ão ) CO:I:árcio. Ao qUE: j)ar e ce o c!"cs cirnento apontado par a ° oeríodo 

anterior ~xauriu as l)otenci~lidadcs destas atividades (são as :nes 

nas ::tu~ se salie::rct.raIil -:"osi tivamente no períOdo anterior) ~ue ago 

l"a eati\cionara.--n . . ~~ hi"ótase ::tais viáv~l á a de ilua es trutura 
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( econômica !:Jassada nos setores ~I'i l.lários e que realiza al .... o no se · 

( t or .:;ecundário visando ünic.:'l;:;ent r: e.o Lercado local ' ?od'~ a?::';Sê:1tat' 

( 

e. na verdad~ a?resentou !"!O caso concreto $ taxas ex;., losivas , de 

cl. ... escii::ento Ul!'.ê. vez q ue inexiste!:: tais atividades na re :;;iã.." :')ass.1. 

do no entanto o ~ :;l.. ... íoc.o dz. i:.:, lantação e atendido o t1e rcado local 

(1)e::tueno) o cres ci! .~n tó se torna i ::lpossível ê . r~enos ê-o cre3ci:::.ent9 

do .?ró~rio !':'.'~rcac1o local. ) ra ) esta.."ldo ês te est."!.gnado) sô pod~m. o 

correr variaçõe!> !1-e:-:ê.~t).vas , s.e a ~t7ião não e:-oanrtir suas ativi-
dades a n!:v?-l d~ C!~::?ol ... taçã? ~ . i ~J:~) licando v~ita:::~ns co:-:.narati'Jas,ac~ 

$0 aos J:'.crcüc.!os, etc. o ,'Jue ine >:is'te na l"'a -:;ião. Isto aliás foi r~ 

~ra 32ra1 nas regiõe3 norcestinas~ notada~~nte naqu~las at~ aqui ~ 

nalisac!as . O iõ:lpasse ~odel"'ia t~r 3ülo solucionado atrave.s de ur.la 

( !?olftica re :;ional a cor:~ ';ste intuito foi na época criada a SU~; '=: : :E . 
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Não Cl"e!.lO$ que ocorrerau :\lUüan('as ~uh5tclJ1 ciais no úl 

ti ::.lO decênio , já COl2 a existência dos '}lanos · ::i i. reto::-~ s e inqmti . 

vos fiscai s; nüs re~~iões citada 'J :nas seria. int~r-=S3 e.nte analisar 

ós ~fei tos da 3U) ZAE no :·lorde st~. So::' êst.z e . .3?3cto isto ;:;0 

possival co;:\ os â ados do censo c.-=. 1':. 70. 

-se.ra 

Para fina lizar apenas a l~;i)ranqa ,!.U2 de" "~.do ,J. estru 

tura re ~ional ° e fe ito ?ro~orcional f o i ne~ativo. 

13 4:l/lS5J Seu cOrJ1"0rtaTi1cnto difere das r ..;:ei5es a p!. 

nas CI.uanto ao r rau. VL'i' neGativa resultante ela 1.r LP . a"l"'lesar do s i ·· 

nal positivo da ~ILD. ~ualificando os é feitos de J:"lúltiylos fatôre s 

específicos da re r;ião o efeito diferencial foi positivo . Salienta'" 

ram-- se: aliIi!entícias (de crascir.1e nto ba~tant-e dinâmico pois re::n'2-

õentou 26 . 9 ~ ca variação da atividade) . s~rv. ao 1!úblico e serv 

~overnajJentais } atividades que não ~arantem :~ dado seu caráte r , do; 

senvolvÍi.1ento aJ.lto-sust~ntac!o !,ara a re ~ião. " :.E A1L.-:e:1tícias ê~ '!~~ 

seu uesenvolvi :"~ento ;,lais a fatôres locais . "?reci~a:!:.~ nte ao a~as te " 

cir."lcnto do ;!!.ercado re c;ional. '!a anál::"se co ? róxi""'"!.o ~~ríodo falare' 

n os ;~ais cJ.~tal~aóar.ent.z a rc s"')~ ito destas duas atlviêades na "'a.ra! 

ba. ~uanto aos serviços salientados. "?arece::.~ s~r uma ativit::ade re 

flexa do cresci:':\.ento das demais atividades se: ~ nenhur.:a conotação 
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inde'Dendente. 

cional aque le 

o cresci~entc do setor a P.'rícola =oi ;-,enos ~ ' ,:,.a ,.,ro .... or 

nacional no 

va. ~ variacâo ~strutural 
9,U'! 

foi 

. . -
r~sultou a variação re,,:ional n~'! -at :. ' 

n~ ?;ati va cor,lO já ·lavía;.:o'1 

19 5~ /19 60 .. ~a nz:;r:".a forr.:a que as c!er:~is re'~ iõE's noí:' 

àestinas a3 variações , re gional e estrutural ) fora~ ne~ativa5. J a 

~~ravante aóvá!" dó f ato de r;, '.le . na \8riação reflonal ~ o tota l das 

d-a;:;ais ati vidad~~ ~ exceto a ;;ricul tura i que c.e ;.1aneirC'. seral a'Ore 

szntava'7L cOJ:l::--ortar:Lcnto :.1e.is favorável nas d~ ~:\ais re r::iõe~ <sinal 1)0 

sitivo) !,ara a re ~,;ião : a?resantou ·se forte:~cnte ne l!ati'.'.:!. ,rinci 

~,ali.ll3nt e têxteis e ali;::~ntícias. 0bserv~j_!oS r,U':: fora!'!: as a tivicla 

do:!s ~ue T.':.ais 3e êes1;.1.cara;.~ ~'l.o -,erio(].o 'anterior CO::l ~re.ndes taxas 

de cre3cir::~nto ~ as que :t:anor cre z ci ~~~!'1to relativo a:~re sen ·tavaT.'l .. . 10 

caso das têxteis decré::ici;10 l"e l ati vo des(~e '"'I t~e a taxa :.'l. acioi':.a1 foi 

de , " 2 ~ 3;i~ ~ a re zionn1 .. 22. 89~. '::'r:.se se ...,~ <""! ê. f..:~ter.ior:~c;:ão dê' a 

tivióade já vinha do período anterior (ta:{d d:: C:. .... .! 3cir ,~ :'l. to cc 
G ) 23~:5 contra a nacional ele 45 : JI./.9j). _:m têrf:lOC; de e:.?rê~o esta cons 

tata'7ão i :'.:::re3Sionc. :1ais pelo fato âe que 2 ~ O~ G.o contxn;::e!1te e::'.' 

~regado ~ d;e?endia diretamente :la atividade '!r::. 1S50 e p,:s'~ou ?ara 

1,3% e;.,. 1 :3 50 . O d ,~ crésci :;1o .:ias a1i:lentlcias loi a:)'w 1uto ( . 47 22 % 

e r:, 50/6J contI'a 'a m~d:i.a ne.ciona1 de +, 13,51'\) ao ?asso que no ~e 

ríodo antl;!'ior o cr..esch,ento foi de 413 ... 99 ~ (40/50 ) e a :.l·;c:.ia na 

ciona1 34 . 97':';. Lxistt! aqui a i:.~possi!Jilid.ade 1e:. (~~t~ ctar a5 causas 

de tal ' coI7t7ort amen-co cão díspar . . \s conjecturas são be ;:\ fáceis de 

ror Llu1ar . no entanto ~a1t'a a solic e zteórica er,: ,!UE bas~ar as :':. 

póteses. O co:r;I:,>ortõ.!:.:ento da i:,3ricultura suavisou Ui.1 pouco os ::atos, 

seu crescir.\ento foi hmto e a absorção de r: .. ão ' d~ -o:,ra '1')equena. '?o 

de parecer 1?aradoxal a afir!:lati va !.)as nüo deve ter ocor .... i\!o evasão 

do ca:7t'?o para a ci d.ad-e ~ ~:Il caso contrário o contin ~ente de de s ocu ' 

?ados [.;eraria una cri3e. Jâ levanta:nos a ~1ipótese da :'li - re..C'!ão in 

t2~ 'ra r,ional e aqui os fatos ~arecel.l corro~orar tal ~iDótese . a 
cr~scirr.::mto a~rícola no decênio ":oi de 5 33% contra os 28'\i nacio 

nais. Bsta taxa ,e1uena náo é resultado CO:7tO já dis~e~o3 . exc lus i 

";0 da fuga ;?ara as cicad,~s; que contri~uiu i!:::1 Jal' t c ~ !"'.as ta:.'lh<indas 

::ri :;rações. TeJDQs ur.la idéia de que ~ no Torde s te : as Ati vidaces tra · 
~... *' d -1 d ' 1 c.~c~ona2.s · no !?er~o o , arav. ;.lera r-er exo o com~orta!.1ento ap;r1co d , 

no sentido de que expandia~ na meàida en qUe êste setor ou libe~~ 

va :.lão -de ' obra ou cl"escici. , em têr!:\os abso lutos exp losivai.lente. O 

que se passou nos dois ? errodos 191./.0/1950 crc3ci~ento dos tradi 

ciona~s a a gricultura para1e1anente. e 195'0 /1 33 0 d~crésci~.to abso 
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lu'co ou relativo J a ar.:ricultura ~ 1 uC! foi acom:!.)C!.nhado ..,elas traci 

oionais ( ~G»ecialr..cnte alL:-;entícias . t êx.teis). 'ueve e ~:istir e. l ,,: '..!:::c.. 

I'~lação entre e.s atividades Cf: }. t: evidente '1ue a relação ceve ser 

funcional (ques tão d~ r:'.atéria ~ril:la ) no entanto esta correlac::ão di 

ta ê , fora de 4úvida 7 inexplicável por u~a ~in?le s rela~ão aS30cia 

tiva. Si gnl.fica u!..a c ..;!penc't.3ncia careta entre as atividades . . Toda" 

via co;:.o c.:.o;.: scon~'1ece";lo:; as funções d~ -:>I'odU9ão da atividade e ~!lrin 

cipalr:.ente , da atividade na re gião noràestina a e):.1) licaç âo ~ode 

ser viável e, ::>ortanto fica a"1ui levantada. ~1 VLO foi ner;C1.tiva · 

e s'trutura pouca dinâ:-.:ica. 

O) :erna."!.I1:mco 

13401-50 - Aparente: .ent e a re 'r:. ao ti.,,) l"'esentou cOr'.:,:,orta 

II\2nto diverso das .denais do :!ord~ l.i t~ : a '/aria~ão di f erenci ,ll no 

sitiva é !.laior 'lue a estrutura. l ne "ativa ::~ ""'ort~ntó , a 

total foi 'Oo:; itiva. A análise cios co:-!'!)onente s :li :':'erencia:'s 

v::J.riação 

revela · . 
U!."! COl _yo!'tar.'.ento !)astante favorável .la a gricult'.1ra (creSCi7'."';!!1to ,!'Õ! 

30 i; entre 1 040/19'5') sefuida dos servicos e: • .;:er-al ~ rios j~i:1er~Ü5 

nao :l·;:tálicos . O setor terciário a;;-resentou varicl.çã':l T) osi ti va com 

ur.1.a taxa de 63 " e~ ::. ... ~ ,3:ional cont:,,"a 4 ~. 4 'nacional e r.:inerais não 7:.e 

tálicos 262 . 25% contra 124\ nacional sem dúvida u!'~ óti:::.o corr:')ort~ 

I::.:mto. têX'teis ta', '.:') â r ... a:?resentaram ~or.1 crescÍi'.e nto re;-ional . :,;:-', ~ 

cir.'l.a da ::téci.ia nacional de 4~%. J ::ecrésci\10 relativo das ali!.'.entr 

cias de ve ser notado . t.r:~":lOl"a a ati vi daJe crescesse C~ . 7 , 4 ~ > taxa 

bel: fraca l'.:.ra ULl decên io o cr~sci: le:-.to nacional :oi de 35 ;1; , o 'l'.:.e 

ocasionou w,la variação ne-;:ativa para ° I:!=eito ài:e!'encial á. inGús 

tria é considerada exportadora .?ara a r3~ião .. Isto ,talvez ex?l::''',ue 

.:ieu crasciJ:l.ento n a,.i s lento , já t endo ~a!3saúo a éT)oca d.e: SOl a ünlan 

tação na rC ":Lao e estando at.:::ndido o l il~rCüdo local, relati.vai~e!1te 

i.laior . a ati vidaG.ê esta.:>ilizou 's e . colocando c.os .futuras zx:' a.T).~o~3 

en têrrilos do c:rysci:'1ento do ;eu -:>ró!!rio ~ .. e!'cado e do ::.1ercaco ? er::'. 

_ .. _-----_. __ ._-_. __ ._--- -.. __ .. . -.. _. 
(*) - 'J " ::oeficient e de !\ssociaç~o r;eo"tráfica ':, (l ue serve "",ara in­

dicar o "'rau de associação entre duas a tividades calculado ,. 
T)ara a a~l"'icultura ei:. I'ela~ão a 'rêxteis apresentou o valor w. 
de O 35 e ",)ara Al i nentícias o 37. Como o valo:;:" d o coe-:icien ' 
te vãria de j a 1 . ~Oc!2 ; os co~siderar cor,10 razoável ~1 assoei 
ação entre estas atividades. 
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. férico. ')ra cor:lo e:n.e ou cresce :":'.ui to lent aT.Iente (o ~!'ob le D..a ca 
..:!lasticidatl.e ·renda dê. ~)rocura) ou ~ '" 'ljartir de d :: t e r minaf:.o t~.:;~an~o 

~àSSü a ser atendido ~or indústria local ~ o resultado lô ~ico Íoi a 
estagna~ão relat iva da atividade. 

h~:].e notar que o crescirl~nto a~.rícola foi o r eB'l")onsê. , . .. 
val l~ireto :?elo valor 'pos itivo da VL'I'. ~ Ia v:!rdat.~e ~ o cor.:!,ol'tamento 

da região é i d2ntico ao das denais re ~iõe3 {.if~rindo a~enas ~o to 
cante ê3 ,!ot~ncialidad'3s. ::. e strutura 6.0 er1.pr~"':o 5 ainda . ~ . ," 

no setor ~ru:.arlO . ?rOVêi disto e. o valo::... ... n(: ~.:ati vo da '7 LP. :';. ::o.b:;or-

!?20 de :-:ão de 'obra az.rícola foi Haio!' do !1U.e nas der·,ai s r e 'd õ~s e 

o setor ; assü. , se e x:!! andi '.1 :"'lais . . ':.. isto r~'j ,;tinos ; se -:,lev~ o va 

lor ?;l osi tivo (la VLD . 

18 50119S0 .Ia3 te :,erio'::'o a r~ r':'ão 3C cO .. :)orta ~e::"l-

tro .do padrão ::"Ior.destino . . a.s variações 3ao n6 ~~e.t:,vê.3:. ta...,to 

rencial COj:lO ·:.::.3t:&. ... ut.urali';ent :::. 

..; . . :: ... , ~ _ e . 

. l .. ,.s variaçõ·.:s diferenciais SOI:lara ' s z na 3 ati vü.: .er:te j u.:! 

tar.lcmte naqu::=le 3 a~tores que - tip rE:B ~nt<:l.rar.: m.9.ior. cÍ'..:;sciu.::mto no ' p€." 

riodo anterior : t ; x t<:!is _ alimentícias _ mÜlerais ~ construção -2. ter · 

ciário COl!' • .;xc.ição da aGricultura, cuja variação foi "') ositiv~. ; i.1as 

?aqu..,na a- i:~ va.lor . :lão t .:=:'!lOS f:lc ios dir ~ tos de int~M:'~tar a r ever 

5e.0 ocorri cla nas atividades ci tadc::.s . ':'alvcz o ir.l.nQ.3s '.~ t ::m h -1 c!1;'$!a 

do com o .:::s Cota!:t..: nto do ma rca do loca l :mquanto qu·a a~ue le do Sul 

Sudçst~ se çX?.J.I1diu~ o Q.u~ elevou a t C'.xa de cr-asciJ!!~nto d'3stes se ­

tore s ;::: ;,1 t u. r uos n acionais enquanto qU.3 o crescio'.l!"'.to rezione.l f oi 

pequeno ":; '.i r a zão ào ;liz rcado lOCn l nouco t e:;. ... cre sci.do. ~.e5sal t"", - s:a 

que sa.o ativi dadas tradicionais ~ ':! d~ pOl.l.CO dinar:1isr.o interno ~ a 

tendendo ao r..lercado r ezional. ·)ant ..... o '(~ 5s te cont "}xto : -:.ün(la .:iss:i.r:'. ,;.; 

ir:!.!? r e ssionante a queda d~ certa:: ativiJades. ' . ..,fl.riaç.eo d?-s t êx-
tais. ~or exe~~lo ~ repr0sentou 51 , 4% da variar.ào diferencial ~or ~ 

tivid.ade. e a vari ação das a limentícias 20t (*). ~:: r.1. t \~r:l'1.os rela ti -
• 

vos .J.s perdas foram b~í-;, ~randes. d~finindo UlT:a sit'..1a ção de i~-:)asse 

e~trutural ) ,J:S gotarar.1 a s ?ossi!:li lidndes de cr;:;:5 cii.1er.to das ati vi. .. ~a 

das tr·3.dicionais e. s€:u cr.:::scimento va i depencler ~y.clusivamenti} do 

t::ercado _ já (}.ue 3e torn a i: ,'O:L'ováve l u sarda via exportações 

às características das ativi(!ad~s n a re :::ião . 

(~) V~ r ~é:':!)a VI .~1 . 

dado 
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o valor negetivo da VL? nao necessitú de "la~Ore3 ex 
plicações e: l vista do que foi proposto anterion~ente. 

2) : .lar;oas 

:·;ão ir2r~ ... os anal isar esta regiã.o J e.-: razao da 

1:1ança d<:! -seu cor:r?ortat";lento cor.: o de Pernambuco .. \3 variações ,!,)(,u."'a 

ap,!)O'3 os períodos for':'::t :i.dênticas ~ inclusive nas a tivi':'ades cue 

j.~ais s a salientar~.l nas variagões dife renciais. 

?)enas no ~eríodo 1950/15 50 agricultura que ::oi f'orte;.l::nte ne;:ati · 

va. ]0 ma.is segue o !ladrão pel"'naublJcanc e o das del'::ais r~,,;iõa3 do 

~:ordeste . 

10) Ser~i~ 

1540/1950 .. A?I'.;sentou variacão total T)o~ j."tiva . .\ 5 

variaçõ-~G diferencial e -PI'("l?orcional Zoram res::,ect~~v;J.!:.:c nt2 posi ti 

va e ne:~ativa. 

r:lércio 

:·Ia c;:cO!.11)osição de. 

e :.linerais não ~ ':etálicos : 

'IiL0 salientar.! ~se asricul·t·;ra co 

sendo que a la., dado seu valor ~ 

levado , foi res~onsáv·:ü ::>elo sinal !>osi tivo êa variação U W 1. vez 

~ue as '.:.ieL~ai3 ativid.ades :,sofreram varia~ãQ nc·:ativa . ."'.5 ativida 

des qu~, e~ ? ri:;; c Í",? i o . d~veria!!"~ apresentar co r.'l.":"> ortame:1to !"'l.ais dinâ 

Eico . Têxteis ! lL.1'.!n~:ícias e 3xt. l:tneral re ~'redi ra!.. ~;', têr::los 

relativos. são atividades rer.;ional::lente i r.1pol"ltantes. a?~sar desta 

i ::!?ortância reg.ional ° seu' cresci/.lento esta:,ilizou ·-:;e. :\liás ·:.sta 

e a pala.vra que cara.cteriza a re s ião neste :Jerío,:o: esta~ilidace J 

t~nto :J0dando sigr:ificar estagn.ação COi:10 retrocesso. f) cresci ' ~ento 

a e;:r;ícola foi ~:ode5to . 

1350/1960 . :2ntre .0.5 l ... e : iões nOl'"'cl~stinas, onde. a .... 0 · . 

-:;ra z~ral ,~ a VL1:> ne>:;ativa, foi a única 2. apresentar tal varie.cão· 

)OS i ti vanente. :'. razã.o disto 5:: encontra no COr.1T.'ol ... tam.ento do 3~tor 

a .sr.lcola que apresentou razoável cresci :-.).f'~n to no per!odo (3G ,1% con 

tra 28 % nacional) a lém co ::·=: to!' terciário e construção civil ; con 
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taxe.:; razoáveis tarr.bé .: . :Jisto resultou Ul!la VLD .l?0sitiva ~ nequene. 

(O,8 ~ da VLD total (*) mas e!:l. com!Jensação a VL? ne,,;ativa , foi en 

tâ'rr.los a', solutos inexpressiva dado que i.:. re f";iiio nossui lli.1a es trutu 

ra ocu)dcional bastante evoluída no sentido do setor' secundário . 

11) Ba~ia 

1940/ 1950 . :'J.1bas 33 variaçõ~s fora:.'. :1e':ativas no 

que resultou o total ne~ativo. r:ratando esnecrfica:.~entc ào efeito 

dif-::rencial evidencia-se a influ~ncia do seto!" ii~rícola !la :~;terni 

nação do -:; inc;.l do efeito . ::.!. v~rciade a,enas três ati vidace s in:l'..lr 

rai"1. no :;fei to fazendo com que êste 3e tornasse ne~e.tivo · Ç'. j:-: r<:f~ 
ri c.:.a ;-:;:,icultura, o COJ:l.ércio e 3ebid.1s e T.'U!'10. ::stas ativic.:aqes so 

~=,ert'.~.1 ':orte r~trocas so na re :,ião. 3uas taxas de crescimento fo 

r a. ,1 :::le ... íocres er .. re'lação a~ue 1a nacion~l. Bebidas e rU::IO, Dor exer.l 

p10 , decresc~ra,: cl~ ' 31~O Ç<) enquanto a taxa nacional de cresci::!~~to 

foi de 73 , 9%. :'.pes ~:.." disto as der:ais atividades tiverar'\ !,~uito bar.! 

com~ortar,lento, notada!.""!.ent~ ' {inerais não ; ie tálicos, ?êxteis " . ~ .. liwen 

tícias ) Construção e a1,!uns ti!,)os. de S~rviços J '1.ue tiverar.1 varia" 

çõeJ posit ivas 5e~, no entanto , cons2 1uire~ in~luir 

ponto de :.tudar se11 sinet.l. O cres-:ir.:.ento de r;inerais 

nl) efeito a 

nao . :ctálicos 

foi notavel (285 ~ 3 ~ contra 124% nacional) dssi:-, CO:':1.0 dos '!'êxteis . 

Parece que , apesar da VL:> nefativa a re r;':'ão a l?resenta ur.-, crescimen 

to relativo e : o que é i!.~..,ortante1 desenvolv~n r:lo suas indústrias 

dinâr.1.icas . apesar de no ramo das '1 uL:,icas ter ' sofrido variacâo ne 

rrativa. 

1950/1360 . :. :.. ... :: C~.D.O conti!11Jou no ser;undo "')e rro~10 

CO!:I ótimas pers:?ectiva s já ipdicactas :.>elas variações a::teriore.:.. '\ 

.., LT foi positiva a.pesar da llLP ter sido ne-:;ativa . \ variac-:ão ~ife ' 

renq.ial é q ue indicou o cinamisrf.o ,ca re gião , apenas duas ativida· 

d~s dpresentG',ram variações ne ~ativas de monta. Têxteis e .e.c linentí · 

ci"s. ~\.s demais a!lresentaram ÓtÜ1c..S taxas de crescil.~:1to. : l.S indús 

'.:rias dinân icas C ietalúro,ica (17~% re r.: ional contra 6 3 ~ nacio!lal ) 

-, lecânica (721% x 223%) · :inorais (140% x 27%) Quír:.ica (41n x 74.h 

30rrac:')a (l833~ x S 2~)J tiveram um cOl.lportamento di"'no ce nota as 

si~ co~o as Extrati va s ~in~~ais e o setor terciário. ~alvez a ra 

zao esteja com o de~envolvinento da explorac:io pe trolífera na re ·· 

-----_. __ .. -- _ .. -_.- .- .- -----
(,,) Ver · ·a~a II. 
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gião qUG. co::-, sua ir.1.pl? ... "1tação, troux.a inú!:leras vanta~ens.i r e ~~C!.o 

CO •. ~ ef,=i tos paralelos. Es tudos mais es:?ecíficos ~ a UI.". níve l d.~ de 

talhe.aen to maior àev:=m s~r f :!i tos no sentido de S~ d.!t-:n"':.1inar una 

poli tica dí:: investimentos q ue anrovei te as vantagens a:"'so l ut{",s ou 

relativas qu~ a r.?: : ião a ..... res enta . princil'alm2nte no ra:no netroquí · 

r!li co ~ ~ ao c;.ue parece. ::!sta diretriz está senc.o to:nada j?o:,s existe 

ur.. projeto de estudo para a L:.l?lantação de cOl-;p lexo indu<Jtria.l na 

re~ião. 

'.) Si?:tor agríco l a apr~sentou vnrie.ção posi tiva d .. ~ntr'o 

do ~ feito diferencia l . 

,;. VLP foi nêgativa ~ í.laS . crc::.os qu.?: a c., trutura ocup~ 

cional i;;!s t á 2voluindo , tanto qu; C!r.~ tê:ã."'i:lOS Wo:Jsolutos c efei to foi 

p~queno. 

12) ; iinas 

13ltO/19S0 . ?ara fi l/LT ne3ativé. cont ..... ibuiu U::l e:Z~ ito 

? roporcional nesativo~ apesar do efeito difer :;ncial ter sic'o "os i 

tivo . Qua.'1to a êstc c abe observe.r que o setor t erciário 'linerais 

não letálieos e : ':ctalúr~iea, tiv.:ra::i Ul:! cor:.T>ortar:l.::mto r:~f,rO:5 5ivo, 

prinei?a l?;l~:l te !~ t.:llúr :dca ~ atividade baSe (exportadora) na r-=f,ião. 

Jo t otal das atividaà.;s ) portanto c a exc~çe,o de a~ricul tura, ° ":?: 

fei to diferencial foi ne .::;ati vo. .:'.;:",mas c r.t 

cionais houv~ vari Rçv.o positiva CTêxtei:;., 

al~~~as atividades tradi 

Vestu5.rio e Alimentí 

'- eia. s ) . 0 sinal !?ositivo dp efeito re s ulta do cr;scin",;nto co 3.:!tor 
( 

( 

(. 

C 
C 

c 
e 
e 

e 
c 

a::;:rícol a . 

19&0/ 1 960 -- ~ara ôste D~rro do a situação s~ com~lica - --
eD. târmos de dinamis mo econôl:lÍco. A re \7"ião não «pres~nta ne:nhun in 

dício de ~U~ suas potencialidnd~s estej4~ sendo e~loradas e e r . 

comparaçao COI.\ o c r esciJ!1ento dos diversos setores a nívzl ne.cional 
., . . ... .-.... 

e la Sê encontrai no ;:!.l.n~ r:lO , esta:.;nada. I:esult.:o.do UJ.sto e '1u~ a '. J..o1 

nef.ati va repr~senta 33) 6 % das vaI'iaçõe.s net;ati vas r e f e r ent es a oe5 

t e efeito C· 668 . 878 er;, t~r:·.1os abso lutos) (*). f; verdade f'lue esta 

(*) V.~uadro VI"a e VI · b. 
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r.la~:'!1i tudG Se deve princip'al ... ente ao efeito diferencie.l (36 . 5% ~o 

total) (*), ?articular~'l.entc ~ no setor a~rrcola (3 2, 21'1; da -'LD t o 

tal e e r.: târ~,\Os a:,solutos (665.903) mas as de~ais atividac:.~ ::: e.T)r~ 

s~ntarar:. no conjunto :. variaqão ne z.ativa tar.\bén à ~xcer:ão do s ~ tor 

terci ário que a l)resentou variação 1'osi ti 'Ia. :J si ~nificacto di s to .e!'. 

têr1:.os l"'t:!lativos .. desde que cor:1parauos cresci;:;,entos nacional e re·· 

zional ; ~ ~ue no conjunto das re3iões ~ l~r, está ficando :?r.ra trás ~ 

não ) articipando do cres ci i;.~~nto da.s de::!ais regiões ) ne~ .• l or indu' 

C;ão . .Existe le. i;~ ~~rp..vante para isto pois " ~or ~i1?ót~se . a r.r; :;;ião s e 

encontra incot'Ilorada ao l,\crcado nacional pelo n!enos ":l ~la proxir.1.i 

daa ,:! e rá!,ido aces'so iJ,O r.lercado . . ~S causas '"laz-a ,~st:e. co!'\?Ortai,c n to 

deve,: ü~r astruturais. Exis te "m. ~iri:.;:-:ó :; tico ~arc: a c cononi~, :nine~ 

ra ~ foriilulado pelo Sanco de ,')esenvolvL::,'::nto de ' :inas r::c r"l.i s 'a:.1 '1ue 

se prova 'luz na ve rdade a ai 'tua r.:ão é ;; c ~ :.d or do ~u~ :1;' ir.la ;? inava 

~ IJ princípio (*x). :reste tr.=t:) al~1o a :.> caU3 .:::.= ê struturaie 2 conjun ' 

turais são rcssaltc::;.das. !o entanto e;~is 'te o êrro '! ..... Cl~~ce 'l'.l~ 

persiste nele de se tentar a indus trializa~ão 7~ral da e cononia. ) 

a::>roveitaaento de certas vanta 'Cen~ qu"~ são incrent~s i, r~ " ião r2 

cursos naturais :?articula rr:lenta para a indús t ria m~ta1úr;;ica fl U ';' .~ 

exportadora para a r~ gião , ~ agro:ecuária ~ não ~ stâ s en do tenta j o. 

A estrutura do:>. !'~ rrião ê be:.:. atra5ad ~ . .:l taxa de cre sci:\::nto da ocu 

) ação ridículc. CO ',l\ a . a. ") 1 19 5( /1960) e nêo houve recs trutu:,acão , 
al:;.una no ?críodo .• :!ão 2 fácil neste~ t~rmos ser :-'')l''O fa t (l ::;! an tI.:! 

ver a catástrofe . '1uanto ao e feito ?ro,,?orciona! cc sne cess i~rio di 

zer ~U3 foi ne~ativo. 

13) . Esn frito Santo - ~_.-'--- , .. _- -

19 40/1950 Efeitos ne~ativos ~ro~orcional ~ di fe ren 

cial . Quanto a êst.~1 o sinal n~ gativo ê de vi do a o setor ap,rícola ~ 

desde que as de::\ais atividad~ s a:? r 2. sentar·';-:1 variações :,ositive.3 

principa1:1.e:nte .\linentícias, no enta!"J'to eni v~l.lor T)e1 ucno não S 3n ~~o 

suficiente para sup la..!"Jtar a varias ão para. r.:~nos da l n:ricultura . a 

cre8ci! .-ento das alin~ntícias foi bar:! acir..a da ;\é dia nacional C 9 8 ,5% 

contra 35%) r;\as tar.iliéu foi a única atividade q ue anr(!sentou com11or 

(*) Vi.! r ' ~apa II 

( :f*) Ve r ' :)ia.gnós tico da Econoni a :iineira Govêrno de '1t; , s:rrf.; ) 
Volo I .- sel .... data. 
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1350/1960 .l\? :,"'~s entando ur.,a var:'..=!.Gão ~strutur.:. l i n 

siE~n~ficante e !1(!gati· .... a e uma t'e 5:ional Çlosi tiva a?reciável no que 

r~sultou o sinal ::,os itivo c!a VLT , 

Jo ef~ito diferencia l nota se a ..,roe:ninência do s e 

ter terci â·rio , Con~trl.!9ão > • iinerais não ie tál i cos ~ :adaira e . ,[obi. 

liario ·a lér.'. da /·_ .~ri culturd ... )~ :.lodo ":0: ral a re':ião o})t~ve oti:-.o de 

s er.!yen:lo e :'" relação ao cO:,::90l'tanento nacio:1al : Ul!'.a vez 1ue este 

nerdeu nui to e :.: di::laLlisno n~5 ·te se "undo ~eriono 'l)r i!lci "") ali.l~nte no .. . 
ratto traciicionáis . . \. liás isto f oi l"e ".';r .e. r:e r il1 '~r.' ".U.:H~~ tôdas .1:1 r e 

:;i õ·J;s . :::;x'l) licando :,le 1~-lor . ~o 11'J :!e ríoào 1r':=.cas às onortuni:':2..f!.es J e 

Cl?licação nos setores tradiciona is e::; fun çiio do a tenc'.il.".e:tto :! :::~r 

cado,;; r -='7.iono.is !'-!.ouve .. \l."!. i~ran cla c. ina. .... i;; :::o ci.as tas ati v Í<.~ades (,rin 

ci:?aIrnente Tê::,:t .!is, :~ li;-."..;.nt icias ~ Ves tuário e Cal-; ados) ::!sGotadas . 

no periodo as o?ortu:1idacle s ~~ ,"inv~stL:;..ento co:;~ vi3"ta ê\ :; stes ::-le r 

cados e condicionada sua ex?ansão aQ\.:.ela do ~::.e rcildo , es tas ·~tivida 

d.;s estacionara::! l ocalmente a?res ~ntando cres ci:_~;-!to ,!1..!a3"! n'.llo ou 

ne r:;3.tivo acarretando va riações negativas ) aVo têr:::os de e:::; i to d':' :?.a 

rencia l . sendo seu sinal de? endente então co COl r ,'I)Orta;-·'!!!1 tc do 

tor a r;r:lco l a . se sua,ex::>ansao oç:orreu e e ,· a ltas ta:~a::; a VL"") 

1")osi ti vá e :.l caso contrário ~ COT.': raras excecõ2s, :1e '-ati vas. 

se 
-sera 

I s -::o se ir Iica a t'),ui na ra i ~i ão do ES a::u~s ar (:.~ Que o 

cor,l!>ortar;l.anto do s ·~tor terciário tenha sido 'Jür,tttnte ::> I'ovável , cr~. 

~03 que ?O~· s2tor.a~ ~e~tinünt~ s ap~na5 a re ; ião não sen10 r€~ra ~e 

r al ês te fato. 

;.JotaF.lOS que a '.'L? foi 'Jequena nrlO 'iabeoos "'.i e foi de 
, 

vida- à e'Jtru1:ura s~r prÍI:\ária -. i ::::)rovável "Iois neste cas o i sto 50 

I'epetiri.a para as der.lais re ::;iõ~'i na ::'.e s ma ~ ituação , ou se a re ~ião 

sofreu aI F,uua mudança estrutural ( aGricultura 8;; . 2 !?: da ocu1")a çâo}. 

14) Rio de Janeiro 

, " ,- . r'1 ::;l.ao a9rese~~ta cO f.":.?ortan anto 50!) ce:"to as pecto 

, aradoxal. ::'ntre 1940/1350 a taxa de absor~ão de n ão de··obra foi 
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ne :;ati ve. o 1!el:'centual da :ião-de o'.)ra a~rlcola ' ar.Sa ce 73 

para G3 , t+% na es trutura da r:=gião. , .... es trutura ocu~acional as t il ~a 

s e aGa e ;.1 algun,; setoz;es 'dinâmicos, cono consequência di '3 to a i'L? 

foi ")ositiva isto não foi s uficiente para ~o~re1!or o villor .da va·· 

ri:ç ão ctif;renc:i.al nea:CI.tiva devida bàsica~er.te ao se tor c.:rrico la 

'1U~ de c:coes ceu 32 J l' en~ua,to a :: ... ~dia naciona l era de + é"~; . ' -::O ' .~ ~s 

ta atuacão a a. ... l ... i cultura. r2s")ondeu "elo valor na "ativo da '.JL::'I. !::::.: . - • ~ .> 

têrnos ab 301utoG c:. varia9ão do setor foi de ··1 33 ElO contra a va 

riação pos itiva dos üe~ais de +l~ 67S (~). 

~omo já dissemos a VLP foi !,os itiva er.-. razão da eOi". 

paraçao e IJ es cala nacional e re gional da distint a. cor.:.:?os iC;8.o ocos 

se tores d.e 

s etorzs de 

atividadas . :~. região e s tá tendendo a se es pc,:ial izd::' 

rá? ido crescimento s daí o seu ~:feito T)ositivo . 

19S0 /13 e~ .. Para êste períOdO as üldi caçõ-;s ':'adas ~!:. 

los cálculos das variações são ainda. mais ~aradoxais, anarenter.",Zl1· 

t e. ~)s resultados ' elo ":étodo estl'uturall diZer:;!!1cial a:-r~sentara:1 va 

riações ne2ativas diferenciais . Qu~~to ao ·efe~to Gi~ere~cial ~ o 

seu sinal ne :'ativo pode ser considerado nornal \.\!'.la vaz 'iue foi o 

co!:'\")ortar-:~nto do se tor a ~~rrcolé1 o responsável ? elo s eu val or e s:' 

n a l. A agricultur a na re gião cresce u a taxo3;s r!.ec:ati vas ( - 21 . 1 ~ " 0 

período) e para a :-;ravar as de t'l.ais ativi à ades . a? ~sal'" de aor3:0e:1ta 

reD SI:!. s ua :1aioria taxas razoáveis, pos i ti vas . de cl"'eS Ci ~le;1to. ::'3 

t as taxCiõ :oram in ferior~s ai ;:'_~dia nacio:1al. .Tas dinâ:--.':"cas on t!e as 

taxas forae ~e 161 ,5\ (6 ~i naciona1)~ 55 )2\ ( 223~), 7 , 5% (27%) 

21 , 1~ ( S ~ ~) 1.7 \! ~ ~6 (92·!Ii ) e 1 51 , "'" (7~ . 0 ) res ngctival:tente :?ara :e 

tal ur ;r.ia " :·.:ecânica J ' ;i nerais não : :e tálicos ~ ;'a,e l e ? a pe l ão; JorI"? 

C:l e. e QuI r.:.ica , o comportanent o foi :'er;. melhor e~.'t vista de U::1ê!. es 

trutura já montada . E de se notar que a taxa . de absor~ão de ~'lão -de 

obra total apresentou resultado ne ~ativo 13 O~_ no entanto isto . . . 
se deve à re s ressão no setor a~ricola ( u?ere~te~ente os de~ais seb 

r es a »sorv·::raLl 8,1\ no ner:lodo ) a i:lais ) ~ois ~ rep;ião continuou 

no a au ? rocesso de rees truturar.ão e se es ~gcializou nais e r.: r e la 

ção à distribuição do er:t,!?râ>;-o nacional. '. ~articiT)ação da mao de-o 

~ra a~rícola decresce T:1.ais a inda ?assando de 63 , 4~ de 1~50 :->ara 

50 , 5% er.!. 1960. Jado q ue a estrut\..lra do ejf.prê?o re r:ional é calcada 

nos se t or es mais dinâr.ri cos a VLP rosi 

( * ) Ver l uadro VI.a. 
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.' "!uo;: a C010Cc:.1~ er:. conG.i~ão favorável ,az:oa l ocalização de indú~ trias 

qUe: exi r~en cor.lO fator locacional não .só, a concentração :t'ara -o a" 

~roveita!?ento das econol .• ias de aglomeração : na:3 tar~ér;: ~ dado a sua 

'Z'lOXii .idade do nercado , para a~uela3 atividades sensíveis <.:.0, ;:'.31'C"! 

uo ~ara 3ua localiza~ão. 

15) Guanabara 

1 9~J /1950 . Graças a u:i\a e:rti"'utura econô:.'.ica D.:l.s,zada 

er.1 setores c:E alto dinar.üsr:!o a 'i L? foi positiva e suficientenente 

grande '9ara su,lantar a \'LIJ nezativa. ie.ste caso ~ CO:.~O fo5. r~r;ra 

geral até a:::\;i ; não !,ode!!1os :.. .. ~spons.abilizar O setor ":Il">i:r_iá'i,"'io ")elo 

sinal e valor da VLD} ~s :;:;.2 a atividade Construção ,:!ue !"Iao te 

ve corr.-"ortamer. to tão cinâr,rico quanto a iTL~dia nacional. 
, 

-tas os e r'l: itos diferenciais estiveram ne~ativa' lente 

;?resentes a uaioria. ãas atividades e .. '.'rincipalmente I nas d~nâl' .:i 

cas. !-·~ise ii'lO.5 nova::lente que o sinal ne ~{ativo do e:êi to não i -.:.") lica 

necessàriar.:.ente que a atividade ou aa atividade:;: não ten:'le.r.~ cresc~ 

do na re r,ião no perloc o n~s , a?enas) se o fizera~ foi a taxas in 

feri ores à ;~dia n ·3.cional. ' r:s ê Ur:l exeuplo dísto. ':'O]1e;10S as di 

nânicas e es :)ecifique;.~os !?rJ..ra lIO/50 eI.. %. 

A T I V I 

':e tal úr:::;i c a s 
-!ecâ::ücas 

!inerais nao ' {etálicos 

27 68 

84 144 

71 , 124 
, ' 

'~ uí!!licas I . 51 I 66 __________ ._L ________ . _______ J. _ ... __ ________ . __ _ 
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EJ,l nenhu:,"'! c.os qUl".tro c~s(.·s ~1. '_ t ..... y. ,~ ~B foi su .... .:l: ri or :1. 

taxo. br.:1.silaira ,.;! c::::ns~qu.;;!nt~íJ~nt :.! o v,-:ü ·)r t...;.:}ric·) I.'.if!r .~nci~: l n,1. · 

r .J. e. r'ç .:~iã:) foi ne~ativc . . ~o ~ntantc ·:lS t ,:!.}:.:.S c:.c cr..:sci!.l':!nto f',re.:'f, 

positivas. 

VLD os s~rvi. ços tiv;rr'J!". um COl"'?O~tm."':. ::mt ·:, 

m~l:t~r. Isto !1ilO sur?r6:md~ s,:; l~vnrrnos em cont t" . '1. u ,: e. r <::.<.o -:. :ü 

t a:-:\1nt~ ::;s,o:-:cializilca no sc'";or t~rci~rio. F"e.to in<Uc?:;o .,.;1:'1 'l)J r ' 

c~ntual de; j.l~.') ·· G::!-o!:>r<! n o Ga to%" (63 . 40:S <3:!! 1 3Sa ). 

!):.:s :h q u,~ ê:. .~s trutur·:. r~r:ion.!".l , -:!if ; rindo el'. dis tri 

buição:> ncJ.cionil1~ 5 ,"".~ tr'Jlt~ · ::!voluíc:a (311 0% setor s =cun d3 ..... ü > 63.4~ 

t .arci ári o .; 2 6% prir:1árir.) o efêi t o estrutul"-1.1 foi :,'Jos i tivo . indi 

ci:.ndo que o C:i."'au c!~ ~s!l~ cializacão ~ e. divisão do tr,.,.bc l~o re ,,:i~ ·· 

nal s~o clam~ntos C:·H.~. V :J.i3 qu~ ..:: x!?licam o cr~scirn.Jnto ca r :#-::=·.,;o.o no 

~Cl."'íoc.!o . 

1350/1960 S..:.l r~pc ti tl nast~ período a s i t'.lê.~QC -::"'lt .:: 

rior. Jif~rindo aranas na m.ar:nitu.:!~ dos ,~Z .Ü "tos . . \ VLP continuou 

p03itive! e ~ VLD noa~ativü , 

r~ta.'ldo VLT !l~~ativa. !.flui 

no cnt~nto ~s ta foi su?erior ã l~ . acar 

tambem são 'válidas as consideraçé~s a'l 

tC! ri or~ s a r espeito da VLD. ') 3CU valor ? bsclutc. aUr.1ent::Ju devi do 

ao fraco cOI:\~orta:.1ento c.o setor t e rciário e, .novar..-=nt-= ,Ccnstrução. 

Houve Ur.la p~quena re~struturação no sentido s c rvicos inê.ustriCl.s ) 

passando o 19 a r epresentar 57 J30% da : . ...ão 'd-a obra ..:: o s ~0unc!o 

39 ~ St , fican uo os restantes 3 ~ 2% con o se tor ')ri~úrio . 

() efeito e strutural . COí.l.O disse~os f oi "r"'Jositivo -=:.. . . 
funqão da concentl'ação em s e tores da alto dinamis~o de. es trutura 

sc=torial. 

15) $<;'0 Paulo 

C t. re .~ião a':")r~sentou VL:J ne gativa sUflzrior a tl LP .... osi 

C tiva o qu~ acarrata VLT ne~ativa. 

'Ta d~ conl!'os ição do 2f .a ito dif:;rencial 1)or ativic!ad~s 

e salie:nta··s,:;::, a aericultura/pecuária =,or seu alto valor ne sativo ... 
C 
C 
C 
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(-356 041) eT:l. raiio· uC s~u cres cim~nto nege.tivo ( - 12% contr~ 7% n,l 
ci ll :d,. 

As demais a tividades ~pres~ntüram n o tot~ l ç f c ito DO 

s i tivo, insuficie nte para supe rar c v.:tri.-:tção ne~ati Vi.'.. da a gricul t~ 
r a. 

Obs ~rvamos que estas últü.las indicaçõe s s~o i :.l!'Jortc1n 

t e s pois a Ngião experimentou llr.l cr~s cirnento mui to gr .:,.n ll,;;. na s d~ ­

mais ~tividades ' especia lizando··se no pe ríodo nas atividade s sacun 

dárü:.s, pois p:!ssa de uma composição setorial de 12,2 par~ 2 1 ~ 1 't .. 

n a percentagem r e fere nte a es tas ütividad~s. O impact o dêst~ pr~ 

'cesso de industri a lização á t~ém sentido n o e feito ~struturGl cre 

função da proporção maior na composição setoricl de atividades êo 
setor secundário,müis d inâmi co. Esta ~strutura dinêmicn é s ~lientn 

da pela VLP positiva pcrc o período . 

te-se para 

1950/1960 - O mesno qu~ 

êstc períOdO: VLT nuga tiva 

acontec~ u no l Q ne ríodo r~De 
" ' -

em r az3.o de V L!) ': '~guti va . 

m~iores que as VLP positivas . . '1. explicação do ·,a feito diferencÍ:'ü 

nega tivo fica por conta do setor agrícol a apcs~r de sua t~x~ t e r 

sido, desta vez positiva (6,5\ contra 28% n3cic nnl). O com~ort~nen 

'to dos ~Serviços ao PÚblico e S~rviços Gow'!rn,1m.-:!nt e. is t a:nbér,·. nilO 

foi muito satisfatório , e f or am junto CO:r.1 ;:. citt.cla "ler ieultura ) os 
, 

únicos a apresentarem variaçno neg~tivQ., A região ..;s pe ci ~lizcu- s "1 

mais e r eestruturou-sc e, COMO evid~ncia , o set or s~cllndári o pll.ssa 

a r e presentar 29,8% da mão-d":: " obr a t ::>t a l , con 18 J 7% nos terci~rios 

e 52,2\ no primário. Isto p er a 1 960. 

t intere ssante obs e rvar que no e f ei t o dif~r·~nciül de 

composto (*» as variações posit,ivas das at ividades !1e cânicc?, Têx 

teis, Alimentícias; Construçã.o e Comércio, s.;'.lient~l!\-·se por seu y:". 

l a r .' A primeira ~ ~s duas últimas atividades citadas, t em êste co~ 
portarnento explicáv~ l pe l o d inamismo pr óprio ou r e flexo conforne 

s ua natur~ za. O que nos surpreende é a d in aJilicidadc das dut:'.s ."ltiv,!. 

dadês tr~dicionai s . t be~ verdade que es ta caracteriz~ção dinâmicc 

é relativa ao crc:!scim~nto médio na ciona l (Têxtt:!is - 3% c !üimentí ·· 

cias +14 t ). As t axas da r~gião ape sar de pequ~nas f oram bastante 
superiores à média nacional- (+5\ paru os t âxt e is e + 36\ pür a ~li -

(O) - Ver Quadro VI.b. 
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ml2!ntícias) ~m razão disto o comportarncn'to fê!voráv~l do cf~i t o pr..ru 

estes atividad~s. f ~crd<1d~ qUe (;;!lüs ' dev~m possuir a l gum.::. c<;.r€l.ct~ · 
rísticü dinâmica r egionul mentc 1 caso contrári o n (lO 

tais t êxas superior..as e média nacional mas s in a companhari<:>.k e. t~n 

d3nci~ n ~s t~gnaçEo desttis ~tivid~d~s. 

17) Par""" 

Os c á lcu'l os inc icarn UI'!lC\ VLT positiv.:\ . Surpr~ ..:! n dcnt~ 
menta ambos os e f e itos for~ positivos nos doi s p~ríodos. ~u~nto 

.:la e f e ito difa r ancial não é difícil ? sua ,:o;xp licação . L~r .. .br~r:1os 

que pod.amos exp lica r ~stc efeito p-= la ~s!,c;ciêlizaçãc intc r s '.::torii11 

d~ U1!la r egião. Efa tivarnentc podGm i::xistir I'>E:giõos qu.: " c. tid,:". i'l s ua 

dotação a característ:cns de r~cur30S n~tur~is , conc~ntr~m-sc na 
produção de bens de exportação region~l que 1!1';; c~nfere r.'1 grand~ 

dinlUrdsmo no setor produtivo partin~nte . Os efeit os d.:!s t a ~'ltivida­

de, no caso do Paraná a agricultur~) sôbl~a o resto dos s a tcrcs~vitJ. 

e feitos multiplicadores 1 pode f ornecer dinamismo ~ tôd~ aconomia 

r~ gional ~ t e r 2sta, no s e u con junto, ~ ~ feit o dif~renci~l posit~ 

VQ. Isto realment e acontec.;;u no ParanE. O cres cir:.cnto a gríCOla ra·· 

ciona1 fQrnec~u dinamismo às atividades r..!stant~s qu~ ,ilpr,; sent i'!.r am, 

par a os dois períodos já que seu com90rt~mcntc é siniler 1 um cr~ s 

cir.lento nc.,tável. Apres~ntamos no quadro seguinte um r.asurno das t ê'.­

xas d~ cresci~~nto regional. 

t NDICES 

COMPARAÇÂO DO CRESCI,iLNTO DA 1'1 /0 ;!Q..iR . .;...:L,-,,-NO=- BR 5.0 I G~ 

_______________ ~r-_P~R_/5_0 __ (_1_). I P;/60 

Têxte is.............. 201 155 
1\liJ:limtícias.. . . ... .. 169 I 208 
Vo...!stuário . ........... 113 I 163 - . ; 1~tlllurg~ca. . . • . . . . . • 62 . 317 
:i~cãnica......... ... . 930 I 257 
:1in.não H~tálicos... . 256 140 
Quimica.......... . .. . 20~ I 198 

I 

-r-------(2) BRIGO ( 2) 

I 97 
ll~ 
128 
169 
323 
127 
192 
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~\ agri culturco. nos dois períodos 40 / 50 lo:! 50/60 eres 

ceu 116 ~ 6% e lZ4,2\ respectivament~ (médi a nacionü.l 7\ ; 40/50 a 
28 \) 50/60) r ealme nte um cresci mento explosivo. 

~ste dinamismo todo -e sur pr .=enõ..::nt e pois os demais 

dados que dispo~os diz~m muito pouco para comprová-lo ~ nuito me 
nos para indicar alguma cois -::!' qúe expliqu,; 11. VL~ 'Positi va ~ desde 

que se houve r eestruturação est a foi no s entido dç c~ ericul turf!. ) 

pois na distribuição setorie l do empr~p'o 
primário ' está aumentando u Cüd~ pe ríodo; 

em 40/50 e 85,4 em 60, ~nquanto que a do 

6,7% em 40 para 6 , 1\ eo 50 ~ 5,3\ e@ 60. 

a particip~çe.o do s ~ tor 

pass a d.:~ 81,2\ par·:! a3 ~ SO 

setor s ~ cund~rio dç c~i d~ 

Evidente qUe,"l p."?rtici D.s 

ç:5.o é. relativa e que 'çr.\ têrmos absolutos cJ. mão-d.a ··obra ocu:ç> a d .::. ..!s 

t.5. cres cendo como bem expli cü o q uadro ant e rior. :las .:!p e sar di s to 

é uma indicação da declrnio relativo. Continua portento , pouco cle 

ro o sina l positivo da VLP, n a falta de indicador~s qu~ a xpl iqu~m 

ês te e f e ito ) pois recordemos que a VLP positiva i ndica Q~a conce n ~ 

traçãG em a tividade s d>i:: a lto dinamismo Ü.m ~&rmos da ~s t·rutura s..: to 

rhü n a cional. O qu~ acontecau n êl reg~ao contr.:-.diz e sta definição. 

Pod~mos formular hipót~s~s no s~ntido d~ ~xplicar o 

caso . Uma delas imp lica na reversão do setor agrrcol~ ~ cato goric 

de atividade dinâmica, pe lo menos em par.t ç. Supondo qu~ axista uma 

dicotomi a reel no se tor n a seguinta ~Ln~ ira: hüve ria um ti~o d~ ~­

gricultura de a lta produt~vidad~ c rn~caniz ~dê , volt ad ~ p~rn o mar­

cado extarno o mesmo pe.r ,1 o mercado inte rno ?or &m e sp'3cicüizüda ~ um 

outro tipo tradicional de baixa p r odutividadu qu..: , em a l gur..as r e· 

giõe s, seriü ti,picamE:nt e .de subsist~nci.:l (*). A poss ibilidade das­

ta dualidade ê xistir é r eal, observamos que 1 n~s r (! giões ond(; Co i'.­

gricultura se ~ncontra num es tág io nais avançüdo nJ~ SP ~ pa ~ RS , 

o correram tarnbêm. VLP pos iti ·: ."'.s, apesar d o:; qu~ em RJ G SP ü m~ lhor 

e xplicação repous a na estrutura setorial bastante evo luida . 

Uma segunda hipotese é de n a tureza me t odológicê" .. R.,J ­

s ulta da de composição de. fórmula de cá·Lculo de VLP . ires t e c5.1culo 

(~) - POderíamos pensar em têrmos de função d~ produção. No 19 ti­
po o .... f ator C('.pi t .::.l entrüria com a l gum valor difer~nte de ze " 
ro. rJo segundo tino a função seria independent e deste fator, 
dependendo a p rodução apenas da terra e mão-de-obra. 
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considerávamos duas t axes: u da cresci~nto da ocupação nacional 
da atividade (oit) ' e n taxa de crescimento da ocupação da a tivida 

de nc. I;'~giã.o (a. ') A. f" l' . ( ) 
~J '. ormu a e a segulr~te (l •• -. a't E.. ond~ 

~J ~ ~J 

E'ij ã o emprêgo na ntividadc i na r egião j no inrcio do p~ríodo. 

Sanando algebricamcmte os va'lôre s obtidos Dara cada 
atividade obt~mos a VLP. 

Ho caBO do Paraná, ap~sar de nao possuir r c lativamJn 

t-= uma estrutura dinâmica, apr c s -=nt !l valôr~s de a · . ~y.plosivos pe." 
'J 

r a cada atividade, o que irá refle tir n~ sona dos d~s vios forn~c~~ 

do um e feito estrutural , positivo . O problema é que a exp licaçeo S~ 

ria específica ao caso da r ..:gião, nao se ap licando a outras r'~ 
giões que S~ encontram na mesma condição c n~o ap r esentam VLP pos~ 

tiva . 

i,f~ v~rdnde a exp licação segura o não hipot ética só 

pOder,á s ~r forna cida através d~ um e studo específico das r~giões. 

Ficamos apenas com .3.S hipóteses, que é ;3.t é onde vai o pod;!! r dos 

instrumentos à~ aná lise adotados. 

18) Sant a Catarina 

19 ~0 / 1950 - VLT pos itiva, VLD pos itiva, VLP nçBativ~ 

Apasar do comportam~nto do s~tor agrícol~, negativo, 

o efeito diferencial bi positivo . A r egião apresentou a lto dina­

mismo nas Ext . l1inerüis, Madeir a e ; Iobi liário ". Têxte is ~ Alimentí­

cias, Construção e Comercio. Da ~odo ec~ul apresentou bo~ cr~sci 

mento relativo nas tradicionais. il.. distribuição setorial da ocupü- " 
ção na região segue aquela naci0i! .a. l ", !.." t "~ a t axa regionê l d~ cr~sci 

mente da mIo foi p~ôxima da nédia na cional (17% par~ se c l6 , ~t ?~ 

r a o Brasil), A r egi ão apr~s~nta t~ndência a concentrar "se em ati 

vidade s tradicionais: em 19 ~ O, ~,6 % da ~/o (Brasil 4,4\) ,em 1950 
7, 6\ (5 , 5%), e para i s to de ve apresentar uma vantagem l occcional 
A VLP foi negativa ' dada sua es trutura, no ent anto é inte r~ssant~ · 

comparar SU~1 estrutura com a do PR, pois se, eT!!. t ê rmos de distri -

buiç~o setori~l da ~/o é muito mais ~voluída do que e r e f erida r e­
gião e, ass i :Ll. mes mo apr es entou e f~ ito estrutural negativo ao con­

' trario do PRo Isto talve z venha colaborar na comprovação das hipó-

t "as c s formuladas üntc:riormenta. 
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1950/1960 - Apresentou os mesmos efeitos ; obedecendo 
os sinais anteriores. hpe~as a VLD foi maior em valor devido ao 
crescimento da m/o agrícola ter sido maior que a média nacional 
(66\ contra 28\). As demais atividades apresentava~ no conj~~to va 

nação positiva, salientando-se, além da agricu.ltura, t-iadeira e ' 'lo 

biliário, Têxteis, r.Iinerais não 'letálicps , Servo Pessoais e Servi­

ços ao Püblico e Comércio ou seja a maioria das que se salienta­
ram no ;>er.í:odo anter~or e para ~s quais d\3ve possuir a região aI" 

gurn tipo de vantagem locacional para estas atividades. Principal·' 

mente as tradicionais. 

Como o PR a percentagem de m/o agrícola cre sce u -2n' 

quanto a das atividade$ secu~dárias e terciárias decresce ~ confor­
ma o quadro abaixo demonstra: 

, PARTICIPAçÃO DOS SETORES NA ESTRUTURA 

OCUPACIONAL DE SC 40/50/60 ;;11 , 

----------,-----,,----------
__ S_E_T_O_R_--1 __ 1_9_40,J_~':~tl :~_6_0 __ 

Primários 86,5 I 77 , 4 81:0 

Secundários 5,8 1 11 , 7 I 9 , 8 

__ T_e_r_c_i_á_r_i_o_6 __ -', ___ ~,_71_1_0_,_8 __ ~_~_ 

A VLP foi negativa. 

Esta região tambéri!. merece um estudo mais detalhado 

, dado a tendência, especificada anteriormente, para a es?ccializ~ 

ção relativa nos setores ditos tradicionais ) particularm~nte T~x -
teis CJadeira e t1obiliário e Papel e Papelão) s~o f~ca.is de expli·· 
car dado o padrão locacional estas atividades, de orientação in­
termediária ent~ o l1ercado c a fonte de matéria-prima) que é. abun 

dante na região. 

19) Rio Grande do Sul 

Apresentou VLT negativa pois a VL? positiva nao su· 
plantou a VLD negativa. Apesar do sinal negativo da VLD, algumas ~ J 
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tiveram comportamento muito bom. '1adeira t! :1obiliário 
Alimentícias - outras que, dado su~ condição exportador a : 

apresentar taxas acima da ~dia, nao o fizeram. Tal é o 

Ext. Minerais, Bebidas e Fumo , Edi t. e GráficC\s '. Couros .a 

taxn de - absorção de m/o f vi de 11% no global _ A es trutura 

de· atividades modificou-sc na mesma proporçao que a estruturn 
cional. 

na 

o fato da VLP s.:!r positiva salient<1, o mes:no probl.= -

na, que foi an.:!lisado par.:\ o PR', As hipót~ses levantadas no c eso 

, anterior nos parecem v.J.lidas para o ns COl!!. mui to neis r e.z ao . ~J~o ~ 

, remos discuti-las neste c~so particular. O único prGblem~ surga d~ 

fato d~ que no paríl')do suoseqQente (50/60) o afeito cstruturcJ.l se 

torna negativo. Hão qu~ isto invalide i"! hi-oótesa 1 t ornil, isto sim, 

mais difícil a sua ac~itação) desde qUê é muito pouco provável que -, 
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no dzcênio a atividade agrícQla na região tenha r2gr~dido, a ponto 

de passar de uma categoria dinâmica para outra de c~tcgoria tradi ­

cional de subsistência. Além do nais, n~o t~ffiOS nç~hum i ndício de 
qu~ tal tenha acontecido. 

1950/1960 - Nest~ p..:.:ríod~ o .a f,;,it o total foi pos it!, 

vo. A VLD concorrr~u para isto, z mbor(! d.:! vido ·ünicc.mc:nt~ à Aericul­

tura) Servo ilO Público e Vest. e Calçados pois cos d~~ai5 a'9 r:1s ~nt~ 

raro efeitos negativos porem de manor magnitude que a VLD pe.rci a l 

nas citadas a tividades. Gra ç üs ':.0 avanço da ügricul tura a taxa de 

absorção d~ ill/O se elevou em relaç~o elO perfodo .:mterior) passando 

para 36%. A distribuição setorial da m/o continua ben próxima da 

nacional (ver o quadro ab.r!.ixo). A ~strutur.:1 se:tori n.1 ,:i gr~gadü pi!ra 

a região é apresentada no quadro abaixo , dedos e~ \ : 

Setores 1960 1950 1940 

~-----~----+---~-I----

1Q 77,3 73,7 81,1 

29 9 .,..3 10)9 6,3 

.~ -
39 13,4 I 15,4 12,6 

I 

• 

i 
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Observemos que a partir de 1950 a \ de mio primárie. 

cresc:'!, enquanto dos de Dais setores diminui. O mesmo proc.asso se 

observou com r~lação a se e ?R, onde isto tanbém ocorreu 
trário da tend>zncia geral) para o Brasil, de dacrá'sci;.J.o 

da participação "do setor secundário na estrutra de n/o. O 

ao cor.-

relativo ~ 

quadro 
é útil taJI'l.bém para a perc~pção' do efe ito {;!strutura e da lógicü d~ 
SÇU valor negativo no caso ctêste psríodo. O que tornü ainda mais 
incongruent~ o seu valor positivo no período ~terior. 

D~veríarnós explicar o fato do perc~ntual de m/o do 
setor primá~io estar crêsce~do, contrariando ~ tendência n~cional. 

No entanto, as relaçõ~s de caus a e efeito n~o s ão aponta das ::,>elos 

índices, ficando então difícil nossa tare fe, pois a ~xp lic~Gão de' 
ve ser encontrada através d~ outros indicadoras nao pertinentas ~o 

contexto da metodologia. 

20) Goiás ~ "[Iato Grosso 

As duas regiões serao analisadas junt.as e reflet em u 

ma economia rr.ui to p'ouco dcsen\(olvida ê dêste modo os 
são falhados. 

i ndicadores 

Para os dois períodos a VLD f oi positiva . A VLP ~or 

razoes óbvias negativas F.las p~quenas em valor. nêstl! modo e. IJLT 
foi positiva. 

Na d~composição ào ef~ito dif~renci~l notamos a par~ 

ticipação influen:te da agriculturá ? ~ra o sinal positivo do ~fei ·· 

to. No 19 período as demais ativid~des aprcsentara~ vari ações ~bai 
xo da média nacional ao pass o qu~ parn o segundo perrodo çstns ~t! 
vidade, em gera~, acompan!l.aram o comportamento aerícola e aprcsen'~ 

t~rao ótimas taxas, superiores à média e portanto apresentaram ç ~ 

fei tos 005i tivos. lio cas o de Goiás J a influência de Brasílie nao 
pode ser ainda. e videnciada. Apenas a atividade Uconstrução" apres0:2!!. 
tou crescimento notáve l. As razoes são óbvias e decorrem dos ~fei­
tos diretos d-= arasíli ,~ ~ ara êl. época de sua construção. Aliás em 
1960 o comportamento da economia goiana foi muito bom com ótimas 
taxas de crascimento. As variações estruturais foram negativas 
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ragiõcs ~ nos dois paríodos, fato que nao surpreende ; t endo-se 
vista a es trutura r egional do emprê go. 

E.4 o. CONCLUSÕES 
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Os resultados apresentados pe l a aplicaçã.o do :!odêlo 

ao Brasil deixam muito a dese j ar no que S~ ~~fcra ao s eu aprovêit~ 
mento como instrumento de poLítica. Dois f ·:\tõr'~ s concorreram par a , 
isto . O prime iro S~ refcra ao nível de agregação considerado - 21 
regiões e 25 s etores, muito e levado ~artl que Sê t enham r es ultados 
mais práticos. O segundo fator r~sulta do dcf~ito ~strutural d~ , to 

do modêlo estatístico: não exp lica "r c l aç?Gs da Causa e Efeito. -
xemplo disto tivemos com o caso do Paraná "que ü~resentou VLP posi ­

tiva sendo q ue. 83,5\ de sua mão" de-obra se encontra no s e t or pri :.l~1 

rio sabidamente não dinâmico. 

l~ constatüção destas limi ta.çõe s nao leva il invalida ­

çao do modêlo. O seu uso como técniGa de pOlítica r c:giona l r.ão de ' 

ve ser abandonado. A?enas a sua aplicação d~ve s e r cri teriosC'. c 
com conhe cimento das limi taçõ-a·s e hipóteses restri ti Vc1.S que e stã o" 

embutidas na es trutura do nodêlo. 

A motivação. maior que nos l evou a es ta t entativa a­
qui exposta, foi a de introduzir e sta nova técnica de planejamento 

r egional no Brasil. Acreditamos que, eo 9rincípio, êste objetivo 
foi atingida. As -demais lildtações correm por conta do ,::lutor. 
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'QUADRO V .. A 

}~TODO ESTRUTURAL DIFEF~NCIAL 

DECOMPOSIÇÃO DA VARIAÇÃO LtQUIDA TOTAL .. ~O /50 

VLT = VLD + VLP 

VARIAÇÃO • VLT VLD 
E50 .. E~O ~O .d . 
tj tj Etj x "tt (1) .. (2) • 1 ) , 

REGI.OES (1) (2) (3) (~) 

. 

AMAZONAS ET AL. .. 18.286 23 .813 .. ~2.099 .. 38.8~~ 

PARA ET AL: .. 39 . 01~ ~ 9.061 .. 88.875 .. 79.675 

MARANHÃO 22.529 77. 3~6 .. 5~.817 .. 2~.857 

PIAU! 65.6~9 ~5. 2 7l 20.378 37.75~ 

CEARA 101.239 125.028 .. 23.789 21. 986 

RIO GRANDE DO 
NORTE . 39.608 ~5.330 .. 5.722 12.509 

PARA!BA 
\ 
58.657 86.700 .. 39.007 668 

PERNAMBUCO 293.9~8 1~3.316 150.632 17~.976 

ALAGOAS 127.972 . ~5.559 82.n3 93. ~OO 

SERGIPE ' ~1.052 29.207 11. 8~5 17. O ~3 
BAHIA 1~1.5 03 222.392 .. 80.889 .. 10.16~ 

MINAS GERAIS 307.571 363. ~96 .. 55.925 9.212 

ESP!RITO SANTO 17.573 ~1. 861 .. 2~:288 .. 12.217 

RIO DE JANEIRO .. 16.p8 9~.596 .. 1l0.73~ .. 118.931 

GUA.~ABARA 183 .6 67 69.623 1l~ . 0~~ .. ~9.686 

sÃO PAULO 2~8.759 ~0 7 .985 .. 159.226 .. 300.716 

PARANÃ . 361. ·052 53 . 626 307. ~26 301. ~83 

SANTA CATARINA 62.8 75 60.668 . 2.307 5.337 

RIO GRANDE DO 
SUL 129.630 187.715 .. 58.085 .. 65.33~ 

tiATO GROSSO 31.251 17. 655 13.596 1~.~97 

GOIÃS 63.870 ~9. 866 14.00~ 3~.~ 7 5 

-
NOTAS: 

. . . 
* - Taxa de crescimento nacional da m/o = 0,16439 . 

Referente no período ~0/50 
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VLP 
(3) .. (~) 

(5) 

.. 3.255 

.. 9.200 

.. 29 . 960 

.. 17.376 

.. ~5.775 

.. 18.231 

.. 39.675 

.. 24 . 3~~ 

.. 10 .987 

.. 5.198 

. . 70.725 

.. 65.137 

. 12.071 

8 .197 

163.730 

1~1. ~90 

5.9~3 

.. 3.030 

7.2~9 

.. 901 

.. 20. ~71 
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QUADRO V - B 

MtTODO ESTRUTU!\<\L DIFERENCIAL 

DECOl1POSICJ.O DA VARIAçAO L!ÇUIDA TOTAL - 50/60 

VLT = VLD + VLP 

VARIAÇÃO • VLT VLD 
Et.~ _ é O 50 

Etj x (U - (2) t . d. 
tJ 'tj att . ~ J 

REGlúES ~ 

(1) (2) , (3)' ( 4) 
, 

AMAZONAS ET AL. ll2.519 35.304 77 . 215 78.705 

PARlí ET AL. 138.675 73.720 64.955 ' 70.239 

!1ARANH1\O 509.919 137.522 372.397 377.293 

PIAU! 46.926 95.126 _. 48.200 - 45.175 

CEARÁ 38.322 240.381 - 202.059 , - 196.931 . ' .. -
RIO GRANDE DO , '. 
NORTE 25.996 87.962 .. 61. 366 - 57.158 

PARÁ!BA 24.645 163.469 - 138.824 -' 129 . 149 
/ 

PERNAMBUCO 278.137 325.163 .- 47.026 - 28.138 

ALAGOAS 9.748 112.998 103.250 - 98.078 

SERGIPE 70.246 61.008 9.238 14. 918 . . 
BAHIA , 531.701 416. 815 ll4.886 127.579 

MINAS GERAIS 22.993 702.556 - 679.563 - 668.870 

ESP!RITO SANTO ,247.97-0 75.024 172.046 174.239 

RIO DE JANEIRO - 70.733 156.005 - 226.738 - 227.096 

GUANABARA 12.412 169.363 - 156 : 951 - 179.182 

sÃO PAULO 583.in 761.638 "- 178.487 - 247.790 

PARAN~ 810.458 191. 698 626.760 662.869 

SAllTA CATARINA 286.757 , 120.504 166.253 168.164 

RIO GRArlDE DO 
. 

SUL 459.646 354 : 665 104.901 10 0 .513 

MATO GROSSO 93.663 38.673 54.990 57.760 

GOlAS 202.938 lQ2. 426 100.512 100.775 

NOTAS: 
, 

* - Taxa nacional de crescimento da m/o: 0,27893 
Referente ao período SO/60 
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VLP 
(3) ,- ( 4) 

( 5) 

- 1. 490 

- 5.284 

- 4.896 
.. 3.025 

- 5.128 

- 4.808 

- 9.675 

- 18.888 

- 5.172 

- 5.680 
,- 12.693 

- 10.693 

- 2.193 

358 

22 .2 31 

69.303 

3.091 

- 1.9ll 

- 3.532 

- 2.770 

- 263 
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